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SINOPSE 

Estudo para criação de tuna rede de infonnação em Economia, para atender às 
necessidades da collllID.idade do Programa Nacional de Pesquisa Econômica-PNPE. 
Utilização das bibliotecas e centros de documentação existentes, ntun sist� 
ma cooperativo, a nível institucional. 
Dados obtidos com base no Cadastro de Professores e Pesquisadores do PNPE, 
coletados·pelo INPES/IPEA, em 1976. Análise comparativa dos dados dos Cen 
tros Nacionais de Pós-Graduação em Economia e da Instituição de Pesquisa -

INPES, através do estudo das características e tendências individuais das 
atividades de curso, pesquisa e literatura neles produzida. 
Possibilia�.des de compatibilizar recursos de processamento técnico e admi­
nistrativo, visando o aprimoramento e rapidez na recuperação e transferên­
cia da informação de interesse. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Justificativa 

O tema abordado neste trabalho teve como motivação básica a carência de 
informação econômica no país. O estudo preliminannente desenvolvido 

buscou detenninar os canais e fontes de informação de uso mais frequente, 
não só do pesquisador e professor economista como também do indíviduo 
comum que necessita de dados ou informação econômica no desempenho de 
suas flmções. São relativamente poucos os estudos já realizados no 
campo da cormmicação e informação científica no país, e nenhum deles se. 

concentrou inteiramente na atividade do economista, sendo incipiente a 
literatura existente sobre este dSStmto específico. 

Instituido em 1973, o Programa Nacional de Pesquisa Econômica - PNPE 
relfiliu e ofereceu vantagens que nos levaram a considerar seus integrantes 

como a comlIDidade relevante para este trabalho, visto que constitui 
campo propício e suporte referencial mais significativo dentro do país, 
para criação de uma rede de infonn::ição em Economia. 

Sua criação, sob a coordenação e ac11rinistração do Instituto de Pesquisa -
INPES,este\einicialmente vineulada a convênios com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico - BNDE, ·o Programa de Desenvolvimento Tecnoló­
gico - FUNTEC, a Financiadora de Estudos e Projetos S.A. - FINEP, a 

Flildação Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FNDCT e 
a partir de 1976 passou a contar unicamente com os recursos do Instituto 
de Planejamento Econômico e Social - IPEA. 
O PNPE tem como principais objetivos: 
- promover a integração das atividades de pesquisa econômica no país; 

ampliar o potencial de pesquisa dos centros brasileiros de pós-graduação 
em economia e consequente fortalecimento da comunidade acadêmico­
profissional; promover uma maior interação entre pesquisa pura e 
aplicada no campo das investigações econômicas. 

O PNPE oferece ainda a vantagem de se constituir em uma instituição de 
pesquisa econômica aplicada, diretamente ligada ao governo e aos 
centros lIDiversitários de ensino e pesquisa. Os Centros que integram 
este programa são: 
CAEN (Centro de Aperfeiçoamento de Economistas do Nordeste) - Curso de 
Mestrado em Economia da Universidade Federal do Ceará - UFCE; 



CEDEPLAR (Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional) da 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG; 

2; 

DEPE (J::epartamento de Economia e Planejamento Economico) da UI�iversi­
dade, de Cmnpinas - SP - UNICAMP; 
EPGE (Escola de Pós-Graduação em Economia) da Fundação Getúlio Vargas 
(RJ) ;  
FIPE (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul - UFRS; 
IEPE (Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul - UFRS; 
NAEA (Núcleo de Altos Estudos Amazônicos) da Universidade Federal do 
Pará - UFPA; 
PIMES (Programa Integrado de �strado em Economia e Sociologia) - Curso 
de �strado em Economia da Universidade Federal de Pernambuco - UFPE; 
CME (Curso de �strado em Economia) da Universidade Federal da Bahia -
UFBA; 
CPGE (Curso de Pós-Graduação em Economia) da Universidade de Brasília -

UnB; e INPES (Jnstituto de Pesquisas) do IPEA - RJ. 

Chegamos ao diagnóstico do processo de comunicação dentro desta comunidade 
específica, tendo como base os resultados de levantamentos específicos 
realizados a níveis institucional (dez centro de ensino e ur11a instituição 
de pesquisa) e individual (pesquisador, professor e aluno) , a�ravés de 
entrevistas e questionários aplicados a um grupo selecionado de pesquisa­
dores, professores, alunos regulares de cursos de pós-graduação e em 
fase de elaboração de tese. 
Na realidade a presente situação das bibliotecas destes centros já pode 
ser vista como uma tentativa de rede. A complexidade dos sistemas de 

controle bibliográfico já sentida por algt.nna.S e aplicada noutras, a 
formação de catálogos coletivos, os Jevantamentos de fontes para serviços 
de referência, os serviços de empréstimo domiciliar entre bibliotecas são 
fudícios de uma tentativa de compartilhar os recursos nelas existentes, 
embora ainda com características de iniciativa quase que particular a cada 
biblioteca. Pode ser citado, como exemplo, o esforço conjunto do INPES/ 
IPEA e do J::epartamento de Economia da Pontifícia Universidade Católica -

PUC/RJ, visando a montagem de um banco de dados bibliográficos a partir 
da indexação de artigos de periódicos brasileiros de Economia, do período 
compreendido entre 1947 e 1976. [3, 7]. Os produtos desta iniciativa 
destinam-se de modo especial aos participantes do PNPE. 



A preocupação.com o intercâmbio de infonnações demonstrada pela maioria 
das Instituições do PNPE, em especial pelo INPES, é também frequente em 
todos os níveis de outros serviços de infónnação governamentais ou 

· · acadê�cos, ligados ao ensino ou à pesquisa. Nos programas e atividades 
d.o II Plano Básico do Desenvolvimento Científico e Tecnológico - 1976/79 
(PBDCT-II) por exemplo, estão previstos recursos que possibilitarão o 
aperfeiçoamento progressivo de metodologias de coleta e tratamento das 
infonnações pertinentes às atividades científicas e tecnológicas no país, 
ao lado da capacitação de recursos hl..D1lanos neles envolvidos, e de 
cooperaçao técnica de entidades nacionais e estrangeiras. [4,5] 
Esta atitude consiste nl..D1la busca mais real no sentido de formalizar a rede, 
objetivando especificamente al..D1lentar e aprimorar as facilidades já 
existentes. 
Na verdade a cooperação entre os Centros já teve seu início desde a 

década de 60, embora sob outros fonnas. Através de trabalhos de vários 
economistas e outros autores, preocupados com o ensino e pesquisa nesta 
área, houve de início a participação do Instituto de Pesquisas Econômicas 

(_IPE) , em São Paulo, que se "tomou instYl..D1lental no desenvolvimento de 
l..D1l serviço de extensão no qual seus professores davam cursos curtos em 
vários centros, em ramos onde não havia disponibilidade local. Este 
serviço de extensão financiado por fundos nacionais e internacionais, 
gradualmente transfonnou-se nl..D11 programa regular de intercâmbio a curto 
prazo entre os Centros". [ 2). 
Observamos que este intercâmbio se processa até hoje entre eles, extenden­
do-se mais recentemente à pesquisa, com a colaboração inclusive de 
professores visitantes estrangeiros . .Apesar deste intercâmbio ter visado 
primordialmente o ensino, pennitiu o melhor e maior entendimento entre os 
economistas. dos centros, propiciando não só troca de idéias e conhecimentos 
específicos, como experiências e trabalhos por eles produzidos. Isto 
muito contribuiu para o desenvolvimento das bibliotecas neles existentes, 
além, é claro, de l..D1l estreitamento dentro da coTIIl.Il'lidade de economistas 
no âmbito geográfico nacional. Destas iniciativas anteriormente levadas 
a e·fei to, através de seminários [2Q} e encontros periódicos, surgiu a 
Associação Nacional de Centros de Pós-Graduação em Economia - .ANPEC, até 
hoje seguindo seus objetivos iniciais de "fornecer lD1l mecanismo fonnal 
para a promoção e coordenação da colaboração entre Centros e entre 
economistas". [14J 
Outros especialistas têm debatido os problemas de ensino e pesquisa no 
Brasil, em níveis que aqui não nos cabe discutir [10 , 18 ,19 ,20 ,2lj 
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Citamos apenas, uma vez que refletem, de uma ou de outra forma a necessi­

dade generalizada da organização de fontes fidedignas, sua divulgação em 
larga escala e com acessibilidade total, não só em termos físicos como 

sob formato adequado para ser manipulado pelos geradores da literatura 
econômica. Seja ela sob a dencmi.nação de pesquisa, relatório técnico, 
monografia, artigo de periódico, texto de publicações seriadas, livros, 
trabalhos apresentados nas disciplinas dos cursos, tese ou outro tipo de 
docl.llllento, publicado ou não; uma vez considerada fonte de informação· 
econômica deverá receber o tratarrento adequado, a fim de chegar às mãos 
do usuário. Entre rr.uitos dos problemas apontados, um deles se refere à 
interação que deveria existir entre a pós-graduação e a gradução, espe­
rando-se que o retomo daqueles atualmente cursando a pós-graduação no 
exterior venha minimizar este .problema. 1).3] Isto é mais uma razão 
sob a qual nos apoiamos no sentido de melhor suprir as bibliotecas dos 
Cen�ros e criar outros recursos de informação adequados às suas qualifi­
caçoes. Somente um bom suporte de recursos bibliográficos em Economia, 
Ciências Sociais e afins, viria dar o auxílio necessário. 
Conseguir criar nos ah.mos uma "atitude de investigação e pesquisa" (6 j 
constituiu outra observação de economistas, a qual reforçou nossa tese 
de que o trabalho das escolas responsáveis pelos cursos de Economia no 
Brasil deverá estar conjugado com um serviço de informação altamente 
qualificado. Se este não res};onder de imediato às exigências das solici.,. 
tações, que ofereça, pelo menos , indicadores eficientes de informação, 
operando como um centro referencial de informação científica. 
A pesquisa é base sob a qual se apoia a pós-graduação. Sua qualidade 
deveria ser zelada a fim de assegurar a preservação desses cursos. A 
falta de pesquisas de ·estrutura básica deve estar ligada, talvez, a 
ênfase dada ao ensino, em detrimento de um maior equilíbrio com a capaci­
tação profissional. As universidades brasileiras precisam fazer uma 
revisão dinâmica de seus currículos e um acompanhamento crítico da pós­
graduação, buscando soluções especificamente brasileiras. 
Observamos em muitos casos um completo isolamento entre departarrentos de 
ensino e pesquisa. O desenvolvimento destas pesquisas poderia formar a 
base de uma extensão maior e mais sólida para a análise econômica no país. 
Quanto ao seu rendimento, com exceção do IPEA que se caracteriza exclusi­
vamente pela atividade de pesquisa, a massa da pesquisa econômica está 
sendo desenvolvida nos centros de pós-graduação ligados às Universidades. 
Nos Últimos dez anos, notou-se um crescimento considerável não só na 
quantidade como também na qualidade do que se tem produzido, segtmdo 
testemunho de alguns profissionais e estrangeiros que têm avaliado a 



-
capacidade de pesquisa na area. Existe lUTla comunicada profissional com 
comlIDicações relativamente boas e potencial de trabalho [z J que 

. justificam a proposição da rede para aumentar em vantagens seu rendimento 
quantitativo e qualitativo. 

Tal como deve ser exigido, dado a renovaçao contínua do conhecimento, esta 
rede. deverá mlIDir-se de recursos tais, de forma a operacionalizar o 

sistema de transferência do conhecimento, acompanhando as constantes 
mudanças, a fim de não torná-lo obsoleto. Caso isto ocorresse, haveria 
um reflexo imediato na produção e utilização das investigações científicas 
A capacitação intelectual do incli'víduo estará, sem dúvida, no ambiente 
propício para a atividade de investigação a ser criado pelos cursos, mas 
o suporte de informação sobre ·técnicas e indicadores de fontes estará 
vinculado estreitrurente aos critérios de organização para criação desta 
rede. 

Como fizemos alusão a alguns·trabalhos de economistras, poderíamos 
ainda citar e comentar outros dados observados [1, 1s] dos quais tomamos 
conhecimento numa tentativa de rev:.são bibliográfica de literatura 
[11, 12, 16,li) Através do que já se realizou, foi estudado e proposto, 
mmsurado e testado, buscamos avaliar o dimensionamento do assunto, o qual 
propusemos· investigar. 
Não se exigiu muito esforço para atingirmos a realidade que, de antemão 
já prevíamos , baseados na experiência própria e na de colegas com 
atividades também voltadas para a recuperação da informação econômica: 
a) inexistem serviços.especializados, seja da natureza de uma rede formal, 

seja sob outra forma de organização, a não ser tentativas, algumas 
delas em nível bem adiantado de desenvolvimento e apresentando desem­
penho satisfatório. Não nos foi dado o conhecimento de um serviço 
que reunisse, organizasse, coordenasse e divulgasse fontes de informa­
çao econômica em âmbito nacional. As exceções encontradas consistem 
em fontes estatísticas: 

- no IBGE, instituição geradora da maioria dos dados estatísticos 
utilizados nas pesquisas e investigações em Economia, atualmente 
dedicando-se a pesquisas sócio-econômicas. Uma de suas Últimas 
atividades no sentido de suprir a falta de dados econômicos é a 
atuação junto ao Grupo de Trabalho em Ciências Sociais, no Rio de 
Janeiro, que está realizando um levantrurento sobre indicadores 

sociais; 
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- em alguns Ministérios, através de suas publicações e serviços 

. divulgados pelos Departamentos e Centros de Doctm1entação, entre os 
quais: Agricultura; Educação e Cultura; Fazenda ; Indústria e Comércio 
Interior; Marinha; Minas e Energia; Previdência Social; Trabalho e 
Transportes; 

- através de boletins e anuários de outras instituições como a 
Associação Nacional de Bancos de Investimento - ANBID; o Banco 
Central do Brasil; o Banco do Brasil S. A. ; o BNDE; Editoras Abril� 
Análise e Perspectiva Econômica - APEC; Banas; Visão e a Fundação 
Getúlio Vargas, entre outros; 

através de indicadores econômicos regionais divulgados por alguns 
Estados, como São Paulo,' Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná, 
Ri.o Grande do Sul , Bahia, Ceará, Maranhão , .Amazonas , Distrito 
Federal e Região Nordeste; 

b) a preocupaçao do economista de uma maneira geral, demonstrada através 
de literatura, depoimentos e entrevistas, está mais inclinada a 

solução de problemas ligados at, ensino e pesquisa no Brasil. Há uma 
elite consciente da carência de fontes de informação econômica de 
forma organizada, que permita o incremento de investigações, por 
iniciativa particular·ou institucional, mas poucos são aqueles que 
acreditam seja possível a criação de um serviço que venha solucionar 
estas falhas.. Esperam por ele mas não parecem acreditar numa solução 
a.curto prazo, que venha atender às múltiplas características que 
emanam do tipo de demanda de informação da qual realmente necessitam; 

c) as. bibliotecas existentes estão praticamente ilhadas, apesar do 

estágio embrionário em que se encontram com relação às tentativas de 
intercâmbio já mencionadas, a nível ainda de alguns bibliotecários e 
professores. Suas coleções e catálogos são, no entanto, inadequados 

.e insuficientes em relação às suas próprias necessidades. Com relação 
à demanda de informação a nível nacional deixam, então, nruito a 
desejar; 

d) os esforços e estudos isolados que têm sido realizados no sentido de 
criar e aprimorar os serviços existentes têm demonstrado desperdícios 
os mais variados, especialmente quanto à aplicação na distribuição de 
recursos disponíveis. Este fato parece estar ligado à inexistência 
de um Órgão que coordene, planeje e impulsione estas iniciativas, 
assegurando o máximo de rendimento individual com vistas ao fortaleci-
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-mento de wna rede de bibliotecas a nível nacional. Alguns destes 
Centros p0ssuem magníficos acervos, altamente especializados, mas de 
wna certa fonna inacessíveis à própria comunidade servida e à comuni­
dade docente, discente e técnica que realiza investigações na area, 
dentro e fora do PNPE; 

e) toda comunidade científica enfrenta problemas na obtenção de infonna­

ção econômica desejada. Há dificuldade no acesso à totalidade das 
fontes disponíveis no país e fora dele, sem se considerar ainda a 
informação desconhecida, que nunca ou raramente é publicada, e 
constitui dado relevante para o avanço da pesquisa científica; 

f) a infonnação técnico-científica convenientemente processada representa 
wn dos mais importantes apoios ao trabalho intelectual. Constitui 
wn canal efetivo de transferência de conhecimento e tecnologia e 
fator-meio dos mais importantes a serem considerados na organização 
desta rede .. 

Com o desenvolvimento alcançado nestes Últimos anos na área econômica, 
tanto no que se refere aos programas de pós-graduação como em pesquisa, 
o usuário depara ainda com wn fluxo considerável de publicações periódicas 
brasileiras não analisadas nem transfonnadas em informação nas diversas 
bibliotecas. 
Esta tendência analisada sob o ponto de vista de recuperaçao e comunica­
ção da informação dela decorrente torna cada vez mais complexo o controle 

e a transferência de documentação pertinente ao usuário no campo em 
questão. 
E a partir desse ponto que vemos a interação entre os centros PNPE como 
solução mais viável, através de wn sistema de cooperação entre os mesmos, 
redefinindo os objetivos das bibliotecas neles existentes e transfonnando­
as em centros mais dinâmicos de comunicação da informação especializada. 
Isto implica também na extensão desta interação entre o usuário e os 
serviços de infonnação que ela deverá criar ou ampliar no caso dos já 
existentes. Também as características particulares a cada centro, 
tendências de ensino e pesquisa e atividades nelas desenvolvidas e 
formação dos profissionais a eles vinculados constituem elementos 
essenciais que irão interagir nesta mudança. 
O processo até então visto em nossas universidades com a proliferação 
de coleções departarrentais seria aqui proposto no seu inverso, isto é, 

desenvolverem wna nova política de interligação para facilitar a reunião 
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e utilização de recursos. Este programa cooperativo das bibliotecas 
regionais na comunidade PNPE consiste no genne de rede em âmbito nacional 
e possibilitará o intercâmbio entre elas. 

NLU11.a época de crescente sofisticação no controle de fontes de informação 
ao lado do fluxo cada vez maior de documentos,publicados ou não, especial­
mente em Economia, torna-se importante para nós bibliotecários e cientist 
da informação termos conhecimento da extensão e real necessidade do 
usuário em potencial de sistemas de informação, bem como do uso corrente 

destes sistemas. 
Partindo do mecanismo de transmissão da informação gerada e consumida 
pelo próprio economista, da forma pela qual ela é atualmente processada, 
j_dentificamos o pesquisador - docente e discente - como o eleirento central 
e catalizador do sistema, produzindo e consumindo a massa da informação 

econômica, originada ou não no país. Com o desenvolvimento e consequente 
resultados desta pesquisa, concentramos nossos estudos na busca de uma 
solução para a recuperaçao e transferência da informação especializada 
e de interesse interdisciplinar dentro da área, a partir da Comunidade 
PNPE 

. 1. 2 Objetivos. 

O objetivo específico deste estudo é o de propor a criação de uma rede 
de informação em Economia, com a finalidade primordial de atender as 
necessidades dos dez Centros de Ensino de Pós-Graduação em Economia e 
da Instituição de Pesquisa que compõem o PNPE, sob a coordenação do 
INPES/IPEA. Esta rede visa reunir as bibliotecas e Centros de Informação 
nela existentes facilitando a interação entre estes e as outras fontes 
externas de informação que possibilitem complementar as áreas do 
conhecimento relacionados com a Economia, prestando serviços de forma 
oportuna, efetiva e eficiente. 

Para tanto, nosso propósito i:nediato consistiu em: 
a) identificar as características individuais das instituições integran­

tes quando ao nível de formação acadêmica dos profissionais nela 
vinculados; tendências de campos de interêsse nas atividades de 
ensino e pesquisa; produção dos cursos, pesquisas e publicações edita­
das; áreas de atuação e de influência em termos de distribuição de 
núcleos de assuntos particulannente explorados e centros com os quais 
formam grupos de relacionamento mais intenso; 
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b) verificar o comportamento destas instituições com relação à inter­
comunicação de seus elementos e de suas bibliotecas entre si; 

c) identificar os pontos comuns existentes entre as instituições e as 
características peculiares que os diferenciam; 

d) identificar a existência de liderança entre as instituições, em 
termos de produção de literatura especializada e da capacidade de 

absorção e distribuição de pessoal qualificado dentro ou fora da 
comunidade PNPE; 

e) identificar outras áreas científicas mais estreitamente vinculadas 
às atividades econômicas-, definindo o campo interdisciplinar da 
Economia. 

Algumas proposições sao colocadas, em decorrência desses propósitos 
iniciais: impulsionar o aprimoramento té01ico e de recursos humanos, 
incentivando o crescimento das bibliotecas e a preocupação com o nível 

de informação a ser coletada e recuperada e promovendo a integração e 
intercâmbio da informação nelas disponível. 

Outros propósitos estariam ainda relacionados aos resultados do levanta­
m2nto do diagnóstico vigente no país e se reforem a:: 

a) Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa em Economia:-ampliar e divulgar a 
informação econômica existente em âmbito nacional e internacional; 
- promover, a utilização destas fontes disponíveis na solução imediata 
dos problemas que afetam o desenvolvimento do ensino e da pesquisa; 
- colocar o produto gerado pelos Centros de Ensino e pelo INPES, e 
por outras fontes similares ou em áreas afins dentro do país, à 
disposição do sistema produtivo nacional. , 

b) Infraestrutura do Planejamento Organizacional 
- estruturação de serviços de informação especializada; 
- relacionamento dos componentes da rede entre si e intercâmbio dos 
serviços; 
- relacionairento com instituições fora da rede. 
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e) Linhas Gerais dos Tópicos do Planejamento 
grupos de usuários/Instituições integrru1tes; 

- âmbito do assunto; considerru1do sua interdisciplinaridade; 
- serviços; 
- pessoal; 
- instalações físicas; 
- acervo existente; 

- controle operacional e administrativo 
- flexibilidade administrativa (com referência por exemplo à dotação 
de recursos) 
- compatibilidade (padronização) 
- avaliação 

Finalmente, com a rede objetivamos ainda possibilitar maior assistência 
às 9ibliotecas integrantes, a fim de que sejam verdadeira e principal­
mente responsáveis pelas necessidades individuais: de seus usuários, 

pennitindo-D1es o acesso total aos recursos disponíveis dentro d.a rede. 

2 METODOLOGIA 

De dados utilizados neste estudo foram obtidos originalmente do Cadastro 
de Professores e Pesquisadores de Economia, levantado pelo INPES e 
complementados através de registros oficiais fornecidos pelos· Órgãos 
competentes dos integrantes do programa. 
O período coberto vai da criação dos Centros de Ensino de Pós-Graduação 
em Economia e do INPES/IPEA, com variação de datas deste 1953 até 1976. 
(Quadro 2). 

2. 1 Coleta de Dados 

A fase inicial consistiu na transcrição dos dados do questionário 
elaborado e distribuído pelo INPES/IPEA às Instituições integrantes do 
PNPE (_incluindo o próprio . INPES) , com a finalidade de preparar o cadastro 
de professores e pesquisadores de Economia vinculados ao programa. 
(Apêndice l} . 
Esta transcrição para lilil fonnulário, elaborado com a finalidade inicial 
de levantar e registrar de fonna racional os dados relevantes segundo 
o objetivo deste trabalho, visou também a possibilidade futura de 
codificação para uso e recuperação dos mesmos através de computador 
(Apêndice 2). 
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Levantados e registrados individualmente pelo nome do professor/pesquisa­
dor, foram reunidos em grupos pelo código da Instituição de origem. 
Constatadas falhas em alguns ítens relevantes, outras fontes foram 
consultadas m.nna tentativa de complementar ao máximo os dados original-
mente obtidos pelo IPEA. Estas pesquisas foram realizadas nos arquivos 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, 
Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior - CAPES, 
Biblioteca Nacional, Instituto BrasileirQ de Infonnação em Ciência e 
Tecnologia - IBICT e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -

IBGE; Publicações especializadas editadas pelo IBICT e IGBE nas áreas 
de Ciências Sociais e Econômicas, pela ANPEC (relatórios, cadastros) ; 
Tndice CENATE; Seminários, Simpósios e Encontros sobre Pós-Graduação de 
Ensino de Economia no Brasil. P0T fim solicitamos diretamente às 
Secretarias e Coordenações de Curso e Pesquisa de cada Centro a complemen­
taçãq e confinnação da totalidade dos dados até então obtidos. 
Realizada a verificação e atualização dos dados até princípios deste 
ano, efetuamos revisões e modificações para maior segurança nas análises. 

Dos 311 questionários enviados para Cadastro, 307 respostas retornaram 
correspondentes a 99% sobre o total estimado. Cumpre esclarecer que 
esta estimativa inicial originou-se de um levantamento anteriormente 
realizado, pelo IPEA, onde a infonnação partiu dos próprios Centros. 
(Tabela 1 e Quadro 1) . 

2. 2 Seleção de Dados 

Os métodos e técnicas adotados no tratamento geral dos dados foram: 
'· 

questionário para todos, entrevistas em muitos casos, observação e 
incidência crítica. 
Não foram utilizados neste trabalho todos os dados transcritos para o 
formulário (Apêndice 2) . Alguns Ítens foram descartados por constituírem 
respostas em branco (RB) ou respostas incompletas (RI) . Entretanto, 
foram computados no total geral, nos casos em que os dados mais completos 
foram considerados na análise final após a apuração e estudo dos quadros 
e tabelas mais representativos. 
Os dados obtidos ·com referência ao indivíduo em particular foram 
descartados em favor daqueles relativos à Instituição, face ao objetivo 
do trabalho, que consiste na fonnação de urna rede institucional. 
Os questionários de respondentes não vinculados diretamente à atividade 
de ensino e pesquisa, embora considerados integrantes do quadro de 
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pessoal técnico do Centro não forrun considerados na apuraçao dos dados. 
Foram relevantes nestes casos, somente aqueles indivíduos que embora 
sem formação econômica tivessem formação acadêmica em outras disciplinas 
de ciências sociais e exatas, afins à Economia, atuando como colaboradores 

participantes nos programas de curso e pesquisa. Sendo eles represen­
tantes das disciplinas de apoio nos cursos e pesquisas colaboraram 
conosco inclusive na identificação daquelas mais estreitamente ligadas 
à Economia. 

No levantamento das teses mencionadas no Cadastro e transcritas para o 
formulário,foram considerados os dados.contidos neste Último, quando 
confirmados- pelas Coordenações de Curso, nos casos em que os respondentes 
houvessem obtido o grau em alguns dos dez Centros do PNPE. Nos casos 
contrários foram_co_nsiderados os seguintes- critérios para o estabelecimentc 

das _categorias: 

a) i�strado ou Doutorado sem tese; quando não houve mençao de trabalho, 
concluído ou em preparação. Neste Último caso foram consideTados 
Mestrado ou Doutorado em curso e levado sempre em consideração o nível 
de graduação mais elevado do respondente; 

b) Mestrado ou Doutorado em curso: quando o respondente estava realmente 
cursando a pós-graduação, e ainda o caso acima menciona<l0; 

c) Mestrado e Doutorado: quando houvesse dados: completos sobre o término 
dos respectivos cursos, tese, área e ano de defesa. 
Foram incluídos ainda nesta categoria, especialmente com cursos 
realizados.no exterior, os já concluídos com as teses já êntregues, 
mas com falhas de data, ou mesmo sujeitas ainda à defesa. Foram 
então consideradas as datas de conclussão do curso. 

Para efeito de segurança na análise de formação acadêrráca destes 
indivíduos, outras fontes específicas de levantafflentos de teses foram 
também consultadas, antes de se chegar a tm1a seleção final: 

- arquivos e Publicações do MEC, CAPES, CNPq; 
- Bibliotecas: Nacional, IBICT, FINEP, Fundação Getúlio Vargas; 
- !ndice Cenate; catálogo de teses universitárias (SP) . 

O levantamento das Universidades e Centros de origem dos graus de Mestre 
e Doutor obtidos no exterior obedeceu a critérios de verificação dos 

dados contidos no formulário e no currículo do respondente. 
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Aqueles dados incompletos ou ausentes em algumas das fontes, deu-se pre­

ferência aos contidos nos currículos. Não nos foi possível o levantamento 
das ár�as de assunto desses cursos, devido à maioria dos respondentes 

. deixar o Ítem em branco. Os critérios adotados nesta seleção foram: 

a) inclusão de :tvestrado e Doutorado completos .e em curso. Houve três . 
cas0s de Pós-Doutoramento em curso, os quais foram incluidos na 
categoria de Doutorado. 

b) inclusão das Áreas indicadas, resmo aquelas fora da Economia 
(ex. : Matemática, Filosofia, Ciência Política, etc.). 

e) citação das datas de término, para os concluidos, e da inicial para 
aqueles ainda em curso. 

d) inclusão dos graus obtidos também no país (EPGE - FGV; FIPE - USP; 
DEPE - Unicamp). 

e) exclusão de dados incompletos (RI). 

f) exclusão de citações a universidades ou instituições de origem dos 
ct.rsos através de siglas impossíveis de serem decifradas. 

g) inclusão, para efeito da análise geral, dos graus obtidos em centros 
fora do PNPE, no Brasil, uma vez que o levantamento foi abrangente. 

Quando as áreas de concentração oferecidas pelos cursos e campos gerais 
'· 

de atividades nos Centros e no INPES, não coincidiram com as informações 
contidas no formulário, optou-se pelos dados enviados pelos próprios 
integrantes. O resmo ocorreu com o levantamento das pesquisas, tendo 
sido consideradas as concluidas, as em execuçao e as projetadas. 

As publicações editadas pelas Instituições constituem dados foTI1ecidos 
pelas resmas, através de informações de suas secretarias. 

Uma observação do que se expôs acima explica o fato de ter-se recorrido 
a fontes diversas e justifica a opção, limitando-se às duas fontes que 
se mostraram fidedignas por características inerentes às resmas: 
- INPES/IPEA por constituir-se no arquivo original dos dados do Cadastro 

de Professores e Pesquisadores em Economia e ser o coordenador e 

administrador do PNPE. 
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- Centros de Pós-Graduação em Economi a, através de informação original 
enviada pelas Secretarias e Coordenações de Curso e Pesquisa. 

2 . 3 Tratamento dos Dados 

De uma maneira geral os dados receberam tratamento quantitativo ,consideran-· 
do-se cada categoria e suas interrelações. Para a análise através dos 
resultados obtidos , baseou-se não só neses resultados como também em 

alguns estudos e comparações realizados por outras fontes e levantamentos 
anteriores. Com exceção dos dados essencialmente quantitativos , todo 

material obtido foi distribuído por: 

a) áreas de concentração ministradas pelos cursos ; 

· · b) campos de atividades ou linhas de ação propostas nas definições de 
objetivos de cada centro e pelo INPES ; 

c) teses defendidas nos Centros de Pós-Graduação ; 

d) pesquisas realizadas pela Comunidade PNPE. 
Finaln�nteJ os dados foram classificados por assunto. 

2. 3. 1 Classificação 

A adoção do sistema de classificação elaborado pelo American Association 
Memberships Directory teve como · fator principal sua operacionalidade e 
familiaridade - com índices já conhecidos pela comunidade estudada. 
Justifica-se a utilização específica do e-squema -abreviado pela sua 
aplicação nas seções do Journal of Economic Literature (JEL) ,largamente . 
consultado, como fonte básica de referência atualizada no campo 
econômico. · Outra razão está no fato de já haver utilizado no Cadastro 

-PNPE, em tradução do texto para o Português, elaborada pelo próprio 
corpo té01ico do IPEA (Apêndice l, anexo) . 

Devido a especificidade dos asslll1tos do material a ser classificado, 
na maioria das vezes fez-se necessária a utilização do esquérr� 
desenvolvido, utilizado pelo próprio JEL para classificar os artigos 
de periódicos por ele indexados [8] Outro recurso devido ao mesmo 
fator acima exposto, nos levou à inserção de Ítens isolados, cabeçalhos 
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ou palavras-chave extraídos do próprio esquema , embora na versão 
desenvolvida para mel hor definir seu âmbito abrangido. Este processo 
foi realizado com a colaboração de t:.lgIBlS economistas,  professores e 

· especialistas em cada campo e sub-campo utilizado. 

A classificação de um documento ·representa dificuldades bem sérias, se 
pretendemos enquadrá-lo a um nível ele fidelidade que represente todos 
os enfoques pos·síveis de seu conteúdo. � praticamente inrpossível 
alcançar-se urna satisfação desta natureza, em se tratando, especialmente, · 

da área de ciências sociais • .  Houve urna interdependência de vários · 
assuntos , dificultando muitas vezes classificá-los sob um único tópico. 
Ei11 vários casos os títulos dos trabalhos levavam ã possibilidade de 

- serem classificados sob várics :ispectos e consequentemente em classes 
diferentes . Também, a restrição do acesso somente aos títulos desses 
traqalhos (.teses e pesquisas) nao ofereceu condições suficientes para . 
uma classificação adequada. Buscou-se então seguir sempre IBna avaliação 
criteriosa , para que o objetivo do trabalho não perdesse o seu sentido 
real de interesse e utilidade para o economista. Dada esta impossibilidad 
a colaboração de alguns especi alistas da área econômica foi o indicador 
utilizado para que o trabalho fosse enquadrado na classe de assunto que 
o tomaria realmente recuperável para atender o usuário da comunidade 
PNPE. 

Visando uma análise final dos campos e sub-campos mais frequentemente 
tratados pela comunidade estudada, . determinrunos alguns critérios básicos 
para · padronização da classificação, a fim de se manter a coerência lógica 
necessária. 

A apresentação do esboço da classificação (Apêndice 3) que serviu como 

instrumental na ordenação dos dados requer ainda . os seguintes esclare­

cimentos: 

a) os ítens referentes a classe 930 - Economia Urbana e 940 - Economia 
Regional somente foram utilizados para classificar os documentos 
quando se tratava de conteúdo característico de uso urbano ou regional. 
Foi excluída esta possibilidade de classificação, quando o conteúdo 
apresentava outras alternativas mais específicas ;m outra -ciasse de 
assunto dentro do esquema; 
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b) observou-se o critério básico de coerência na classificação dos 
trabalhos, de uma maneira geral. As exceções somente ocorreram quando 
a finalidade anterionnente conhecida ou o organismo financiador 

definiam, "a priori", o can1J)o de assunto explorado; 

c) a utilização da classe AOO - Disciplinas Correlatas incluiu os 
assuntos impossíveis de serem classificados nas outras classes, 
consistindo naqueles que fugiram à área de Economia, tal como é vista 
pelo fndice da American Econornic Associ.ation. 

2. � . 2  Ordenação 

· Cada tipo de dado foi agrupado com seus semelhantes e feitas as anotações 
essenciais em cada ficha, visando o cruzament0 e complementação , na etapa 
final da análise. Forain feitos os seguintes agrupamentos de dados : 

A - Pesquisador 

· a) nome e código do Centro ou Tntituição 
b) código de classificação de áreas de interesse 
c) pesquisas (autor , coordenador, co-autor) 

B - Centros/Instituição 

a) nome e código 

endereço 
corpo técriico (dado numérico) 
direçao ou coordenação 
data de criação 
áreas de atuação (atividades de interesse) 

b) atividades 
- ensino 1) cursos (nome ,data de criação e áreas de concentração) 

2) teses (defendidas e aprovadas, dados numéricos) 

- pesquisa - áreas principais 
- · típo (concluidàs, em execução e projeto) 

Cada ficha incluiu: classificação do assunto ; código da Instituição 
título, autoria (responsável e colaboradores}; data (conclusão 

ou início e previsão de téTITüno); financiamento. 

- pubficações - periódicas 
- em série 

avulsas 
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C - Teses dos Cursos Pós-Graduação dos Centros 

a) classificação de assunto e codificação do Centro 
b) autor 
c) título . 
d) área de concentração 
e) orientador 
f) grau obtido 
g) ano de té11nino 
h) ano de defesa 

D - Universidades e Centros de origem da Pós-Graduação, órdenadas em 
dois grupos : ��strado e Doutorado, subdivididos em Brasil e Exterior. 
Estes dados incluiram: 

a) nome 
' b) país 
c) datas de conclusão, ou em curso 
d) grau 
e) áreas ou assuntos (pelos nomes fornecidos, ex. : economia , ciência 

política , direito, demografia econômica , etc. ) .  

E - Publicações 

Qrdenadas.. ; inicialmente pelo Centro ou Instituição, posteriormente 

pelo tipo : periódico , em série , avulsas. Estas categorias foram 
dadas pelos próprios integrantes do Programa , seguindo as instruções 
contidas no questionário para o Cadastro distribuído pelo INPES/IPE.l\ . 

Os dados ,consistiram na referência bibliográfica completa , alem do 

código do Centro ou Instituição, incluindo os eleIIBntos indicadores 
de volUIIB e número , e a data de início para as publicações periódicas. 

2. 4 Apresentação dos Dados Analisados 

Na primeira etapa as Instituições integrantes do PNPE foram agrupadas 
(Tabela 1) nl.Ul1a seleção resultante dos questionários do cadastro do INPES , 
definindo dez Centros de Ensino e lUl1a Instituição de Pesquisa e 311 
i.�divíduos a eles vinculados . A seguir foram relacionadas as Institui-
ções nacionais vinculadas a estes Centros de Ensino por constituirem 
os locais oficialmente definidos para a realização dos exames de seleção 
par� os cursos neles ministrados (Quadro 2) . 
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Os dados registrados no fonnulârio, elaborado exclusivrunente para este 
fim (Apêndice 2) , forrun tabuJ ados individualmente, pelas Instituições - · 
PNPE, seguj ndo a fonna mais lógica, segundo os obj etivos a serem 

· alcançados: 

a) níveis de formação acadêmica :  .graus, datas de início (curso em 

andmrento) e término (_cursos concluídos) origem (países e universidades 
e areas; 

b) distribuição quantitativa por nível de formação acadêmica e percentual 
. sobre o_ total de profissionais ;- .  

c) áreas de interesse por núcleos prioritários de assunto segundo as 
atividades e objetivo de cada Instituição; 

d) áreas de interesse do professor/pesquisador por núcleos de assunto ; 

e) disciplinas lecionadas pelos professores/pesquisadores: nome, 
classificação do assunto, número de vezes citado; 

f) pesquisas (concluídas ,em execução e projeto) por núcleos de assunto, 
quantidade, e soma de pes.:iuisadJres envolvidos; 

g) pesquisas em execução indicadas pelo professor/pesquisador (como 
colaborador, coordenador ou responsável) por núcleos de assunto, 
s'üma de pesquisadores citantes; 

h) campos de atividade do professor/pesquisador (prioritária e seclildâ­
rias) : ensino , pesquisa, profissionais e mÚl tiplas . A categoria 

"profissionais" corresponde a categoria denominada de "outras" no 
Cadastro do INPES e 1 ':MÚltiplas" se refere aos casos nos quais o 
respondente igualou o percentual de dedicação englobando ensino­
pesquisa e "outras"; 

i) dedicação do professor/pesquisador: regime de trabalho (integral, 
parcial) , incluindo total em exercício e afastados para treinrunento ; 

j) docentes e pesquisadores em afastamento : para curso (nível) , país, 
data (saída e regresso) ; 

k) evasao de profissionais: pennanente, provisória, data de saída e 
regresso, alocação, tipo (governo, empresa, universidade, curso) . 
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As áreas de conceat:-ação oferecidas pelos c:cntí 0s de Pós-Gra.:.:.dcJÇÕo e os 
campos gerais de atividades pr,r e J es indicéidos e p�Io JNPf�� foro,m 
apresentados na Tabela 2 ,  nos Quadros 2 e 3 e na Fignra l .  

A formação acadêrr.ica gloJ)al do� in±Lvíduos da Ct)rnúnidacle foi apresentada 
pela cli. stribuição dos graus mai:; elevados :indicados com o percentual 
sobre o total do universo estudado (Tabela 3) . A conminação das 
InstituiçÕ8s de origem dos respondentes e a formação 2.cadêmica resultou 
na Tabel a  4 ;  a distribuiçã.o do respondente por Ins tituição ele origem , 
segundo o nível de formação aec1.clP:1i.ica · com discriminação do percentual da . 
categoria em cada unidade , resultóu ::1a Tabela  5 .  Os resultados das · 
teses de :tv'iestrado e Doutorado cbfrndidas nos centros atê dezembro de 1976 
fo,_·énn agrupudcs por n.s-s1Jnto , centros de origem e alocação dos mestres e 
doutores , q:.wndo is tfJ ocorreu dentro da comrnüd::1de Pl'JF!:: (Tabelas 6 e 8) . 
O leva.nt2.1neúto · por data de de:fesét reune as teses por asslIDto ; · em ·combina-· 
ção cronolÔgica , com discrirninaç�o do . total em cada um (assrn1to e data) 
e o percentu.2.l correspondente em relação ao total geral : J.5 '7 de Mestrado 

� 9 d D t ' ('l' .r, 1 M e ·  e J. .e oti..:o:raao ... aue a� / e ::J 1 • 

A produção global dos Centros fel reunida por : 

a) campos dE- ;::;_sslmtos mel is re·1:n: cséntativos , na ordem decrescente do 
número de teses: no il5Stmto , i:orn a discriminação do Centro de origem , 
apresentando os totais ir!.divitli. .. ais a cada um (Tabela 10) . 

b) totais individuais nas duas categorias (!v'.estracio e Doutorado) em cada 
Centro , c01:-: discriminação das d:::.tas de defesa , e número de teses 
(Gráfico 1) • 

c) assuntos das teses defendidas : individualmerlte por centro de origem 
e concentração dos campos mais representativos (Figura 2) . 

Da análise dos levantamentos acima resultou a fonnação dos núcleos tle 

· assunto em ordem prioritária pelo total de teses neles classificadas 
(Tabela 11) . Do levantamento de origem e data dos graus de Mestrado e 
Doutorado obtidos no país e exterior resultou um total de 261 mestres e 
doutores dos 307 profissionais -vinculados às Instituições PNPE (Tabela 13) 

Foram excluídos da análise e consiJerados como r2spostas incompletas (RI) 
os dados obtidos sem confinnaç.ão oficial das Coordenações de Curso , num 
total de 31 teses (29 . de �strado. ç 2 de Doutorado) . 



O total global entã.o considerado constou de 176 teses defendidas :c1t5 

:i8zembxo de 1976 no::; c01,.tros de Pós-G1:a(luaç.ão PNPE .. 

A me.sn!él Metoci.ologi:-J 

In,-t1· 1· u -i �ror.:.c . .;:, ..... .1.,<., -� -' • 

:foi adota.da com produção áe }X' s-o.uisas nas 

a) os totais com disó:imüfaçào das três categorias de pesquisa (co:ncluida , 

em execuçao e em projeto) foram rei..lllidos no Gráfico 2 ,  A e B (Ã : por 

simples ; B :  total aciXU111ado) ; 

- b) os campos - estudados com discrirr1inação dos subcampos e percmtua.l 

sobre o total geral da Iristituição na Figura 3 ;  

e) a produç;ão dos núcleos. de assunto maJ.s repTesentativos em ordem 

dscrcscentc do n-Gmcro cl1:; pesquisas , com cli.scriminaçã.o das ca'i::egorias 

acüna citadas e o percentual em cada núcle0 na Tabcia 14 . 

A combinação dos dados de pesquisas - reali zadas e pesquisadores envolvidos 

(coordenadores: , re�fion::,âveis ou colaboradores) em cada Insti·tt'.i 1;ão 

resultou na Tabela 15 que demonstrou : 

a) total parcial e global das pesquisas ; 

b) total parcial e global de pesquisadores envolvidos ; 

e) discriminação elo total de pesquisadores '..!nvo1v:i.r.fos nas 365 p�::-.quisas 

como co-pa:rticiphlites · e indivíduos aí:un:ntes em relação a0 tota:i. de 

profissionais vinculados em cada Ins.tituiç30 . 

Da combinação dos dados contid0s nas Tabelas 12 e l4,respectivo.mente: \1Úcleos 

ele ass1)ntos das t8ses � de pe�quisas , resultou a f0�111ação dos P.11cleos 

gerais , p,;ioritários , em relação ao número total de investigações neles 

desenvolvidas , uma demonstração global do que se considerou ccmo as 

1--J·_n1-1asc:- -ba-s1· cac:. l - + - -· · · ... - .. _ d d 107 ·;_ � c e  :mves . . i gaçao 1:-m econom1.a no pais , no pen_o ... o e _ ., � a 

1(' 76- 11' b , 1 6) ;) _ l a eJ.a .l. • 

C .  levantmnento dos trabalhos editados e di"1.1ulgados pelas Ir..stitu.ições 

(Quadro 4) considerou as categorias incluicias no Cadastro el::tbo:cJ.do pelo 

INPES/IPEA ,' o qual discriminou àS publ:i.caçc>es da seguinte forma : 
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a) periódicas -- com periodicidade regular (geralmente revistas e boletins 

infonnati vos) 

. b) séries - - edit�das sem uma regularidade definida (relatórios, . 
ensaios, monografias, etc. ) 

c) avulsas _ - . trabalhos que não apresentam nenhum caráter pen11a11ente, 
quanto à forma física, texto, e periodicidade na 
publicação. 

Um detalhmrento dos dados de alocação, relativo a mobilidade do� Mestres 
e Doutores com graus obtidos nos Centros PNPE, resultou nos dados 
apresentados em cartogramas (.Figura 6 e 7) demonstrando: 

a) permanência no próprio centro; 
b) mudança para outro Centro - PNPE; 
c) alocação . desconhecida .(fora da Comunidade PNPE) • 

2. 5 Discussão dos Dados 

Partindo da análise das características individuais dos Centros rie 
Ensino, no que se refere aos campos de assunto abrangidos pelos programas 
dos cursos, notamos uma concentração pronunciada. na oferta de disciplinas 
teóricas (Quadro 3) . Elas estão formando o pr�iro núcleo por 
consti tuirem , na sua maioria, revisão da graduação. · Há, portanto, 
também maior n�ro de professores lotados nestas sub-áreas, por sua 
característiça mais diversificada dentro dos currículos na pós-graduação, 
solicitando mais professores, com menor carga-horária. Neste caso 
destacam-se . o DEPE e o FIPE, em São Paulo e o EPGE no Rio de Jan.eiro, 
talvez ainda, por incluir.em estas disciplinas como únicas área de 
concentração oferecidas nos programas de Doutorado neles ministrados. 
Isto já não ocorre nas áreas de concentração dos centros. Em termos 
de carga horária, por exemplo, a concentração é maior e sua distribuição 
limita-se a um n�ro bem menor . de professores. Em decorrência disto, 
as exigências quanto à dedicação exclusiva e qualificação adequada de 
especialistas nestes cursos se tornaram cada vez mais elevadas. 

Dentro dos núcleos de especialização, os mais enfáticos são os campos 

de Economia Agrícola, Regional e Urbana, e Economia do Desenvolvimento. 
Notadamente no primeiro, observamos a concentração das atividades de 
ensino e pesquisas do IEPE - UFRS, o que se confirma em análises posterio­
res (Quadro 2 e 3) . 
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No segundo o CEDEPLAR-lJFM3 e o CME-UFBA, vindo o NAEA-UFPA, CPGE-UnB e 

EPGE-FVG , no terceiro campo. 

Algtm12s áreas de concentração sao oferecidas apenas por un centro , quanto 
à esp�cializ�ção do assunto � 

- Demografia Econômica, pelo CEDEPLAR-UFMG ; 
- Banco de D1vestimento, pelo FIPE-USP; 
- Sociologia Rural, pelo IEPE-UFRS ; 
- Planejamento e Desenvolvimento , pelo NA.Et...-UFPA ; 
- Economia de Recursos Humanos, pelo CPGE-UnB.' 

Economia Brasileira e Teoria e Política Econômica constituem os únicos 
enfoques diferentes dos demais, com relação aos tópicos abordados dentro 
da..3 áreas de concentração. A primeira disciplina criada em 1974 no 
programa de Mé;strado do DEPE -:- Unicamp e a segunda criada em 19�2 no 
programa de l\t;strado no IEPE - UFRS . O fato de a disciplina Economia 
Brasileira aparecer como área de concentração em apenas um dos Centros 
não significa que esteja sendo abordada apenas por ele (Quadro 3) � 

Através de uma análise geral do currículo pleno de cada centro constata� 
mos •:{ue , de uma ou de outra maneira, o enfoque aos problemas da realidade 
econômica brasileira está neles incluído, seja através de .un estudo de 
sua evolução histórica , aspectos teóricos ou políticos , análise dos 
programas de governo ou de modelos de desenvolvimento e crescimento, 
embora sua inclusão apareça em todos os casos como disciplina de domínio 
conexo. A ênfase demonstrada a este assunto pareceu estar mais ligada 
às atividades de pesquisa por eles desenvolvidas_ , cujo processo se_ 
caracteriza, na sua maioria , através das investigações em torno de pro­
blemas regiortais. 

As áreas gerais de interesse definidas pelas próprias Instituições 

concentraram especificamente nos tópicos ligados à Agricultura e Economia 
Regional e, de uma maneira generalizada , em todos os tópicos relacionados 
com o campo de :Mão-de-Obra, Emprego e População, confonre demonstrado 

na Tabela 5. 
Foi considerado com9 núcleo prioritário no entanto, o tópico referente a 
assuntos agrícolas uma vez que absorveu a totalidade das indicações das 
Instituições em atividades especificamente dedicadas a Crédito e Sociolo-
gia Agrícola e Economia Rural. Isto explica o fato de este núcleo 
representar apenas 12,90% sobre o total geral das áreas indicadas e o 
segundo representar 17,74% (Tabela 2) . 
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Seguindo a mesma lógica de raciccínio o interes�·e demonstrado de Mão­
de-Obra, Emprego e População fo i bastante diversif:i_cado , embora o mesmo 
interesse tenha envolvido nCnnero equivalente de InstituiçÕBs ( 8) ,  o q1.1e 

. ocorreu nos dois primeiros núcleos . Mas , devido a esta diversificação, 
isto é, maior número de Jnsti tuições com interesse em Capital Humano, 
envolvendo 4 dentro 11, decidiu--se pela escala de prioridades demonstrada 

na Tabela 2. Se tomannos, no entanto , os totais individuais por tópico 
d.e assunto chegaremos a outra escala de prioridades segundo os tópicos 
isolados de interesse das 11 Instituições no desempenho de sua..s atividades 

1) Agricultura e Economia Regional - envolvendo 8 delas, respectivamente , 
em cada tópico e representando 72 , 73% do total geral de Instituições . 

2) Capital Hum.ano e Teoria Geral de Economia, envolvendo 4 delas, 
respectivai11ente, em cada tópi.co e representando 36 , 36% do total acima 
citado. 

Os demais tópicos estão distrii:uidos pelos interesses das Instituições, 
em núcleos apresentados ainda n 2. Tabela 2, merecendo observação especial o 
interesse geral demonstrado no Campo de Mão-de-Obra , Emprego e População 
e envolvendo um total de 8 In.stitu : -:;ões. 

Observou-se maior diversificação nos interesses demonstrados pelo FIPE 
(12) , EPGE (10) e INPES (8) ,  rorrespondendo , respectivmnente , a 19, 35%, 
16, 13% e 12, 90% sohre o tota l ger.al de assuntos indicados pelas 
Instituições . Isto veio demonstrar a abertura existente nestas Institui­
ções com relação às investigações na área em estudo e as especializações 

para · as quais tendem os demais centros. b �vidente, por exen1plo , o 
interesse demonstrado _pelo CAEN nas atividades vi...11culadas aos estudos 
sobre Mão-de-Obra, Emprego e População (Figura 1) . 

A combinação dos núcleos de assunto oferecidos nos cursos de pós-graduação 
(Tabela 4) com os definidos como interesses no desenvolvimento de suas 
atividades em geral (Tabela 2 e Figura 1) resultou na análise de que, 
numa ordenação de prioridades: 

a) o campo mais significativo é o de Economia e Teoria em Geral, com 
predominância para os Cursos � 

b) Economia Agrícola , Sociologia e Economia Rural com predominância para 
o interesse dos atividades ; 

c) Mão-de-Obra, Ei�prego e População/Economia do Bem Estar Social, Regional 
e Urbana com predominância para o interesse das atividades; 
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d) Organização Industrial e Mudança Tecnológica com predomináncia para o 
interesse das atividades ; 

- e) Desenvolvimento e Planej amento Econômico de forma equilibrada entre os 
carrrpos oferecidos nos Cursos e o interesse das atlvidades ; 

f) Teoria e Instituições Monetárias e Fiscais sobressaiu com 36 , 36% no 
interesse das atividades das Instituições em geral ; 

g) Os demais campos nao apresentaram · nenhuma evidência. 

O IEPE-UFRS e o CPGE-UnB apresentaram maior diversificação na oferta 
de áreas de estudo nos cursos , seguindo o CEDEPLAR-UFMG e o CME-UFBA. 

O FIPE-USP , F.PGE-FGV e INPES/IPEA lideram a diver:sificação no::; campos de 
interesse em suas atividades. 

Comparando estes resultados , em relação ao FIPE que concentrou o maior 

número de diversificação no interesse de atividades (Tatela 2) , por 
exemplo, oferece apenas dois tópicos nos cursos por ele ministrados 
(Quadro 3) . 
Este resultado analisado sob o ponto de v:i.s1-a de assuntci apresenta 
coincidência na produção geral do Centro apenas no que se refere à 
pesquisa (Figura 3) , j á  que o número de teses apresentadas 110 car.ipo de 
·Teoria Monetária ('Banco de · Investimento} é pouco' significat:vo (Tabela 10) 

Outro exemplo é o caso do EPGE , que oferece apenas tuna área de concen­
tração (Economia - Quadro 3) e que apresenta coincidência entre esta e 
uma de suas áreas de iI1teresse de atividades. O mesmo , entretanto , 
não ocorre nà produção das teses (Tabela 10) , onde concentra a maioria 
delas em estudos de Teoria e Política Monetária e Fiscal. 

Quanto às pesquisas desenvolvidas , há maior coincidência ,  com int8resse 
demonstrado nos asslUltos para desenvolver suas atividades (Figura 3) . 
Quanto ao IEPE demonstrou coerência na concentração de interesse de 
atividades gerais e no curso , notadamente no resultado quantitativo de 
teses concentradas em Agricultura e em termos equilibrados na produção 
de pesquisas (Figura 3) . Nesta Última , a concentração maior se verificou 
em Estatístícas· Econômicas , ássunto não mencionado como campo de interesse 
no desempenho das atividades gerais do Centro (Tabela 2) . 

Os níveis mais elevados de formação acadêmica dos profissionais concen­
traram-se nos graus de Doutorado e �strado sendo o pri:ireiro 33 , 2 %  e o 
segundo 24 , 4% do total dos 307 vinculados ao PNPE. Incluindo 3 PSs­
Doutoramento atualmente em curso no exterior (1%) estes níveis represen-
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--tam 5 8  ,6%,  o que demonstra estar a comunidade FNPE altamente qualificada 

(Tabela 3) . 

Através da análise da distribuição Jesses profissionais em cada Tri.stitui-
. · ção, l�vando em consideração som::;nte a categoria de :Ooutorado e Pôs­
Doutorado sobressairam o FIPE (20, 9%) , o DEPE (16,2%) , o EPGE (J 0, 5 %) e 
o INPES (10,5%) . 

Conj ugando os resultados da combinação dos níveis médio (Lhn:e Docência, 
:tvBstrado e Doutorado em curso e sem tese, e iv1estrado completo) e 
máximo (Doutorado e Pós-Doutorado) sobressaiu, além desses , o IEPE-UFRS 
com 12, 2 %  de nível 1nédio dos 32 profissionais nele alocados (Tabelas 4 
e 5) . Levando em consideração que o índice ·mais çlevado foi do 
FIPE-USP oLue possui o maior número de profissionais nele alocados e que 
consistem praticamente o dobro dos totais nas Instituições mais populosas ,, 
observou-s e  um índice relativamente alto , em relação às demais Institui­
ções quanto ao nível de formação acadêmica (baclarelado) e os dados 
inutilizados. Tornou-se curiosa esta observação como ressalva à 
inexistência real de_ dados ou a não colaboração , como fatores mais 
prováveis para estes resultados obtidos. 
O NAEA-UFPA apresenta o Índice mais baíxo de -nível mãximo e o m: ,is eleva-:­
do de ní ve 1 mínimo . 
O CAEN-UFCE, EPGE-FGV e CPGE-UnB não possuem nenhum profissj onal no 
ní ve 1 mínimo. 
Os três casos de pós-doutoramento atualmente em curso nos Esta�o� Unidos , 
pertencem à UnB. 

Dos totais de Mestrado e Doutorado incompletos, 2 8  consistem :M1�st:rado 

em curso, na maioria referentes a elementos do FIPE (11) e do DEPE (9) ; 
os 33 Doutorados em curso estão concentrados basicamente entre elementos 
do FIPE (7) , CAEN (5) , IEPE (5) e UnB (_6) . 
Dos totais de Doutoramento sem tese sobressaiu-se o INPES com , dos 10 
elementos, estando 3 atualmente em curso no exterior (Tabela 4) . 

Numa análise da origem da obtenção. dos graus indicados (Tabelas 3 , 4  e 13) 
nos levou a observações isoladas, relativas aos percentuais no país e no 
exterior pelas categorias: 

- No Brasil concentraram-se o bacharelado e o 1nestrado incompleto em 
primeiro plano, representando respectiva.mente , 92, 30% e 83, 34% sobre 

os totais em cada categoria (26 e 30) . 
Em segundo plano o }.�strado, representando 50 ,66% dos obtidos r:..o Brasil, 
num total de 38 . 
A obtenção dos 8 títulos de Livre-Docência se deu em tm.iversidades 
brasileiras na sua totalidade. 



- No Exterior , com tuna conc:entração praticainente dominante nos Estados 

Unidos , tiveram a sua origem as categorü:s mais elevac1-'1S de Doutorado 

incompleto , Doutorado e Pós-Doutoramento . 

Em primeiro plano , representando 100% , sob-:tessaiu o Pôs-Doutoramento , 

a se'guir os Doutorados incompletos com 84 , 32 %  e Doutorado com '17 ,46% , 

perce::1.tuais sobre os totais gerais em cada categoria. O Mestrado 

equiparou-se em quantidade com o total obtido no país , sendo O!: Estados 
Unidos a origem estrangeira domina.'1.te (30 Mestres em 75 do total da 

categoria) - (Tabela 13) . 

A-rialisando sob o ponto de vista global dos totais dos graus obtidos no 

país e no exterior e considerando no total da comunidade integrante as 

respostas completas e incompletas , chegamos à conclusão da predominância 

de profissionais com formação· estrangeira (.53 , 09 %) . 

Esté!- predominância ainda se caracteriza pela sua concentração 0m univer­

sidades americanas que detiveram 46 , 25 %  dos graus obtidos , num total de 

142 . 

Foram obtidos 122 gràus no Bràsil , cu se Ja ,  39 , 7 4 % db te;t:-;_l . 

Analisando a origem dos · graus de Mestrado e Doutorado (r::onc].uirl. s e 

incompletos) no país e no exterior , em relação às Institu:i ções e Cent !\)S 

onde foram e estão sendo realizados , obtivemos alguns rese 1 tauo;-, 

s i  gnificab vos . No Brasil , por exemplo , apenas 8 dos C�ntros de Pós-

Graduação responsáveis pela formação do total de 90 ti tufa.d.os , englobando 

63 Mestrados e 2 7  Doutorados , não participam do PNPE . Os int�grantcs 

do PNPE , com exceção do NAEA e PIMES , detivcntm 90%  do tota.l desses 

pôs-graduados , sendo os seguintes os resultados mais significativos : 

- FIPE , com 33 profissionais , dos quais 18  no :M.3strado e 15 no Doutorado ; 

- DEPE , com 21  profissionais , dos quais 10 no �1estrado e 11 no Doutorado ; 

- EPGE , com 12 profissionais , todos no Mestrado . 

Quanto à origem em outros Centros · fora do PNPE observou-se a concentra­

ção em cursos ministrados em universidades no Estado de São Paulo . 

Constatamos que 16 u..'1iversidades e centros brasileiros formara.i11 29 , 32 %  

do total de :M;stres e Doutores hoje pertencentes à Comunidade PNPE 

(Tabela 13) . 

Através da análise cronológica de cursos concluidos e inccmpletos 

observamos um índice mais e levado de cursos concluidos : 
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a) nu Mestrado (38 do total de 63  Mestres) entre 1941 e 1976 , distribui­
dos em 16 diferentes u11iversidades e centros do país . 

. b) no Doutorado (20 do total de 27  Doutores) entre 1951 e 1976, distri·­
buicios em três universidades do país . 

Do total de 261 �strados e Doutorados concluidos e incompletos (inclu­
indo 10 RB/RI), 161 tiveram sua origem fora do país , o que significa. que 
52 ,42 çó dos profissionais atualmente alocados no PNPE obtiveram pós­
graduação no exterior (Tabela 13) . 

A maior concentração se verificou nos Estados Unidos, com llll1 total de 
110 Mestrados e Doutorados concluidos e incompletos, representando 46,25% 
du..; 30 7 profissionais estudados . Na categoria de Doutorado incompleto 
{nram incluídos 3 pós-doutoramentos atualmente em curso nas universidades 
de Berkeley, Hanvard e Stanford, respectivamente . Quanto ao total de 
Mestrados e Doutorados concluidos, o mesmo resultado observado no 
Brasil ocorreu no exterior - índices mais elevados dos graus j á  conclui--
dos. Os dados relacionados com os cursos ministrados nos Estados 
Unidos levaram as seguintes observações , selecionadas segundo a relevância 
na fonnação de tendências e influências sobr� os centros que abso�cram 
estes profissionais : 

- quanto aos destaques de certas universidades pelo número de profissio­

nais lá graduados, sobressairam : 

1) Vanderbilt, Berkeley e Chicago, com respectivamente, 29 , 12 e 11 
pós-graduados; 

2) Comell 'e Wiscounsin com 9 respectivamente; 

3) Yale com 8; 

4) Rice com 6; 

S) Pennsylvania e FlÓrida (Gainsville) com S cada W11a ; 

6) Stanford e Cambridge com 4 respectivamente. 

7) As demais forn1aram 3 , 2  e até 1 profissional apenas . 

- Da5 35 universidades americanas, 5 deram origem a Mestres, 18 a 
Doutores e 12 simultâneamente a Mestres e Doutores. 

Dos títulos obtidos fora dos Estados Unidos sobressaira.m 9 doutornmeutos 
na França, 7 deles concluidos e 2 atualmente em curso. 
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Concluiu-se que 85 % dos p:rofissiom�is alocad.os na comwüdade PNPE 
caracterizam-se pela pós-grac1 1nção (l\'.estraclo , Doutc·:rado e Pós-Doutorado) . 
Sej a e la concluida ou em curso , impo":'ta o fato de que a ccmunidade 

. · apresenta lUil nível elevado de elerne;1tos altrunentc qualificados . 
Os Estàdos Unidos concentraram .1. grande maioria na formação destes 
profissionais- O FIPE-TJSP , DSPE-Unicamp , IEPE-UFRS , INPES/IPEA e o 
EPGE-FGV constituem as Instituições do PNPE que alocaram o maior número 
de profissionais com estras qualificações . O ano de 1975 apresentou o 
maior núm�ro de teses no Mestrado e 19% no Doutorado , e de lUila maneira 
geral . a  produção de teses concentrou-se em 1973 , 1975 e 1976 . (Tabelas 7 
e 9) . Os centros que se sobn�ssairam neste período foram IEPE (12 teses) 
CEDEPLA...� (11 teses) , PIMES (11 tes�s) e FIPE (? teses no Mestrado) . 
No Doutorado o DEPE apresentou S teses em 1975 e 9 em 1976 (Tabela 12) . 

O levantamento da produção dos Centros de Ensino nos levou ao resultado 
global de 176 teses defendidas desde 1967 atê 1976 , consistindo 15 7 no 
:tvestrado (89 , 20 %) e 19 no Doutorado (10 , 80 % ) . 
são de dados nas duas categurias : 

Houve casos de disper-

a) :tvestrado total de 29 cio:'\ q· .ais 2 0  no IEPE , 4 no EPGE e 5 no FIP:E ; 

b) Doutorado - 2 no FIPE . 

Estes casos específicos de dispersão no M3strado apresentam como razoes 
mais prováveis a possibilidade d2- constituirem investigações de tese em 
andamento ou textos ainda não aprovados pelos colegiados dos respectivos 
cursbs . 

Não houve nenh1nna tese de :tvestrado apresentada pelo DEPE nem pelo NAEA , 
dentro do período considerado . 

A análise da produção dos cursos de :tvestrado demonstrou que a distribui­
ção se deu em 8 dos 10 Centros , com as exclusões do DEPE e NAEA. O IEPE 
apresentou o maior número em teses (40) representando 25 , 48% no total 
de Centros , concentrando-se (29 delas) em estudos agrícolas (Tabela 6) . 

O EPGE deteve 22 , 30 %  com a maioria no campo de Teoria Monetária e 
Finanças (Tabela 6) . Os centros merws produtivos foram o CAEN e UFBA , 
com respectivamente , 3 , 82 %  e 1 , 91%  do total das teses defendidas . 
No CEDEPLAR o tópico de Economi.a Urbana e Regional representou 50 % do 
total de 10 teses defendidas neste carnpo , sobressaindo-se em relação ao· 
total geral de teses apresentadas no Centro até 19.76 . A UnB concentrou 
suas investigações no tópico e.e Est1dns Industriais , consistindo · em 
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58, 34% do total de teses por elP apresentadas. · As teses do FIPE não 
apresentaram ncnhilllla conccntr::iç�fo :!)redominante em campo ou tópico de 
assunto. A distribuição de suos investigações ,embora d0 forma 

. equilibrada, tendeu a estudos- sobre Mã.o-de-Obra , Emprego e População ; 
Indústria e Agricultura. 

A mobilidade dos �stres, na comu.11idade PNPE nos levou a algumas análises 

mais detalhadas em relação aos dados apresentados na Tabela 6. 
Os resultados, levando em consideração os 186 elementos , reunindo os 
cursos. concluidos , teses defendidas e os prováveis casos de tese em 
andamento, nos demonstraram que desses elementos : 

a) 108 com alocação desconhecida (;fora do PNPE) perfazem 58 ,06 %; 

b) 49 alocados nos próprios Centros PNPE perfazem 26,34%. 

Os demais dados no total de 29 (15 ,60%) eram incompletos e foram 
descartados das análises • 
. Estes resultados combinados com os dados - da - Tabela ·9 nos levaram · às 
seguintes observações: 

1) está havendo uma c1isrP.rsão elev�da do pessoal formado pelos Centr()S 
em áreas de atividade fora d.elas . Nota-se inclusive equilíbrio nos 
percentuais de núrr.ero de S?resso3 e numero de alocados fora deles , 
especialrente nos quatro prjme5ros núcleos de assunto. A absorção 
dos centros com relação ao pessoal preparado por eles é baixa., de 
maneira geral . 

2) a concentração da II)a.ÍOr
.
parte dos elementos pós-graduados pelos cursos 

está dentr; dos cinco primeiros núcleos de assunto das teses defendi­
das, o que vem mostrar que a absorção existente se atem a campos 
específicos de especialização. 
No primeiro núcleo, por exemplo , sobressaiu-se o IEPE, alocando 7 
egressos cujas teses se relacionaram a Estudos Agrícolas. Quanto aos 
outros núcleos não houve concentração na alocação. � curioso 
observar que a UFBA alocou apenas tnn profissional e o NAEA nenhun . 

3) os Centros que absorveram maior número de �stres foram o IEPE , FIPE 
e o INPES/IPEA . 

Um estudo da distribuição cronológi ca de datas de defesa destas teses nos 
levou à observação de urna concentra,;ão expressiva em 1975 (32 ,48% com 
51 teses) , concentradas no primei:-o n11cleo de assunto, especificamente 
Agricultura . 
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A produção mais significativa teve seu início a partir de 1973 .  D�sde 
então, os campos mais investigados correspondem aos núcleos :m tt:riormen­
te fonnados (Tabela 7) em : 

- Agricultura , Recursos Naturais e Pecuária, com 34 teses ; 

- Programas de Bem Estar Social , Consumo , Economj a Urbana t· r�egional, 
com 24 teses; 

- Organização e Política , e Estudos Industriais ; e Mão-de-Obra , Emprego 
e Populaçào , com 15 teses, respectivamente em cada campo . 

O interesse demonstrado neste Último (Mão-de-Obra , Emprego e População) 
surgiu a partir de 1971 , intensificando-se nos dois  Últimos anos (1975 e 
1976). O rnesmc foi observado em relação à Teoria Geral e História 
Econômica , tomando-se mais evidente em 1973. As investigaçccs em 
Economia Regional e Urbana tiveram início praticamente a partir de 
1972. Os estudos sobre política e Desenvolvimento Econômico concentra-
ram-se no ano de 19 7 5 , tendo apresentado um total relativament,3 baixo 
em relaçã.o aos demais (9 teses ao todo) e iniciado em 196 9  com uma tese 
por ano até 1975. 

Esta análise ap;:esentou sob uma visão geral . os assuntos mais expJ orados 
e sua concentração mnn detenninado período o que nos fez o:, -_ervar a 
evolução das tendências atua.is mais cvid·:ntes em .alguns sctm. r:::s da 

Economia.  Seu produto , no entanto , nãc deix:a .de ser um re:tkxo das 
tendências dos próprios cursos, uma vez que os temas das teses são o 
resultado, em Última análise , da orientação recebida d1.J.r2..11te o - ca_;_·so. 

Referindo-se ã produção nos cursos de Doutorado nos 3 Únicos Centros 
PNPE, a concentração teve origem no DEPE-UNIC.AMP, · representa.ndo 68 , 42% 
do total de 19 teses (Tabela 8). Os demais apresentaram 26 , 32% no FIPE 
(5 teses) e 5,26% no EPGE (1 tese) . De acordo com a formação dos 
núcleos de assuntos investigados - o mais enfático demonstrado através do 
percentual de 31 , 58% sobre o total· geral foi Organização e Estudos 
Industriais , exclusivamente no DEPE . Nele também se originaram as 
investigações em Política e Desenvolvimento Econômico que fonnaram o 
segundo Núcleo de assunto-investigado nas teses de Doutorado (15 � 79%) . 
Estes se concentraram no período de 19 75 e 1976. Datam de 1976, 4 das 
6 teses em Estudos Industriais (Tabela 9) . 

De uma maneira geral os assuntos que fonnaram os núcleos das teses de 
Doutora.do estão distribuídos entre o FIPE e o DEPE, sendo que a produção 
mais significativa do primeiro foi em 1973 no campo da Agrü:ul tura , 
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Pecuária e Demografia Econômica, e <lo segundo em 1976 , notadamente com 
Estudos Industriais . O EPGE apresentou apenas uma tese defendida até 
1976, no tópico específico de Teori�. li1onetária. 

A observação dos dados referentes ã. mobilid.ade dos doutores nos Centros 

(Tabela 8) nos levou a conclusão de uma absorção elevada , não fosse a 
dispersão ocorrida no EPGE. Os egressos pennaneceram nos próprios -
centros onde obtiveram os graus . A exceção consiste em afastamento 
temporária do profissional vincula.do ao EPGE, atualmente exercendo 
cargo público. 

Os resultados obtidos através do leva�tarr�nto da mobilidade dos mestres 
e doutores , dentro e fora da comunid.ade PNPE motivou algumas observações · 
das quais não nos foi possível con.statar a veracidade . A permanência nos 
centros de origem do curso, por exE:mplo , pode ou .não se dever ao fato de 
o in�ivíduo j á  pertencente ao seu quadro técnico, te:c simplesmente se 
afastado para curso, retoma11do às suas funções anterio:ces . Por outro 
lado a alocação em outros centros pode ou não significar um. retomo 
natural após um afastammto t0r:rporiírio, implicando talvez em vinculação 
após a obtenção do título . Ao lado destas hipóteses existe ainda a 
possibilidade de o profissi..:-mal n�-i< estar vinculado a nenhum dos Centros 
de Ensino ou ao INf'ES/IPEA ., e :nem mE.,smo ter fonnação econômica. 1 � 

Como ficou demonstrado são vá::--ios os casos de engenheiros administradores 
e sociólogos p2ra citar os 1;1.ais f-requentes , cursando ou já pós-graduados 
nos centros PNPE e em outros Centrüs Nacionais que ministram cursos de 
pós-graduação e oferecem especializações em assuntos afins à área de 
Econonúa. :E o caso, por exemplo, do Curso de Economia Rural da 
Universidade de Viçosa_ (MG) , entre tantas outras, nota.damente no Rio de 
Janeiro e em São Paulo . Assim é que somente através de um estudo 
mais aprofundado da origem dos egressos nestes cursos , seria possível 

uma dedução mais segura e a justificativa real para o alto Índice de 
evasão do Mestrado. Esta evasão é tida no sentido de que o aproveita­
mento desses profissionais tende ao mercado de trabalho fora do âimi to 
docente, em geral e especialmente na comunidade estudada. 

A produção global dos Centros na atividade de Ensino (Tabela 10) reforça 
os resultados das análises anterionnente feitas . Uma visão geral 
destes dados , corrbinando os núcleos de assunto finalmente formados e a 
produção individual, demonstra que praticamente os me�mos centros 
permanecem na vanguarda em termos quantitativos de teses defendidas. 

A produção indi vi.dual dos Centros dentro de cada núcleo de éLSsunto , 
considerados os quatro primeiros mais significa'i.:i vos, demonstrou a 
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pred.ominância de algt..m.s pela quo.ntidade de teses defendidas e outros 
pela constância em c;;:.da nGcle0 .  O IEPE , CEDEPLAR , UnJ3 e FIPE se 
destac2ram pelo :!1Úmero de te�es apresentadas especialmente nos tópicos 
de Agricultura (29 ) , Economia Regional e Ur-bana ( 10) , Indústria (7) e 
Mão-d�>..'.Obra , Emprego e População (6 no �straJ.o e 1 no Doutorado) . 
O ?IPE foi constante nos núcleos I ,  II e IV , respectivamente nos tópicos 
sobre Agricultura : Bem Estar Social , Economia Urbana e Regional , M:ã.o-de­
Obra , �reado de Trabalho e Demografia Econômica. 

O IEPE e o PIMES nos núcleos I e II , respectivamente , nos tópicos 
Agricultura., ambos os centros ;  e Bem Estar Social e Economia Regional . 

O EPGE , nos núcleos II e I I I , predomina.�temente nos tópicos sobre 
Ec0i1omia Regional e Política Industrial. O DEPE que se · sobressaiu no 
núclso I II ,  com 6 teses de doutorado concentrou-se em Estudos Industriais. 

No:: 1emais núcleos , destacou-se apenas o EPGE com 11 teses em Teoria 
Monetária e Fiscal das quais a maioria no Jvles trado . 

Destes resultados notou-se como altera,;ões mais evidentes: 

a) o fato de o DEPE ter-se deslocado para apenas 7 ,  39% na produção de 
teses , uma vez remida a produção do Mestrado e Doutorado .  Isto so 
dcYe a que o centro não apresentou nenhuma tese de :l'vbstrado e ,  do 

total de teses defendid2cs no Doutoro.do , a concentração está no campo 

de Estudos Industriais, correspondendo portanto , ao núcleo III , n:::i 
produção global de Mestrado e Doutorado. 

b) a inclusão do PIMES no primeiro grupo uma vez que apresentou um 
'· 

núirero representativo de teses dentro do Núcleo de Assunto , priorita-

riamente explorado nas investigações das teses de Mestrado e Doutorado. 

Os assuntos predominantes nas teses defendidas nos Centros concentraram 
de urna maneira geral (Tabela 11) Mestrado e Doutorado , em quatro campos: 
Agricultura e Pecuária (com 50  teses) ; Economia Regional e Urbana (com 
27 teses) ; Organização Industrial (27 teses) ; e Mão-de-Obra, Emprego e 
População (com 20 teses). Observando mais detalhadamente os resultados 
em cada tópico de assunto, constatamos uma concentração ainda mais 
acentuada em: Agricultura perfazendo 43 teses (24 , 43%) ; Estudos Indus­
triaj s em segtn1do plano com o total de 19 teses (10 , 80%) ; Teoria Monetária 
a seguir com 13 teses (7 ,39%) e finalmente Economia Regional com 12 

teses (6 , 82% ) .  

Indcpennente�nte destes, outros tópicos sobressaíram de maneira menos 
sign� ficativa em face do total, merecendo apenas como dado complementar : 
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Desenvolvimento Econômico (9 t<:,:;es) ; Organização Industrial e Política 
Governai11ental (8 teses) e Ec0nomia Urbana (7 teses) . 

Nlilna análise partindo dos Centros através · dos setógramas de assw1tos 
dcsenv'?l vidos nas· teses de cada wüdade (Figura 2)  observamos que há 
tendências claramente definidas. No IEPE e PIMES a tendência está nos 
estudos sobre Agricultura (com respectivamente 72, 5%  e 42,85% dos seus 
totais de teses defendidas) ;  na UnB e DEPE em Estudos Industriais (com 
respectivamente 58,35% e 46 , 16%) ; no EPGE Teoria Monetária e Fiscal 
(com 25, 71%) ; e no CEDEPLAR em Economia Regional e Urbana, e Demografia 
Econômica (com respectivamente 45% e 30% ) .  Os demais centros demonstra­
ram equilíbrio ; de maneira especi,al no FIPE , cujos percentuais dos totais 
de tr abalhos em Demografia Econômica , Agricultura e Estudos Industriais 
quu.Se se igualaram. O CAEN .e a UFBA não demonstraram tendências, dado . 
o pc�queno número de teses neles até agora defendidas . 

Caso· levassemos em consideração, isoladamente , os resultados apresentados 
t:.'.:1. cada unidade , poderiamas concluir sobre os assuntos predominantes nas 
teses que se destacaram: 

- no CAEN - Agricultura 
- no CEDEPLAR - Economia Regional e Urbana 
- no DEPE - Estudos Industriais 
- no DPGE - Teoria Monetária 
- no FIPE - 1)3mografia Ec:n:riom_i.ca , Agricultura , Est_udos Indvstriais 

- no lEPE - Agricultura 
- no PTh1ES - Agricultura 
- na UFBA - Agricultura , Economia Urbana, Estudos Industriais 

- na UnB - Estudos Industriais 

Cumpre destacar q�e o NAE� não possui nenhuma tese, defendida até 1976, 
devido ao fato provável de sua criação recente. Por outro lado, Centros 
com cursos j á  iniciados nos períodos entre 1972 e 1973, apresentaram um 
número consideravelmente baixo na produção de teses . � o caso do 01E-'­
UFBA, C.1'\EN-UFCE, e CPGE-Un.B com corpo docente de alto nível. 
Segundo dados de leitura sobre levantaTIBntos e avaliações j á  realizados 
com respeito ao desempenho dos Cursos de Pós-Graduação em Economia, a 
demanda ao mercado de trabalho em outras atividades mais rendosas 
constituiria uma das mais prováveis explicações para a evasão destes 
profissionais e o consequente abandono das investigações para teses. 

O DEPE-Unicamp somente apresentou teses do curso de Doutorado, dentro do 
período estudado. 
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Não houve investigações no campo relacionado c:om Adnú.nistraçãu e Finanças 
das Empresas , Comerciali zação � Contabilidade. Os campos m;:;i.s teóricos 
tiveram uma representação quan·dtatiw1mente pequena quando comparados 
aos totais apresentados nüs campos Jcima destacados. (Tabela 11 e Figuras 

2 e 3) . 

A apresentação cumulativa dcs totais de teses de Mestrado e Doutorado 
defendidas nos centros PNPE desde 196 7 até 1976 (Tabela 12) discriminando 
as datas de defesa, demonstrou que: 

a) 1975 foi o ano mais produtivo, somando 56 teses (51 de �strado e 5 de 
Doutorado) , destacando-se em prj�ieiro pla.�o o IEPE, a seguir o • . . . . . .  
CEDEPLAR e depois o DEPE , a UrrB , o EPGE e a UFBA; 

b) 1976 em segundo plano, com o total de 38 teses (30 :Mestrados e 8 
Dqutorado} ; destacando-se em ordem decrescente de produção ; a UnB e o 
DEPE; o CAEN ; o CEDEPL�� e o FIPE; o EPGE. , UFBA e o IEPE. 

O estudo da mobilidade dos :tvbstres e Doutores dentro da comunidade PNPE 
caracterizou-se por quatro aspec-. t.os quanto a distribuição destes profis­
sionais. (Figura 8 e 9) . O prLT�i r J  deles refere-se àqueles que permane­

ceram nos Centros de or igerr� dos cursos . O DEPE absorveu a totalidade 
de seus doutores (13) ; o FIPE , 11  c:r1- 32; o IEPE , 10 em 40. Dos restantes, 
a CAEN, o CEDEPLAR , o EI'GE e o PU.1FS retiveram respectivamente 3 dos 
seus totais ; a UFBA , apenas 1 P & ünB não apresentou nenhum caso de 

� . permanencia. 

O segundo aspecto refere-se àqueles não alocados na comunidade PNPE. 
Neste , o IEPE .apresentou o Índice mais elevado, assim considerado dado o 
seu total geral d.e 40 com dispersão de 30 elementos. A seguir o EPGE 
(Mestrado e Doutorado) com 24 em 36 ; o CEDEPLAR e o FIPE com 1 7  cada wri, 
e totais respectivamente de 20 e 32. Dos restantes , o PIMES com 11 em 14, 
a UnB com 10 em 12 , o CAE."N com 3 em 6, e a UFDA com 2 em 3. 

o· terceiro ·aspecto consistiu no deslaçamento para outro Centro da co:rrn..rr1i-
dade. O EPGE apresentou o Índice 1nais elevado deslocando 9 de seus 
pós-graduados distribuidos entre 4 Centros. O FIPE com 4 em 2 Centros , e 
a UnB com 2 em apenas um Centro. 

O . quarto aspecto constituiu um proc1uto do anterior : alocação de elementos 
ele outros Centros. O INPES absorveu 6 de 3 outros Centros; o CAEN 4 de 
um só Centro; o CEDEPLAR e o DEPE 2 cada rnn , pr0cedentes no primeiro de 
2 Centros, e no segundo de apenas i.; e o PIMES um elemeílto. 

Um estudo considerando os pontos de vista de receptor e gerador das áreas 
de influência desta mobilidade possibilitou dois tipos de análise (Figura 
R e 91 : 
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a) centros que exercem a influéncia ; 

b) centros que recebem esta DLÍ..luência. 

Os dados referentes aos Centros de inflüência resultaYam na fonnação do 
seguinte grupo : 

a) EPGE - 4 alocados no CAEN ; 3 no CEDEPLAR ; 1 no PIMES e 1 no INPES . 

b) FIPE - 2 alocados no DEPE , l no CEDEPLAR e 1 no INPES . 

c) UnB - 2 alocados no INPES . 

Os dados referentes aos Centros influenciados apresentaram o seguinte 
grupo : 

a) INPES - 3 procedentes do EPGE , 2 da UnB e l do FIPE .  

b) CAEN - 4 do EPGE. 

c) CEDEPLAR - 1 do EPGE e l do FIPE 

DEPE - 2 do FIPE 

d} PIMES l do EPGF 

Os resultados deste levantc1rner .. i::o ncs levaram a análises através das quais 

tentamos definir , através de uL. estudo sod ográfico , as concentrações 
geográficas das áreas de iníluê::1cü... Dois aspectos foram inicialmente 

definidos considerando-se a área de influência de cada Centro , de um lado , 
e de outro os Centros que recebernm r.al influência.  Constatarnos no 
primeiro que o EPGE , pelo fato de he:.ver fornecido profissionais pós-gradua­

dos em número mais elevado , apresenta tuna área de influ3ncia maior , 
envolvendo quatro das onze unidades do PNPE. A seguir o FIPE envolvendo 

3 .  e finalmente a UnB .  Sob o segundo aspecto o INPES absorveu um total 
de 6 elementos provenientes de 3 Centros ; o CAEN com 6 ,  provenientes de 
um único Centro- o EPGE ; o CEDEPLAR com 2 ,  prcvenientes de 2 Cer.tros ; o 

DEPE com 2 provenientes de 1 Centro e o PIMES com 1 .  

Sob cada um destes aspectos identificamos características signifi cativas , 
embora o Índice de egressos destes cursos alocados fora de comunidade 
PNPE tenha-se apresentado com 68 , 79 %  do total no �strado , equilibrado 
apenas no Doutorado . 

A partir da análise da área de influência de cada Centro podem-se levant.ar 
algumas possibilidades para indiu.1.d0r.es futuros , buscando determinar : 



a) qual exerce influência sobre qua J. ; 

b) qual prepara profissionais 1Jd.YG quais ; 

e) qual absorve o pessoal que prepara. 
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Sob o primeiro e segundo Ítens acima constatou-se que de uma maneira 

geral o EPGE tem a sua área de influência sobre o CAEN (mais predominante­
mente) , o CEDEPLAR, PIMES e INPES. O FIPE sobre o DEPE, CEDEPLAR e 
INPES. A UnB sobre o INPES . 
Sob o terceiro Ítem , o DEPE apresentou 100% no aproveitamento do pessoal 
de Doutora�ento ; a seguir o FIPE e o IEPE. 
dados com maior relevância� 

Os demais não apresentaram 

Considerando quais os Centros que receberam influênci a ,  retomaríamos os 
resultados apresentados acima , com referência ao Ítem - c) qual _ centro 
prepára para si mesmo e acrescentaríamos - qual. recebe ou absorve de 
outros Centros . Este Último lcv&ntamento nos levaria a detenninar a 
diversificação ou concentração em algtms Centros .  Isto , no entanto ,  
não resultou em dados conciusi vos . relevantes . Com exceção do CAEN, 
no qual os 4 casos de absorção sâo profissionais formados pelo EPGE houve 
wna dispersão r..os demais . Apurou-se ,  entretanto que, em escala decres­
cente quantitativa de element8s. alocados : 

- o INPES alocou 6 (3 do EPGE , 2 da UnB , 1 do FIPE) 
- o CEDEPLAil alocou 2 0- do EPGE e l do FIPE) 
- o DEPE alocou 2 (ambos do FIPE) 
- o PIMES alocou 1 (�o EPGE) 

O resultado das Pesquisas realizadas , perfazendo um total de 365, nos 
demonstrou a concentração de assuntos discriminados a seguir , consistindo 

na sua maioria em pesquisas já concluídas : (Tabela 14) 

- Demografia Econômica ;  Economia do Trabalho ; Mão-de-Obra : oferta ,absorção , 
treinamento - 23,01% (com total de 84) 

- Finanças Públicas e Política Fiscal ; Teoria Monetária e Financeira -
15, 62% (com total de 57) 

- Economia Regional e Urbana; Programas de Bem Estar Social - 15,07% (com 
total de 55) 

- · Estudos Industriais - 11 ,23% (com total de 41)  
- Política Comercial (exportações) - 8 , 77% (com total de 32) ; Agricultura 

8,22% (com total de 30) . 
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nentre os ou::ros tóp·i co!" des t;:i.cm11os pela qu:=iüt::i.c.�i.de , enibora ::i 1 r1e tadc so 

. encontre em- sndam:m to , tí::!ndo Sê:U início nproxim2.damení:e entre os anos .de 

1-974 e :í.9 76 , as pcsc;uísas sobr,-.. ;-.�[todos e l'l10delos 2conômicos , e Estat:Í ;:;-� 
ticas Socl occor iôrnicas . As investi2i:1)3es no crnq;o do De�;cnvolvimento , 

Ctescimento e Planej anentc, Econô.nico se coucem:r:::.m nos tópicos de 
Cresc:Ln�nto e Desenvolvimento .  Os assunto::: que apr8sentar::m1 J!iaior 

destaqm� numa élnâlise global , considerando os campos 1,1ais explorados e 

seus tota:i.s j ndi v:i.dua:i.s em r:ada :midade , poderão ser assim discriminado:.; : 

a'.) CEDEPLAR - :Mão-de-Obra e População num tótal de 14 pcsquisA.s (53  , 85% ) ; 
l"' • Re .. ·1· T J ' +- ·1 lc, 1 "1 ( 42 7 Q 9- '  ,.;�. ,�.cono111J a ·'g1.ona e ... roa na nrn.il t..Ota. _ CJ.e ... J .  ... • , J u )  em L'., .. 

-pesctuisas realizadcs i:o Centro . 

h1 DEPE - Organização Indus·::rial , �;endo 8 pesquisas (42 , 10%) num total de 

19 pesquisas ; 

c) EPGE ··· Teori a e Instituições Monetárias e Fiscais (26 pesquisas-32 , 3() %) � 

M:10·-de-Ob:r :'1 , Fmp"''::'g0 0 População (17 pesquisas - 21 , 8 5%) ; 

Grescüi;ento e De$envol'/Í:r:ento Econômico (13 pesquisas - 16 , 25%) ; 

Dc011e,n:_La Internacion .. ü r: L pesquisas - 13 , ? 5 %) , rn1rr1 total g,,::r::l 

d) IEPE - Estatísticas. Soc5.oeconÔmj_ ::.as , sendo 5 (38  , 46 % )  rJ.l!n tota1 de 

13 pesquisas . 

e) NAEA · - Prog-::·::i.ma de nem Está.!' Social e Economia Urbana e Region3.l , send.0 
/" c -z ·� c o r1 \ 16 l) :J ! , -' o ;  ClTt . · peSCj_UlS3S . 

f) PIMES - Mão-de-Obra e Emprego , sendo 8 (40'% ) pesquísás ; P-rograma e J3Gm 

Estar Social e Economia Urbana e Regional , sendü 6 (30 %  num 

total de 20 pesquisas) . 

g) UnJ3 Mão-de-Obra , -Emprego e População , sendo 12 (30 , 77%}  pesquisas 

num total de 39 . 

As pesquisas reGlizadas nos demais centros estão distribuidas nos campos 

de Mão-dc-Ob1a e Em::;irego ; Agricultnn� ; Teoria e Instituições Monetárias e 

Fiscais , e Orgar1i za.ção I11dustrial , apresentaI1d0 J)erce11tuais e,1t1ipa.rados 

sob:te os totais de pesquisas realizadas em cada uma. As pesquisas j â 

concluidas cont:in-üaram preJ.omimu1tcs apenas no FIPE , sendo que no CAEN 

e UFBA há uma equivalência destes com o total em andDmento . 



Ir� uma maneira .geral a unidade í.J.l1ê aprt;sentou ma :!.OY equilíbrio n.a clj stri·­
buição 1I0s a.sslUltos pesquisaü.ú:.- :foi e INPL.S , não dcixz.ndo "'ü í:.r;.�tan to d,:; 
obsenrannos uma conc.cntraç.8.0 em 8.] guns cmr.pos , considerando o tot:a1 de r5 

. · - · Economia do Bem Estar Social (:;' Economia Urbana e Regional. , com 16 
p_esqui.sas (21. 92%)  

- t,fuo--de-Obra , F,rnprcgo , Populac)io com 12 (16 ,44�)  
- Ecorirnnia Inten1ac:i.0nal , se;ido 11 ClS  , O 7%)  

Firnmças PÚ.blicas e I'olítica :!:iscal sendo 10  (13 , 70%)  
- Estudos e Temolog:ia Inclustrüü , sendo 9 (12 , 34%)  

Observamos um fnclice baixe na produção de pesquisas -· em alguns . Centros . 

(Gráfico 1) e per outro 13.d.o utüa cuncentração maior em poucos deles ,  
Conto exe1nplo-, �xclui.11d.o e If�PES , Cl1j as atividades est�o intei1·amen te 
voltadas para pesquisa , citamos..: 

-- EPGE , com 2 '1 ,40%  (80 pesquisas) 
FI_PS , COTil 18 , 4 9 %  (S4 ".JCSC1 ' ' -i , as ') .l: ,, i ........ .;....... 

- UnJ3 , com 13 , 36 %  (39 pesquisa_c; ) 

considerar ... ôo 29 2 pesqui "'i:iS , toteí parcial , referente apenas ã produção 

Os dcmaJ.s apresenta:cam , isola6 ,wiente , somas inferiores a 26 pesquisas 

Se levarmos em consideração a so,na produzida e o pessoal envoi vido 
ac::Í !lh S? toma reforçaô2. ,  

obtidos demonstraram que : 
' . .. 

a) dos 307 profissionais integrantes da comunidade PNPE , apenas 30 , 62%  
que corresponde ao total de 94 e lementos , não parLL�ipm.� das ativídad0s . 
de pesquisa.  

b) dos · 213  participantes , 69 , 38i  do total ficou constatada a colabora.ç:ão 
em mais de- uma pesquisa . I-s.to Ocorreu com raríssimas exceções ; mesmo 
nas Instituições nas quais o mnneYo de pesquisa.? se · aproximoµ do 
número de elementos participantes .  Assim ,  de tuna maneira geral um 
grupo de e lementos a.cumula as atividades de pesquisa real:i. zadas nestas 
Instituições .  

A análise isolada dos tópicos de zssunto u.presentados em cada uni.dadé 
(Figura 4) , referentes aos nucleos mais :i.'eprescntati·.ros na produção de 
pesql1isas , nos levou aos resultados : 
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- CAEN . - Economia do Trabalho ; Finanças e Política Fiscal; Pr:ogramas 

de Bem Estar Social. 
- CEDEPLAR- Economia Regional e Demografia Econômiêa 
- DEPE - Estudos Lndustriais e Agricultura 
- EPGE - Teoria Monetária e Financeira ; Demografia.Econômica e Estudos 

de Desenvolvimento Econômico 
- FIPE - Teoria Monetária e Financeira ; Agricultura 
- IEPE - Estatísticas Sócio-Econômicas e Agricultura ; Economia Regional 
- NAEA - Economia Regional ; Demografia Econômica e Agricultura 
- PIMES - :Mão-de-Obra e �reado de Trabalho ; Econonúa Regional e Urbana 
- UFBA - Estudos Industriais ; Mão-de-Obra (treinamento ,  alocação e oferté 
- UnB - Estudos Industriais ; Mão-de-Obra, Emprego e População 
- INPES - Teoria Monetária e Financeira ; Economia Internacional 

(Exportação) ; Programas de Bem Estar Social ; E�onomia Urbana 
e Regional ; Mão-de-Obra , Emprego e População ; Estudos Industria: 

Concluindo o resultado da produção das unidades integrantes do PNPE., 
considerando Ensino (_teses de M2strado e Doutorado) e Pesquisa (Figura 3 e 
5 )  pudemos definir ·os núcleos de assunto mais representativos das investi-
gações até então desenvolvidos no país. Reunimos e apresentawus os 
dados na Tabela 18, visando fornecer indica.dores mais reais das tendências 
da literatura atualmente produzida em termos de investigaçfÍo ciePtÍfica - . econorruca . 

Identificamos, de início , quatro unidades dedicando-se a pesquisas de 
cunho nacional : EPGE, FIPE, DEPE e UnB , destacm1do-se o INPES. 

As duas primeiras concentrando-se em Teoria Monetária e Fiscal ·e Recursos 
Hl.Uilanos de wna maneira geral, sendo que o FIPE ainda sobressaiu em Estudos 
Agrícolas e Estudos Industriais. O DEPE e a UnB especialmente em 
Estudos Industriais e no caso desta Última, também na área de Mão-de-Obrá, 
Emprego e População. O - INPES/IPEA se destaca das demais pelos trabalhos , 
em campos mais abrangentes como : Teoria Monetária e Finanças ; Economia 
Internacional ; Programas de Bem Estar Social ; Economia Urbana e Regional ; 
Recursos Humanos e Estudos Industriais. Caracteriza-se especi almente 
pela exploração em área ligadas ao Planejamento e Desenvolvimento Econômico 
no país e ainda programas de formação de recursos hl.Uilanos quer através de 
especializações no exterior, quer estimulando os programas já existentes 
no país, como é o caso dos Centros de Ensino e Pesquisas do PNPE. 

As demais unidades dedicam-se principalmente a investigações de caráter 
regional, nota.damente nos campos relacionados com proble1:nas agrícolas, 

industriais, condições sócio-econômicas de uma maneira geral e formação 
de recursos humanos (Figura 7) . 
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Associanclo a seguir os resultados decorrentes da análise da produção de 
publicações editadas pelas midades observamos que não há UJilçt sistemati­
zação f�mal ,particulannente na di vu�gação dos trabalhos realizados pelos 
Centros de Ensino. O INPES/IPEA constitui a fonte principal, não só 
como editor de lllna das revistas mais relevantes no contexto da literatura 
econômica periódica produzida no país, como divulgador das investigações 
realizadas através ou não de seus recursos bibliográficos e técnicos. 
Mantém colaboração contínua com programas de outras Instituições no 
desenvolvimento de pesquisas e sua divulgação, com a finalidade de rellllir 
esforços e racionalizar recursos disponíveis visando a transferência 
sistemática da informação pertinente ao economista. 

Com poucas exceções destacaram-s� entre os Centros o IEPE, o FIPE e o 
EPGE. Observou-se que há di vulgaç.ão dos textos de tese defendidas 
nos cursos, apenas no IEPE e no PIMES de fonna específica. De uma 
maneira geral a divulgação de teses está incluida nas diversas formas 
de publicações editadas pelos centros , sem obedecer critérios específicos 

ou política de seleção na sua divulgação. Nota-se ainda que o DEPE-

Unicamp, o NAEA e o CME-UFBA não possuem canais fonnais na divulgação 
de seus trabalhos. 

3 ORGANI ZAÇÃO DA REDE 

Todo processo de organização implica numa tomada de decisão relativa a 
fatores que determinam os componente3 que integrarão a sua estrutura. 
A definição de objetivos, intrinsicamente ligada a este processo consiste 
em um ponto básico que · influiu inclusive na posição que adotamos ao 
conceituarmos o que seria l.llTia rede. Outro fator lembrado foi que as 
necessidades do usuário não são estáticas, mas constantemente mutáveis. 
Isto significou que a estrutura da rede de infonnação ora proposta deveria 
incluir processos contínuos de retroalimentação para atender ao dinamismo 
dessas necessidades e a adequação com . aquelas que têm sido satisfeitas. 
Foram também levados em consideração os aspectos relacionados à coffilll1idade 
estudada tais como: inter-relacionamento, administração, recursos , 
desempenho, características individuais de interesse (objetivos e limita­

ções, influências tradicionais, efeito da infonnação no ambiente) e 
multidisciplinaridade da informação econômica. 

Com referência ã definição de prioridades chegamos ã conclusão de que 
maior atenção deveria ser dada à identificação de meios para superar as 
dificuldades já existentes e as que provavelmente surgirão com o tempo, 
em relação à cooperação e entrosan�nto entre as unidades que comporão a 
rede. 
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Duas delas foram imediatamente lembradas com relação às incompatibilidades 
de ordem técnica e administrativa encontradas nas bibliotecas da rede. 

- .. - . - . -

Tais aspectos estão sendo mencionados, apesar de _ não r�ceberem tratamento 
mais detalhado neste trabalho por fugirem ao nosso objetivo central , 
porque constituem as primeiras barreiras que a organização da rede terá 
de transpôr. 

A orga...-üzação formal de urrta rede geralmente ocorre, quando várias entidades 
reunidas pelo propósito ou interesse comUJn de informação reconhecem o 
valor da interação grupal, realizando acordos entre si. Este tipo de 
organização consiste de núcleos ou unidades que prestam serviços locais 

ou regionais, e que estão filiados ou ligados a núcleos ou unidades de 
nível e capacitação hierárquicos mais elevados. 

A idéia de rede exposta a seguir pressupõe a existência desse ambiente 
a fim de que sejam possíveis os diferentes níveis de cooperação ,requisitos 

básiccs para sua criação. 
Se as necessidades de informação de seus usuários não puderem ser atendidas 
satisfatoriamente, em Ullla de suas unidades , a rede deverá fornecer canais 
de co:nunicação adequados, extendendo-se fora do seu âmbito geográfico de 
ação, fator que também deverá estar previsto na sua estrutura . 

N . º h º l º rl d � b d . f d d d t a 1mpossJ.�,L La 0_ ce rnna a o.r agE_'m mms pro: un .,a e to .os o� pon os a 
serem considerados, e constituindo este trabalho apenas Ullla proposta para 
sua criação, apresentamos no Ítem seguinte o desenvolvimento dos seguintes 
tópicos: 

a) UJTia síntese 'do que seriain seus propósitos, diante da situação vigente 
no país, com relação ao ensino pós-graduado e a pesquisa em Economia ; 

b) reuniao de alguns componentes essenciais para a infraestrutura do seu 
planejamento organizacional ; e 

c) citação em linl1as gerais dos tópicos a serem abordados neste planeja­

mento. 



Coaceituação 

Uma rede de infonnação é. representada cm princípio por can:üs de cc:nunica­
çao interligados com a finalidade de transmitir as infonnnçõe.s registradas 
e prestar serviços necessários vj SMdo o controle e trw..sforência das 
mesmas , desde seus geradores até seus receptores . Neste sistema o 
principal obj etivo está em tomar mais rápido e eficiente o processamento 
no atendimento às solicitações . Como tal , ela  pode ser vista como uma 
estrutura de inter-relacionamento para facilitar ao usuário o acesso à 
informação . 

O conceito de rede implica em vários aspectos , dependendo da finalidade 
para a qual está sendo criada. Sua estrutura. eleve ter as c::1r.:::-teTÍsticas 
de flexibilidade e contínua mutabilidade , envolvendo inter-re}.2.ção de 
recursos . A definição de seus obj etivos de\re estar voltada para os 
princípios básicos : o que , para quem , e que infor:nação envcl veyão a rede . 
Al ém disto , uma verificação minuciosa de tudo aquilo ()Ue possa ber:.eficiar 
o acesso à infonnação , independente do local da solicitação , deve ter a 
finalidade de possibilitar o acesso imediato a toda infonnaç.ãc d� interesse . 

Especialmente no nosso caso , o conceito de rede envolve o desenvolvimento 
de sistemas cooperativos de bibliotecas , em âmbito geográfico , assunto e 
atividades de ensino e pesquisa ,  nos quais em cada intE-gronte :1s.j a 
coordenação de sua.s · atividades próprias , servindo também c:omD consumidor 
e gerador para os outros integrantes entre s i .  Tal processo seria 
também hierárquico de fo:nna que as unidades ou ni!cleos integrantes da rede 
nos âmbitos regionais estivessem sob a coordenação de uma unidade ou 
núcleo central .. Enquanto cada biblioteca integnmte deve cuidar do 
interesse de seus próprios usuários , ela poderá atendê- los muito melhor 
se reconhecer que seu alcance e profundidade frequentemente se e:ctendem 
além dos recursos nela disponíveis . Os interesses culturais , educacionais 
e técnicos de U1na comunidade regional frequentemente estarão insuficiente­
mente servidos no que se refere especialmente ao acesso do usuário ã 
coleções mui tas vezes inadequadas . · Isto não ocorreria com a utilização 
de recursos existentes dentro de U1n sistema cooperativo em âmbito nacional . 

Embora cada unidade integrante tenb.a sua organização própria que atenda 
aos interesses de suas necessidades individuais , estes in-ceresses deverão 
estar também voltados para cooperar e atender aos propósitos que nortearão 
a organ.ização geral da rede . As unidades desenvolverão funções 
específicas e as responsabilidades desse desempenho deverão ser àevirlamente 
especificadas no planej amento . Isto visa minimizar a duplicação dos serviço� 
realizados dentro da rede . 
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Categorias Básicas Necessárias 

As categorias básicas necessárias de organi zação, identifica.das como 
componentes principais de uma rede de bibliotecas e centros de infonnação 
consistem em: 

1) Acesso bibliográfico aos recursos de infonnação-idcntificação ,localização 
e condições de uso de todos os tipos de material de infonnação, 
incluindo livros, publicações periódicas, revistas, audio-visuais e 
dados arquivados. 

Para obtenção de serviços efetivos da rede, os serviços bibliogr�ficos 
necessitam ser organizados de tal forma que prevejam : 

a) registro bibliográfico padronizado para cada Ítern que possa ser 
utilizado para cada tipo de serviço bibliográfico ; 

b) registro bibliográfico oportw10 que estará disponível para os catálogos 
dos editores e publicadores para seleção e aquisição por outras 
bibliotecas ; 

c) sistema compreensível para registro e disseminação de infonmção na 
região (ou localidade) e disponibilidade de todo o material,assegurando 
a niáxima fácilidade ao acesso do usuário. 

Urna observação relaciona.da ao acesso bibliográfico se faz necessár2.a, 
devido aos componentes básicos que possibilitarão este acesso : 

- padronização 'da estrutura para apresentação física dos dados sob 
formas definidas. 

- padronização da codificação ou indexação do conteúdo, isto é, cabeçalhos , 
vocabulários específicos (thesaurus). 

- padronização do conteúdo, ou seja, identificação do próprio dado 
(referência bibliográfica, catalogação, classificação). 

Tais critérios deverão ser do conhecimento tanto dos técnicos operaciona­
liza.dores da estrutura da rede corno dos seus usuários. Para tanto se 
faz necessário pessoal qualificado com habilidades técnicas e experiência 
suficientes, a fim de executar esta tarefa. 
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2) Mediação entre � solicí tação do usuário e a inforn1ação : facilitar a 
interação do usuário e as fontes disponíveis para satisfazer suas 

nece:;sidadcs . Consiste basicamente numa das càracterís ticas de um 
serviço de referencia . 

Vários requisitos se fazem necessários para o desempenho deste· serviço : 

a) pessoal qualificado; 

b) recursos bibliográficos pertinentes em relação ao potencial de fontes 
para a resposta; 

c) -facilidade de comunicação para o introsarnento -mediador..;usuárió-infor­
maçao . 

Os requisitos específicos, com relação ao mediador constituem fator 
indispensável no sucesso desta interação : 

a) iniciativa com relação aos serviços de informação que integram 

a rede; 

b) conhecimento dos usuários e das fontes de informação; 

c) habilidade na comunicação com os usuários , utilizando o uso da rede 
de comunicação ternolÓgica quando ela existir ,e na e:A-ploração dos 
recursos da in:Cormação _, incluindo a manipulação de instrumentos 
bibliográficos . 

3) Com..n1icação dos meios existentes aos usuários - esta categoria tem 
como componentes principais: 

a) disponibilidade crescente através de distribuição de recursos e aqui­
sições cooperativas; 

b) métodos para deteITilinar a localização e a disponibilidade em uma 
tmidade de infonnação desejada; 

c) pessoal especialmente treinado na disseminação da _informação , a fim de 
encontrar as necessidades específicas _ cio_ usuário; 

d) transmissão e apresentação de todos os meios a fim de encontrar as 
necessidades de infonnação do usuário. 

Isto requer o desenvolvimento de algumas atividades específicas dentro da 
rede, entre as quais: 
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a) organização u3 um controle biuliogr5fir:o integrado , sistema de 
localização e ci rculaçãc ,.:apazes de comunicar o registro de um 
d�do desej ado em um dete.rniinado tempo ; 

' 
b) treinamento do pessoal da rede em todos os níveis na dissenünaçâo 

da infonnação para encontrar o usuário e suas necessidades especí­

ficas ; 

c) remoçao de barreiras organizacionais prevenindo ou inibindo a 

comunicação entre os integrantes da rede e fora dela , cm benefício 
do acesso à infonnação de interesse nelas existente ; 

ô.) desenvolvimento de instru1nentos ôe tomada de decisão para determinar 

o custo benefício dos diferentes meios de comunicaçao ; 

e1 estudos visando a escolha de equipamentos , progrrunação e nonna.s 
adequadas à intercomunicação das unidades da rede ; 

f) esforço contínuo para reduzir o custo nos meios de comunicação 
� transferência da infonnação • 

• A ·1 Edu,_ação - consiste na meta mais importante na recuperaçao e transfe­

rênci a  da informoçS:o 2.tr1v6s de l:!:12. rede de bibliotccc1s , :facilitando 
ê.. aprendizagem no sentido lato do termo .  As bibliotecas proveem o 
usuário com annazenamento e recuperação de dados e documentos , bem corno 

de serviços que divulguem a infonnação . 

Elas deverirun também ,por outro lado , dispor de meios para iclentificar 
e definir uma necessidade padrão de infonnação . Num ambiente de 
aprendizagem , levando em consideração os Centros de En.sino de Pós­

Graduação do PNPE , uma rede de serviços deveria : 

a) dispor de métodos e técnicas bibliográficas que colocassem à disposição 
do usuário bibliografias especializadas , listagem de fontes de 
informação específicas da área , instruções de lLSO de sistemas de 
informação e acesso às informações disponíveis na própria Biblioteca 
Je sua unidade , etc . ; 

b )  providenciar sistemas de comlIDicação (mrumal ou mecânico) penni tindo ao 
usuário um contato com a informação através de caminhos que o levem a 
cr1açao e fortalecimento do hábito na manipulação de informação de 
seu interesse . Tais sistemas podem peniü tir também o comportrune:ito 
através àe uma comunicação interpessoal , fator efi ciente no processo 
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e) proporcionar o .fortalecimento de empresas e instituições educacionais 
fonnais , ligadas a interesse da rede , com sistemas de: instrução ; 

dado;,; para pesquis!l e investigações ; levantamento de indicadores ; 
bibliografias, etc. ; 

d) provj_denciar bibliotecas�laboratôrio dentro da rede, com vistas ao 
aprimoramento dos serviços da rede. 

A extensão da utilidade que estes serviços poderão oferecer à rede 
dependerá do desenvolvimento imagínativo · e  ela utilização ele novos meios 
de informação entre as bibliotecas integrJntes do PNPE. Uma rede de 
bihliotecas ,como é o caso do PNPE, deveria dispor de meios que facilitas­

sem o compartilhamento dos recursos existentes e desenvolvessem novos, 
através de acordos ou convênios com as Ínsti tuiçÕes irítegraiites. · 

Estrutura Orgânica da Rede 

O desenvolvimento da estrutura orgmizacio:ial de uma rede pode ser 
sinte'.:izado sob a fonna de tarefas assim discriTilinaLlas : 

- definir as bibliotecas que a integrarão ;  

- lís tar em ordem de prioridade os serv 1ço:::,. que podc1·âo ser aperfeiçoados 
por ela (se já existem) j 

especificar os problemas que existem e scrao enfrentados no aprimora­
mento e extensão dos serviços elas bibJj otecas integrantes; 

- determinar e justificar as recomcndaçõc.s específicas para pesquisa, 
desenvolvimento , treinamento e aplicaçã0 - no estabelecimento mais intenso 
de lillla comunicação entre bibliotecas. 

Destes., os elementos considerados como mais adequados à comunidade 
estudada serviram de ponto de partida para que fossem definidos os critérios 
de fonnação da Rede PNPE: 

a) que as bibliotecas conservariam suas organizações individuais,funcionando 
como unidades inteiradas entre si e coordenadas por lillla unidade central; 

b) qualquer tipo de documento, dados e outras formas de conhecimento, 
registrado ou não , recuperado e a1inazenado pelas bibliotecas integrantes 
seriam considerados informação de interesse comwn ã rede ; 
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e) fortalecimento dos canais j á  existentes e cr1..-1çao ele outros necessários à interconrrmicação das unici.ades , através de suas biblil)t�CRS ou contatos interpessoais , através dos quais a informação rudesse circular de wna para outra , facilitando o acesso ; 
d) estabelecimento de controle , através de regulamentos , convençoes ou acordos entre as unidades a fim de igualar a participação das mesmas , e controlar o acesso , garantindo e ordenando o desempenho de suas funções como tal . 
Definidos estes critérios justifi camos as características da rede , abrangendo a documentação e infcrmsçi:io téoüco-científica , ligada direta ou indiretamente à Economia ,  d� fo:r:na a cobrir a!:; áreas de interesse das Instituições de Ensino e Pesquisa cic PNPE. 

Constituição da Rede 
A rede de infonnação econômica aqui proposta estaria constituída de midades regionais e urna unidade ce:,tral (.Figura 6) . As primeiras representadas através dos Centros de Pós-Graduação em Economia ,  mm1 totaJ. de dez unidades regionais . A segt.nd.a representa.dá. pelo INPES/IPEA , que por cirnmstâncias j á  discutidas no curso deste trah., lho j usti f-i r:- ·; 2. responsabilidade a ela delegada , coordenando e administr:=mdo o PNPE , e exercendo atividades exclusivamente de pesquisa  na área de Economia .  Além destas atribuições desde 1966 constituiu o Núcleo p-rincipal ,designado pelo Ministério do Pl�ej amento do Programa de Treinamento Infonnal e::n Economia ,  sugerido por ocasião do Encontro de Itaipava. [ 20 ] . O tema central deste encontro versou sobre os problemas relativos ao ensino de Economia e Pesquisa Econômica no Brasil . 

Atribuições e Responsabilidades 
A discriminação das atribuições delegadas às unidades da rede obedeceu o critério ele função hierárquica , em duas categorias : - administrativas e de serviços téCT1icos . 

j 
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3.3. 2. 1 Administrativas 

A - Unidade Central - INPES/IPEA . 

48 

Segundo tnna escala de prioridades, selecionamos as atribuições 
administrativas consideradas básicas para o desempenho geral da rede . 
Compete ao INPES: 

- coordenar, supervisionar e avaliar o sistema cooperativo descentra­

lizado de infonnação econômica entre os Centros de Pós-Graduação; 

- estabelecer critérios de vinculação entre os Centros e a unidade 
central para que sejam ef�tuadas as transações de infonnação; 

- yealizar contatos com centros e organizações inteniacionais e inter­
goveniamentais com a finalidade de atualização e centralização da 
infonnação de interesse geral dos centros participantes; 

- pre-avaliar os serviços e desempenho da Rede de Informação Econômica; 

- determinar a política para desenvolvimento das pesquisas : 

a) definir áreas prioritárias de atuação dos Centros 

b) complementar linhas já em estudo e áreas de interesse 

c) verificar quais os campos mais explorados 

d) definir qual a forma para divulgação dos resultados destas 
\. 

pesquisas 

e) evitar duplicidade 

f) incentivar a continuidade e reprodução de pesquisas na sua 
capacidade de gerar outros estudos; 

- promover e facilitar a realização de cursos de treina.nento e 
orientação do usuário da rede; 

- manter contato e intercâmbio com entidades e centros inteniacionais de 
documentação econômica; 

planejar e estabelecer comissões especiais para realizar a revisão e 
controle através de circulação periódica nos Centros; 
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- submeter ao exame de editores e instituições publicadoras, programas 
de pesquisa e textos elaborados pelos profissionais vinculados ao 

. PNPE (relatórios, monografias, artigos, teses, etc. ) com a dupla 
finalidade de: estimular a publicação e divulgação da literatura 
econômica no país e no exterior e motivar o autor que gera e consome 
toda esta informação; 

- constituir comissões de bibliotecários especialmente treinados, aptos 
a realizarem trabalhos de consultoria e suporte bibliográfico e ac1Ir�­
nistrativo em Economia, no âmbito da comunidade da rede e fora dela. 
Em muitos casos os bibliotecários já têm colaborado, informalmente, 
na busca e seleçã.o de fontes de informação no levantamento biblio­
gráfico , integrando grupo� e� pesquisa; 

- .int�nsificar esforços no sentido de padronizar os serviços, em 
termos témicos e operacionais, como infra-estrutura para implantação 

de outras atividades a serem criadas e reorganizadas . Como 
observação à parte, cabe-nos ressaltar que a possibilidade futura de 
uso do computador, nos sistemas de comunicação da rede, está estrita­
mente ligada ã composição de UJll catálogo que registre cada dado 
significativo sobre a informação contida em cada unidctde. A rede 

constitui um processo que por si só .força urna padronização geral das 
atividades nela contidas. Todos os padrões estabelecidos devem 
estar disponíveis dentro dela e serem imediatamente divulgados; 

- elaborar e divulgar instruções gerais sobre a utilização da rede, 
entre as unidades .regionais; 

\ 

- determinar, ou pelo menos orientar, a política de publicação de 
trabalhos gerados pela comunidade PNPE, tais como : resultados das 
pesquisas realizadas nos centros; teses defendidas nos cursos, 
relatórios , textos para discussão, monografias, literatura científica 
(artigos) ; 

- criar recursos que incentivem a produtividade científica econômica; 

- auxiliar nas decisões quanto aos critérios para definição de 
políticas de aquisição da infonnação de interesse geral dentro da 
comunidade; 

- organizar, controlar e orientar o serviço de intercâmbio de material 
de interesse; 
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- providenciar recursos para criação de tnn serv-iço referencial que 
satisfaça as solicitações originadas em qualquer ponto <ln rede; 

detenninar o mnbito de ação e área geogrâficâ das unidades regionais , 
sob a jurispruàência do PNPE. 

B - Unidades Regionais - Centros de Ensiiio constituídos pelo Ci\EN-UFCE; 
CEDEPLAR-UFMG; DEPE-UNICAMP; EPGE-FGV ; FIPE-USP ; IEPE-UFRS ; NAEA-UFPA ; 
PIMES-UFPE; OvlE-UFBA ; CPGE-UnB. 

A administração destas unidades independe da Unidade Central, no que se 
refere a assuntos de organização inte·ma , particular a cada Centro. 
A subordinação administrativa à Coordenação do INPES/IPEA se limita a 
assuntos relacionados à Rede. 

Cada Çen.tro ftmcionarâ como wüdade regional na coleta de infonnação de 
interesse geral da área, e será coordenador no seu âmbito geográfico de 

açao. 

A existência de fundos próprios (�staduais) ou federais (PNPE) poderá estar 
aliada a convênios e programas nr1.ci.onais ou estrangeiros. Deverão 
providenciar serviços aos membros , bem como aos demais participantes da 
rede também fora da região. 

Ao PNPE caberá a iniciativa de estabelecer a área geográfica das unidades 
regionais. 

São atribuições destas unidades : 

- seguir determinações .definidas pela Unidade Central para assuntos 
relacionados com a Rede ; 

- assegurar o máximo acesso e uso dos recursos bibliográficos disponíveis 
na área , aos demais centros ; 

- minimizar a duplicação na aplicação dos recursos e serviços existentes 
e previstos ; 

providenciar a distribuição racional de recursos e serviços disponíveis 
dentro da área; 

estabelecer uma agência local para coordenar a evolução das funções da 
rede a nível local ; 

coordenar e desenvolver recursos para a manutenção da agência coordena­

dora de fontes estaduais ; 

dirigir o planejamento e a. execução de serviços bibliográficos a nível 
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3 .  3. 2. 2 Scr,iços Técnicos 

Há ftmções vitais que devem ser consideradas na operacionalização dos 
sen7iços de wna rede .. Embora os serviços de referência constituam 
una das razões básicas da existência de t.nna biblioteca , há ftmções 

. que depenW?m inteiramente do desempenho eficiente ue um conjunto d� 
atividades-meio, como seleção , aquisição , registro, catalogação , 
processamento técnico, e o arranj o nas esta11tes. Eiífim, da organiza­
ção física e indexação do material nela contido . 
Eriquànto as atividades de referência constituem e ápice do complexo 
informacional, as atividades-meio, apesar de consumirem mais tempo e 
pe�soal para a sua realização, constituem a base invisível com a qual 
" üsuário nunca tem contato direto . 

Pa;rtindo desta ideia levantamos os serviços que deveriam ftmcionar como 
suporte à formação da rede. Refazendo a visão tradicional que normal-
mente encontramos com respeito a biblioteca, partimos para sua concei­

'rnação como um centro de commücação utilizando mecanismos operacionais 
mais dinâmicos na reCtrJ?eração da informação desej ada. Isto, sem 
dúvida , nos levaria de uma fonna ou de outra , ã solução satisfatória 
que tem· por base a organização formalizada_ de uma rede . 

No desenvolvimento das bibliotcc::.s bra.silcirns notn-se , esped ,i ]mente 
no caso das bibliotecas universitárias , tendência. à descentra.lizaçã.o 
e criação de coleções departamentais. Isto não ocorre em outros 
países. No Brasil esta situação tem dificultado o inter-relacionament·'.) 
eficiente das bibliotecas . Daí a proposta na discriminação dos 
serviços a serem prestados pelas unidades regionais e pela unidade 

central visando um produto final disponível à comunidade PNPE através 
da rede . Estes serviços técnicos a serem prestados possuem caracterís­
ticas que a nosso ver implicariam em: 

- maJ_or interdependência organizacional; 

interligação dos meF.bros integrantes na tornada de decisões mais do 
que atitudes individuais; 

- tomadas de decisão a nível cooperativo em vez de decisões partindo 
dB cada inteerante • 

.Ai18.lisados em termos de benefício os serviços da rede deverão apresentar 
as seguintes características: 
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a) atualização corrente: extTair da massa de infonnação recuperada o 
material releva11te para as necessidades específicas dos usuários e 

disseminá-lo de forma regular . e  seletiva. 

b) mediadores das solicitações · dos usuários, uma vez que a açao da rede 
é iniciada e sustentada através da decisão do usuário (individual ou 
institucional) em Dlteragir com a rede. Enquanto isto for 

. teoricamente possível a fim de que esta característica seja comple­
mentada por processos futuramente mecanizados, espera-se que os 
serviços disponham de pessoal habilitado. Poderão contar ainda 
-com a colaboração de profissionais altamente qualificados , os quais 
atuarão como consultores da rede. 

c) acessibilidade ao universo da informação registrada nas lllidades. 

A rede flllcionará como um centro de recursos de informação 
C 'clearing-house") , com o propósito de identificar e reilllir fontes 
de informaçã.o e serviços relevantes as necessidades do usuário , 
estabelecendo ainda as condições de disponibilidade das mesmas. 

O processo de comunicação que deverá ser estabelecido como suporte 
deste serviço deverá ter um alto grau de segurança e rapidez na 

remessa , recepção e interpretação no acesso da mensagem através da 
rede. A motivação dos usuários dependerá mui to mais da amplitude 
demonstrcda pelos servi ços das bibliotecas e centros de docu.mentaçào 

em relação às facilidades de acesso. Os usuários deverão ser 
também despertados para novas formas de uso da documentação disponí­
vel. 

'· 

d) divulgação dos meios de infonnação de todos os tipos para todos os 
pontos dentro da rede , na fonna adequada a solicitação do usuário . 

A aplicação da maior parte dos custos das atividades da rede visa 
os resultados deste tipo de serviço por ser palpável e propiciar a 
interação rede-usuário. 

e) avaliação dos serviços foniecidos e adaptação às mudanças indicadas. 
Isto implica na existência de uma série de formas aceitas, padroni­
zaçao ou critérios para determinar a qualidade de desempenho da 
rede. Estes processos pré-determinados têm como finalidade 
comparar o desempenho atual com o desejado, opiniões a serem tomadas 
como regras quando são encontradas falhas ou desrespeito na observân­
cia das nonnas e métodos para aferir os resultados da própria 
avaliação do processo. A avaliação tem uma relevância enorme uma 
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vez que obj etiva primordü.lmcnte manter a credibilidade dos serviços 
dentro da rede , aos o] hos daqueles que constituem a comunidade que 
c0nsome o produto destes serviços . 

rm ú1tima análise , um planej aniento inicial de prioridades dos serviços 
a serem aprimorados e desenvolvidos , deve consistir preocupação e busca 
de solução conjl.ll1tas da Unidade Central com as Unidades Regionais . 

No que se refere a pessoal técnico , o ·quadro flilcional de uma rede 
demanda habilidades , novos posicionamentos , e uma nova base filosófica 
por- parte do especialista da . informação . 
��ste ponto , a implantação da rede requer ,obviamente ,um programa 
iJ.1tensivo de educação a nível nacional , que deve ser posto em prática 
c0111 a finalidade específica de educar. 

Torna-se imprescindível lilila visão diferente na habilitação do 
bibliotecário que integrará as funções da rede . A utili zação de novas 
teo10logias a médio prazo , tomando como exemplo a mecanização de 
sistemas de coml.ll1icação dentro da rede , requer uma qualificação especia­
lLada do profissional em Biblioteconomia , a fim de que possa prestar 
serviços efetivos à comunidade servida. 
Por outro lado , para o usuário também se faz necessária uma preparação , 
nan só qwmto à aprendi zagem de 1 1tn ização dos senriços - a ele ofereci. dos 
corno estratégia para formular sua solicitação , a fim de obter a resposta 
relevante . Os esforços do usuário em ampliar as técnicas de busca 
para suprir as falhas do seu próprio âmbito de conhecimento e definir 
em termos obj etivos o dado desej ado devem ser aliados aos do bibliote-
cário no sentido de reunir técnicas de apoio que facilitem esta interação 

A - Unidade Central 

Antes de relacionar o levai1tamento de serviços a ela atribui.dos , gostarÍa· 
mos de ressaltar alguns pontos relevantes , vinculados à sua aplicabili­
dade : 

a lJnidade Central deverá estar segura de que há LUna estreita inter­
ligação entre o nível nacional/regional/estadual , e o nacional/ 
internacional relativos à rede . Um contato desta natureza é essencial . 
O Governo Federal , tendo criado esta coordenadoria que consiste no 
PNPE , deverá mantê-la com poderes , suficiente autoridô.de e recursos 
financeiros de maneira que possa sustentar seus obj etives ; 
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- . os serviços propostos observam a estrutura ü0 tml modelo concci tual 
flexível, adaptável temc.i op,ic?mEmte a mudat1ças futura"' . Enfoca 
a Instituição de tnna manein:1 geral, tendo por base o uc;uário e a 
área dentro da qual ele será servido. Urna vez que a cada dia 
surgem novas tecnologias, há tc:..1ribém a possibilidade de serem 
introduzidas nesta .estruture. provocando, .-eons_equentementc , algumas 
mudanças. A estrutura de uma rede como esta proposta não deve ser 
monolítica mas uma série de sub-redes organizadas com a finalidade 
de satisfazer as necessidades d.e infonnação local. Assim é que 
vemos cada lfilidade regional em relação à Unidade Central, esperando 
que a :cede no sentido amplo aqui -usado estej a equiparada à comunica­
ção necessária e adequada q!le ·interligará as unidades regionais com 
a central em favor do usu?.ri o local e dos pontos mais convenientes 
para ele. Neste nível t�ma-S8 imprescindível a existência de 
processos altamente compatf11;� is na rede; 

a rede deve ser vista como de utilidade pública e nao como acesso 
particular, o que limit&ria o fluxo de informação ele interesse para 
a comunidade estuJada; 

- novas fórmulas de fina:iciar:-,:,mto independentemente daquelas j â 
existentes, deveriam ser :-studcdas , no sentido de encorajar a 
distribuição de c1.1sto� entre o c;ovemo FP.dernl e F.st;:idual , com o 
interesse comum no estabelecimento, operacionalização e manutençã.o das 
bibliotecas da rede, . Não há possibilidade de sua subsistência sem 
subsídios para peso.uisa , desenvolvimento e operaç:io. 

Relação dos serviços témicos em escala de prioridade: 

- realizar tm1 levantamento inicial da documentação existente e em 
disponibilidade em cada unidade (Central e Regionais) e estado atual 
de todas as suas vias de acesso; 

- organizar tm1 catálogo coletivo como resultante do levantamento acima 
proposto, para controle e orientação da infonnação existente, 
incluindo dados suficientemente detalhados a nível de Instituição/ 
Centros: tipo, área, referência hibliográfica, localização do 

documento, possibilidades de reprodução, etc. ; 
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- i dentificar pontos de i..r1f0i:mação e rec:ursos vários, constituídos por 
<,€rviços de informação e�!:)B<:ializada, nacionais e j11ten1acionais 9 

qu0 possam complementar :1quelas que já existem dentro àa rede : 

a) , atualiza.'1.do o catálogo coletivo da comunidade PNPE. 

b) localizando outras fontes nacionais, regionais ,  governamentais 
que se caracterizem pela mesma área de atuação; 

- planejar llllt serviço para recuperação do sistema de info1.1nação 
estatística que possa atuar em estreita colaboração com os trabalhos 
j_á realizados pelo IBGE , através de suas comissões especializadas 
na área de Ciências· Sociais, com vistas principalmente aos interesses 
õ.ü:·etos · das unidades da rede; 

- definir e desenvolver urna taxonomia adequada aos interesses da área, 
baseada ou não em tentativas e experiências já realizadas , com o 
propósito imediato de padronização tenninolÓgica, facilitando os 

processos de comLU1icação, recuperaçao, disserninação e divulgação da 
infonnação econômica; 

- org2nizar m serviço de disseminação d.a infonnação existente, 
armazenada nas unidades, a fim de processar a infonnação de interesse 
para u.so da comunidade, o que possibilitaria : 

B) uma análise da literatura econôwica visando detenninar o núcleo 
· de fontes de infonnação econômica e as formas de sua divulgação ; 

b) um planejamento de um serviço de divulgação periódica da documen- · 
tação existente no acervo da Unidade Central e Unidades Regionais , 

sob a forma de boletim informativo da rede . Tais infonnações 
poderiam ser desenvolvidas. e estender-se a listagens de novas 
aquisições, levantamentos bibliográficos correntes e retrospectivos 
de asslIDtos específicos de áreas de interesse geral e individual 
a - cada unidade, resenhas bib],iográficas, etc. ; 

c) um serviço de reprodução para o material de interesse (em especial 
artigo de periódico ,  sumários, etc. ) planejado de fonna a atender 

as necessidades de toda a comunidade. 

- p1 anejar tuna comissão para estudo do usuário, objetivando em Última 
análise, a .constn1ção de perfís de interesse na coIDLU1idade P.NPE, 
c0nsiderando basicamente os fatores: 
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e) , caracte:rí'stlcas atuais das fontes de informação existentes e ·em 
disponi.bil icLsd.e . 

O produto deste estudo resultaria em dois tipos fundmnentais de 
élnál:i se do usuário :  

l) indivJdu:.ll .. ; atn1-vês do Jevaritm:1ento de cada eler.1ento integrante 

_ uJ. cormmidade , definindo o núcleo mais significativo de profissio-
ri::.i.is atuantes: na área. econômica ., Como resultant2-.imediat-o , esta 
an.álist; cinda serviria de indicador para fo1111ação de uma. eli te da 

- � , ., ... .... . . ,-... . ,,.� . . . Comun::waae C1.entif1ca de rconorrn.a no pa]_s .. 

2) institucional -- atravê's da combinação dos resultados do levantamento 
individual e das caracterfs ticas particulares indicadas pela 
definição -de obj etivos , atividades e produtividade em tenüos de 
literatura técnica : trabalhos realizados pelo corpo de profissio­
nais de cada unidade , publicados ou de divulgação -restrita. 

3) definição do índice de produtividade na literatura científica 
- . .. econonu.ca no pais . 

4) ilefinição qualitativa e quantitativa das atividades exercidas 

no campo da Economia dentro da comunidade estudada , sej a ela no 
nível de E...'1sino , Pesquisa ou outra categoria que estej a estritru-r.ente 

vinculada ao produto do trabalho do economista no país . 

-- organizar um serviço de traduções , constituído por um grupo de 

tradutores em assuntos econômicos e áreas afins . A barreira 

linguÍstica não é fator desconhecido . Apesar de se tratar de uma 

commüdade de cientistas , onde .é elevado ou pelo menos generalizado 

o conhecimento de outras línguas , estamos levando- em consideração 
o usuário pertencente ao cqrpo discente . Talvez estes Últimos - -
sej am a razão maior da necessidade da criação de um serviço desta 
natureza . 

A grande mass3. bibliográfica indicada nos cursos min:i.st:caclos nos 
Centros de Pós-Graduação se concentra em línguas estrangeiras (espe-
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apesar d::! -
existência de boa PºFr� dac).itera �uni e._::-ir. ROJ'tuguês ou . j iJ traduzi.d8 

para o espa.i:1hol .  

- J.evantmnento . de fontes de edi teres d0 Iiterat.ura · ecoaômi cn. no :pa:L; , 

buscando , entre seu� objetivos , ide;1tific::12:· a política E.c1 ítor:; __ a1 

vigen:t_� . 

- coordenar- os serviços 

de evitar duplicidade , - :falta de- ordmiaçào lógica e coerênc.i2. na 

seleç�í.o dos termos · e incompatibilidades diversas que po�sam surgir 

na realização dos me�,mos , ··entre as hihliotecas in.tegrant.es de. rede . 

lhna vez f�)rrnalmente j11üj,ada esta atividade na Unidade C>mt"':'al , 

haverá maior facilidade dé coordenação e desenvolvimento ;1aq1-..1°3las 

regionais onde este tipo ele serviço j á  tenha sido . implantado e 

criação onde ele inexista , por falta. de concliç6es suficientes ou 

mesmo oportunidade necessária . 

criação de um grupo especializado para elaboração de resu.r.l05 . 

Apesar de vis ta ccmc ad "'Jidac�e ma.is i:n:op1:üm1ent0 vincul,"icls_ , serviços 
dr, c,dl . .,_Lr,1· !'.: C;l'J ':i. el '° l- ,,-1"º <'-8··, .. , 1i0 · 1·,�_,:,1r,•)íJ" S' ,�-- · :· e;.-� .,. ,:;,--1 ;: c;:;5 e"'�""L_l•·-0.; r . .  ·,.:.; 
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que muito auxiliarão aqueles centros que públ:ic.;:ir1 reg1....1 a:nne� 1+:c 

seus trabalhos . 

B - Unidade Regional 

A idéia principal que norteou o desenvol virnentc:i dos serviços m8n.ciorl3: ·· 

dos a seguir , considerou cada biblioteca regional e seu relaci01 tamento 

com o todo , ou sej a ,  a interconexão de cad:1. l.miclade dentro �ª rede 

(Figura 10) . 

O sucesso na produção satisfatória de um trabalho científico , ou 

mesmo a satisfação na obtenção d� um dado relevante como resposta ã. 

solicitação de uma info11nação específica estão certamente ligados a 

eficiência do uso do material disponível na Biblioteca . :t evidr;nte 

a necessidade de algumas atitudes básicas do usuário , as quais devem 

ser estinlllladas em todas as UJ.ridades . Uma dessas ati tude:; , rel acionad9  

diret-amente com o uso da biblioteca , concentra-se no conhecim�r,to do 

tipo de material que ela possui , no sistema de classificaç�o , na 

organização e finalidade do catálogo G cm como us,,.r as infornJr ;õcs nele 

registradas , na familiarizaçã.o com as principais obras de refe-rf:ncia 
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gerais e especializadas , na  e:{pe:tiênc:ia: no u.sr• de bibhografias 
• .  , • d- t - . 1 t - · - ·- ' . , ' .  - ,.. . especia1i za as , nas · eonc� o.e ::L'10 açoes e compJ,Jaçoc:-: ulLY.LJ.ogra:ncas , 

enfim , na capacidade de .decidir soiJre a documentação re:] 0vante paYa 
responder determinada neccssi dade ·)u desenv0Jv0-r . deternd.r1c:tc1o assunto . 
As bibliotecas acadêmica.s esp0cialmente aquelas ligadas aos cursos� ac 
pós-··gr2.duação aqui discütidos , é1presenta1n caracter:Ísticas quanto ã 
coleçã.o , programas de serviços , :i11stalações físicas e equip2.mento . 
Isto , determinado pelo alcance e natureza do currfculo , pelo tamanho 

· do corpo docente e discente , pelos métodos de instrução , peh1 ·variGc:l-ac.l.c,�'"": 
de cursos " opcionais o.u de extensão =neles oferecidos , pe--.:La neci2ssidà.de 
·de: JT!.8.terj ais ele pesquisa ,  pelo 1w11 ,� ante de ajuda finãncéirt\ - e " "fiel.2.- . . 
esp8e-iariza_çifo de cada centro ac.s · quais- servem. 

Diante a.a visao obtida sobr0 a a.tuàl situação desses acervos e cientes 
ela sua r·ea1idade , . através de :!finnações dOs próprios elem?:ntos clG_LeS · · . 
integrantes , forniamos a segunclr1 idéia da qual partimos para rni1a 
em1•11eração mais generalizacl::,. dos serviços dos oLuais cada unidade deverÉt 
estar rniJ..'1.ida par.a o d.2.ser;ipen.."1-10 satisfatório da red(; . 

São estas as atribijições propost3.S : 

crganizar e. ma1-;.ter ;;tua1izaclo o ace:cvo do material bibliográfico d.e 
interesse local , process�nrento témico e atualização de fontes d2 

· referência ; 

- desempenhar serviços de disseminação da infotmação e estudo do 
usuário do Centro , a  nível regi0nal , a fim de a.dicicnar novos serviços 

.. apropriados as necessidades da comlIDidade servida ; 

- des".;nvolver técnicas e processar a infonnação de interesse local · 
com vistas à participação em serviços centralizados da rede ; -

divulgar internamente e nó aJnbito regional o produto dos serviços 
realizados e encaminhar o registro da informação recuperada para o 
catálogo coletivo da Unidade Central ; 

- fornecer subsídios necessários para · o planej a:m.ento e a execução ·de­
serviços bibliográficos em âmbitc estadual e regional ; 

- realizar a avaliação d.as atividades e- serviços desempenhados ; 
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- programar cursos contínuos de educação e orientação para o usuário 
em conjunta cooperação com o colegiado de cursos; 

- cooperar com o setor de publicações e divulgação dos trabalhos do 
centro na preparação e nonnalização técnica do texto; 

- dar assistência técnica ao pesquisador na busca e localização de 
fontes e ao allillo em fase de elaboração de tese, não só na 
padronização exigida como na estruturação do texto, seleção e pesquisa 
de fontes, elaboração de bibliografia; 

- manter intercâmbio da infonnação específica de interesse de cursos 
e pesquisas . com serviços nacionais e estrangeiros; 

- fazer a indexação cooperativa de artigos de periódicos sendo os 
· serviços descentralizados e o produto arquivado na Unidade Central; 

- colaborar com o serviço de empréstimo entre bibliotecas e serviços 
especializados em Economia e áreas correlatas, a fim de propiciar 
maior intercâmbio de infonnação especializada; 

/ 

- criar e manter um serviço de pesquisa bibliográfica, dentro da . .  
lillidade a fim de responder às solicitações dirigidas à Biblioteca. 
Pesquisar na área geográfica local e estadual, extendendo-se a 

· outros centros da rede ou fora dela. Formar . um catálogo das pesqui­
sas realizadas, facilitando as consultas futuras e evitando 
duplicidade de serviços, fazendo-se necessária apenas a atualização 
do tópico interessado. Outro objetivo é fonnar bibliografias 
especializadas de asSlillto em cada unidade. Para tal, procurar 
fonnar um "serviço de informação", capaz de fornecer no menor espaço 
de tempo toda a documéntação existente na coleção sobre um tema 
solicitado. Para tanto manter constante contato e intercâmbio com 
outras bibliotecas, com o objetivo de coletar toda a pesquisa 
especulativa na universidade, já concluida ou ainda em fase de 
realização. 

- divulgar serviços da biblioteca, através de: li�tas bibliográficas 
de assuntos especializados, aqúisições recentes, seminários , cursos, 
conferências, debates, boletim infonnativo, exposições, painéis. 



60. 

,3. 4 Vantagens decorrentes da Criação da Rede 

Considerando um acervo por mais simples que seja, em termos de material 
relevante registrado e usado sob múltiplas formas, a rede permite o 
desenvolvimento e desempenho de atividades importantes, tanto para a 
própria . Biblioteca em relação ao seu entrosamento na cormmidade como para 
o usuário: 

- Mantém tanto as Bibliotecas como o usuário frequentemente atualizados, 
indica onde ir para obter a informação mais recente e de interesse, 
ajuda a manter e controlar registros internacionais, auxilia a desenvol­
ver com desempenho satisfatório a demanda e es_tratégia de busc·a para 
suas solicitações; 

- elimina a duplicidade de esforços enquanto iguala a facilidade de 
acesso a todos os componentes da rede - o usuário de urna t.n1idade 
poderá ter acesso a todas as outras na obtenção da informação de seu 
interesse, em qualquer ponto que ele esteja; 

- rapidez e eficiência na resposta às suas solicit�ções; 

facilidade de controle da informação existente e em vias de publicação • 

. Cabe-nos observar -que esta vantagem não só beneficía o usuário como 
auxilia np.5 tornadas � decisão da Unidade Central; 

constitui urna extensão do ensino, uma vez que pode aprimorar a 
lit�ratura, fornecer suporte para novos inventos, atuar como setor de 

·apoio nas investigações desenvolvidas, etc. ; 

- é custo-efetivo porque reduz os investimentos locais de capital : 

a) amortizando a instalação de tecnologia moderna sobre urna vasta área 
geográfica, uma vez que aloca o equipamento necessário a estes 
recursos numa distribuição racional e ft.n1cional dentro da rede; 

b) reconhecendo a impraticabilidade econômica na duplicação em massa, 
de coleções em diferentes localidades geográficas � 

possibilita futura padronização garantindo compatibilidade técnica e 
operacional. A. padronização de terminologia própria . e  serviços técnicos , 
ainda praticamente inexistentes nesta área em tennos de Brasil, será 
grandemente beneficiada com o estreitamento nos contatos formais e 
infonnais .dentro da comunidade, não só no sentido da informação como 

__ _! _ ..._ _ . 
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possibilita maior intercâmbio com a literatura periférica, cujo 
assunto seja de interesse direto para a Economia; 

- facilita a troca de material biblio�áfico por meio das solicitações 
de referência ou por distribuição entre as bibliotecas. Facilita 
igualmente o intercâmbio de material audio-visÜal e a reprodução de 
documentos; 

- não prevê barreiras geográficas; 

- prepara a infraestrutura para uso futuro do computador e novas tecnolo­
gias de comunicação. 

4 CONCLUSÃO 

As tendências demonstra.das pelas unidades integrantes do PNPE , através 
dos resultados, "  def'iniu claramente a existência de polos regionais. 
Esta característica em termos de geração de informação poderia ser esti­
mulada e facilitada na inter-comunicação entre os Centros com interesses 

. l.:UJllW� , v.i::.a.1HJ.U U ueseuvulv.i.i1�11 i..u ue LC:U L!"U!:> reg.iurn:U.!:i ue ..u1furn1a.1sãu 

· especializada dentro da ·área. · Por outro lado as tendências pouco 
significativas deveriam ser estudadas de maneira a serem conduzidas aos 
campos ainda não explorados ou insuficientemente tratados·. 

Um planejamento racionalizado , com base em critérios científicos 
previamente definidos, propiciaria condições favoráveis ao desenvolvimento 
integrado e aproveitamento eficaz dos recursos disponíveis em cada 
unidade regional. A extensão geográfica do país requer uma estrutura de 
rede baseada nestes princípios talvez como veículo inicial, estimulando 
pesquisas de - cunho científico e tecnológico ; que investiguem mais a ftmdo 
assuntos específicos dentro das reais necessidades da realidade sócio­
econômica brasileira . 

.Aprofundar no estudo e levantamento iniciado, a respeito do indivíduo 
integrante desta comunidade a fim de formar o perfil do economista 
atuante na área, conduziria a resultados relevantes para a definição de 
políticas de necessidades reais do usuário, avaliação das coleções e do 
fluxo da informação .dentro da rede. Tais processos implicariam: 
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a) na criação de lllil serviço de Disseminação Seletiva da Infonnação para 
a rede ; 

b) em estudo da produtividade e dos geradores da literatura econômica, 
buscando detenninar através de métodos bibliométricos a elite de 
economistas, o que produzem, em que assuntos, sob que forma e onde 

divulgam seus trabalhos ; 

c) no levantamento de fontes de indicadores econômicos sobre o Brasil: 

- quais as publicações existentes contendo dados estatísticos: 

oficiais ou governamentais 
- instituições de pesquisa 
- Órgãos particulares ou administrativos. · 

- .bancos de dados sobre indicadores sociais disponíveis ao pesquisador 
economista. 

quais as investigações ou dados existentes sobre comunicação inter­
pessoal do cientista profissional em economia: mudanças de atitudes, · 
percepções, grupos de opiniões divergentes, formação de correntes 

- - - _ ___ ...... _ _  - - - -- ·  - · -- ----�-- ·---.l .. -- · --..... · -ii1ai5 J. Ç \,,...Cal l,..c;:.:, e; pv.:> ..1.L...1.VU.OJHCJJ. l-U.;:). l,J. C1U.-L \...J...VJJ.a..J....:, . 

Tais elementos constituem componentes importantes de mudança social 
e consequentemente consistem nlllll dos recursos para fonnar indicadores 
desta mudança. Estes indicadores exercem lllila grande influência na 
produção e consl.llllo da infonnação . 

- quais as fontes de informação periódica que consistem no núcleo da 
literatura para informação econômico-social ,ern .âmbito nacional e 

internacional disponíveis ou não na comunidade .PNPE. 

-
quem publica os resultados das pesquisas na area, divulga a produti-
vidade científica, sustenta e lidera a elite da produção da literatura 
na área, dentro e fora do campo da influência do PNPE. 
Qual a política editorial vigente . 

O desenvolvimento de urna taxonomia própria constit� fator importante, 
que envolve o aprimoramento no desempenho de vários dos serviços anterior-
mente propostos. A dificuldade demonstrada na transferência do dado 
pe.rtinente à pesquis'a e na classificação dos docl.llllentos é fator decorrente 
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da inexistência de uma tennonologia própria, em língua portuguêsa, que 
possibilite a recuperaçao da informação. 

O processa.ITBnto mec�ico da rede, embora a maioria das bibliotecas não 
ofereça de imediato condições favoráveis, deve ser previsto através de 
um planeja.ITBnto adaptável a processos automatizados. Uma cooperação a 
nível nacional implica certamente na utilização de recursos que possibi­
litem a curto prazo esta automação, tanto sob o aspecto prático quanto 
econômico. 

Buscando demonstrar as tendências no ambiente da comunidade estudada, 

. ,verificamos a existência de discrepâncias na área o que nos possibilitou 
comparaçoes que poderão servir de indicadores no processo dinâmico da 

· comunicação científica em Economia. · 

Que os resultados deste trabalho possam atuar como uma advertência aos 
líderes da comunidade econômica brasileira, propiciando a criação de 
infra-estrutura necessária à implantação .da rede ora proposta. 
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Tabela 1 - Questionários enviados e respondidos pelas Instituições 
vinculadas ao Programa Nacional de Pesquisa Econômica (PNPE) -1976 

-
Total de questio Total de questio C.entros e nários enviados- nários respondi-:- !ndice 

Instituição Código (A) dos ao IPEA - (B) (B/A) 

• 
CAEN (CE) 01 20 19 0,95 

CEDEPLAR (MG) 02 23 21 0,91 

DEPE (SP) 03 37 37 1,00 

EPGE (RJ) 04 14 14 1,00 

FIPE (SP) 05 . 63 63 . 1,00 

IEPE (RS) 06 32 32 1,00 r 

NAEA (PA) 07 23  23  1,00 
. . 

PIMES (PE) 08 · 19 19 1,00 

UFBA (BA) 09 16 15 O ,94 

UnB (DF) 10 26 26 1,00 

INPES/IPEA (RJ) 11 38 38 1,00 

TOTAL 11 311 307 0, 99 

Fonte : Setor de DoCLUilentação do INPES/IPEA - Rio de Janeiro, 1976 
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Tabela 2 - Atividades dos Centros/Instituição vinculados ao PNPE por NÚc;leos de Assmtos 
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C E N T R O S / I N S T IT U I Ç Ã O· - P N P E TOT A L  G E R A L  

NÚC L E O S  DE A S SUN TOS E N S I NO 
O E  

ASSUNTO 

"lo 

12 ,90 
910..-Programas Bem Estar Social ____ t----+---+---+---+-· _-_· -+---+---+-l--11----+---1---'---1--·�l-+----< f30-f.conomia Uroana ------------..:. 1---+--+--+--+--l-1----1---+--+---+---+--l_··--1f----·-2_+---.:.--1 
940-Economia Re _ ional---------- (2) 1 l 1 1 1 1 1 1 8 
BOH'fio-<le-Ob ra ; Ernpre go e Populaçã ,--'l

"-+---if------i.....=l-1---+--'--+--+---+---+---+---'-l-..-_3_+-----''---4 81Q-Treinancnto ;Alocação Hio-de-0 1 1 2 tra ; Oferta- Força àe Trabalho - t----+---+---+---+--1---+--+---+---+---1---t----1------< 
820-��rcado de Trabali10 ; Política 1 1 2 vemarren tal e Salário -------- t--- -t--=---+--+---+--1---t---+---+---+--+---+---.- +--.----c-a-1 
840·D:!J\)Ografia Econômica -------- .. 1 1 
850-Capi tal l ltn;iano -�------.---- ( 3) f--.,,-----l------l--+---1--..----1---+--+-...-----+--=--+--..---+---1----r---ll-,c-'--.-rl 

000-Econonúa Cera! ;Teoria ;Historia 
e Sistemas ------------------- 1---+---1----1-�l-+---1----1---+---1---1----------+----11---l_· -+----'----l 

020-Tcoria Cera!  da Economia : Capi-
tal ,Preço e Dis t r. Renda ( 4) 1-----+-"'-l -+--+----,--+-'1,,___+----l--+--'1,,__l------if---"1'---+----,,.

-'---l---õ:-4 ---1---''...Lc.::'.j 
040-llistória Econômica ----,-------- 1 1 1 3 
600-0rganização Industrial ;H.1dança 

.Tecnológica e Estudos Industri 
ais -------------- ·---------- 1 2 

. 610-0rganização Industrial ;PolÍ ti-
ca Governo ------------------ f---+---'-+--+--+---'-+----:+----+---+---1=--+--=l-+--+--=-2-+---=....!.= 

620-:.�J.:u."'" ,'<;UlUJ..Cg.i.1...d _:_________ :i. 1 
630-Es tudos Industriais : Turismo 1 1

---+-- -+---+---+----t--1---+---1---+---+---+---+--.c.-..; 

1 2 

1 1 1 3 

l l 

1 2 

1 1 

1 l 2 
·400-Econonúa Internacional ------ 1 2 
420�llelações Comércio : Política Co- 1-----1---+---+---+--1---+--+---+---+---1----+----+----, 

ll'crcial Inte ra ão Econômica-- 1 1 

200-Estatís ticas Cconô11úcas ------ · 1 1 
220-Es.tatís ticas Sócio-Econômi cas- t----t---+---+-_c;_-+-.-1

-1----t---+---+---+----l---+--;;:----1-__.::.� 

500-Adminis tração · de Finanças das 

C E H T R O  ( � )  

POR "Y. 
ASSUNTO 

8 72 , 73 

8 72 ,73  

8 72 ,73 

6 S4 ,S4 

· 6 54-;54 

4 36 , 36  

3 27 , 2 7  

2 18 ,18 

Eni;irc�as · Concrciali zação e Con - 1  1 1 9 09  talnl1ebde ------------------- • 
A04-H1 tem.� tica -------,---------- 1-----+---+---1--l--ic--+----1f---if---1-�1---1-----t--

l
-1----+--

l
-+--

9
-
,o
-

9
-

'IU!'AL ------------------------ 6 3 2 10 12 2 3 S 5 6 8 62 

\ ----------------------- 9 ,68 4 , 84 3 ,2 16,l 19 ,3 3 , 2  4 ,8 8 ,061 8 , 06 ,68 12 ,90 100 ,0 

to: Qtx!stionário Cadastro Centros/Instituição PNPE- I1-.'1)ES/ I l'EA (!U) , 1976 ; DocU1,cntação Oficial (correspomlê.ncia) das 1 
Coordenações de Curso e Programa cio At ivid:1<lcs do I:\l'ES/I l'EA , 1976. · · 

, (2) , (3) , ( 4) - Tópicos dcs tacados pelo interesse clcrnns trado J�lo maior núncro de Ccntros/Ins ti tuição-P:'-;PE. 
• Valores percentuais calculados COII\ base nos 11 Centros/Instituição. 



70 . 

Tabela 3 - Distribuição dos profissionais vinculados às Instituições do 
PNPE por Nível de Fonnação Acadêmica 

Fonnação Acadê�ca Número de Profissionais 

Bacharelado ----------- 26 

Livre Docência ---�-��- 8 

�strado Incompleto --- (l) 30 

Doutorado Incompleto -- C2) 51 

�strado. -------------- 75 

Doutorado ------------- 102 

Pós-Doutorado ---------· 3 

Respósta em branco ---- 4 

Resposta inutilizada -- 8 

TOTAL GERAL ----------- 307 

% 

8,5 

2,6 

9, 8 

16, 6 

24,4 

33,2 

1,0 

1, 3 

2,6 

100, 0 

Fonte : Questionário Cadastro Centros/Instituição PNPE, INPES/IPEA (RJ) , 
1976 ; Doa.rrrentação Oficial (correspondência) das Coordenações 
de Cursos dos Centros PNPE. 

(1) Inclusão neste total de 2 mestrados sem tese e 28 mestrados em 
curso. 

(2) Inclusão neste total de 18 doutorados sem tese e 33 doutorados 
em curso. 



Tabela 4 

Centro e 
Instituição 

CAEN (CE) 

CEDEPLAR (MG) 

DEPE (SP) 

EPGE (RJ) 

FIPE (SP) 

IEPE . (RS) 

NAEA (BA) 

PIMES (PE) 

UFBA (BA) 

UnB (DF) 

INPES/IP:E;A (RJ) 

TITTAL GERAL 

Fonte: 

71 . 

- Nível de fonnação acadêmica mais elevado dos profissionais 
vinculados às Instituições do PNPE (valores absolutos) 

: FORMAÇÃO ACADEMI CA. Resp. 
Bacha- Livre do Mestrado Doutorado Mes - Douto Pos::. em 
relado cência Incompl. Incompl. trado rado- Dout. bran-
.,.,· co 

- - 1 5 5 8 - -

. 2  1 · 1 1 8 8 - -

l 1 9 . .  9 17 - - -
- 1 - 1 1 1I - -

4 1 11 11 10 22 - 3 
1 

6 3 1 8 8 i 5 - -

8 - 3 - 7 1 - -
.. 

1 1 - 4 7 5 - -

1 - 2 4 1 7- - -
- - - 7 7 7 3 1 

3 - ·2 10 12 11 - -

2& 8 30 51 75 102 3 4 

Resp. 
Inuti 
liza-=-

âa 

-
-
-
-

1 

1 

4 

1 

-

1 

-

. 8  

Total 

19 

21 

37 

14 

63 

32 

. 23 

19 

15 

26 : 

38 

307 

Questionário Cadastro Centros/Instituição - PNPE, INPES/IPEA(RJ) , 
1976 ; Docl..llrentação Oficial (correspondência) das Coordenações de 
cursos dos Centros PNPE. 

li 
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- Tabela 5 - Distribuição de Pesquisador por Instituição de origem, segt.n1do 
o Nível de Fonnação Acadêmica 

N ! V E I S  
(1) (2) (3) (4) 
Mí irno �dio Máximo Desconhecido 

N9 de Pes o N9 de Pes % 9 de Pes % N9 de Pe % 
uisador- uisador- uisador- uisador 

11 � . 7 8 7, 6 
2 7,7 11 6, 7 8 7,6 
1 3,8 19 11,6 17 I6 ,2. 

3 1, 8 11 10, 5 
4 15,5 33 20, 1 22 20,9 4 33,4 6 23, 1 20 12,2 5 4, 8 1 8,3 

8 30,8 10 6, 1 1 0,9 4 33,4 

1 3, 8 12 7, 3  5 4,8 1 8,3 

1 3,8 7 4, 3 7 6, 7 
... 14 8,6 . 10 ·9 , 5  2 16,6 

(RJ) 3 11,5 24 14, 6 11 10,5 

Total 

19 
21 
37 
14 
63 
32 
23 
19 
15 
26 

3& 

26 100,8 164 100 ; 0  105 00, 0 12 . 00, 0 307 

Questionário Cadastro Centros/Instituição PNPE, INPES/IPEA (RJ) , 1976; 
Do�ntação Oficial (correspondência) das Coordenações de Cursos dos 
Centros PNPE. 

Nível :Mínimo ---- - Bacharelado 
Nível �dio ----- - Livre Docência, �strado e Doutorado em curso e sem tese e Mestrado 
Nível Máximo ---- - Doutorado e Pós-Doutorado 
Nível DesconhE:cido- Respostas em branco ou incofll)letas. 
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.- Tabela 7 - Distribuição Cronológica das Teses de �strado por NÚcleos de Assunto das 
Instituições vinculadas ao PNPE. 

NÚcleos de Assuntos 

70�Agrlcultura -----· ----------
710-Agrlcultura ,Crédito Rural .etc.----
720-Recursos Naturais e Sociologia Ru-

ral -----------------------------
730-Geografia Econê.mica e Economia Ru-

ral ---------------------------
- 740-Pecuária ----------------------, 

II• 910-Pro�3ffi.'.1S Bem Esta� Social ;Sanea -
, . :  ioon o ;Nutr?-çao e l- itaçao ------

920-ConsU!IX) e Rendas ----------------
930-Eccnomia Urbana _______ _;__ 

· �40-Economia Regional ------------
III· 610-0rgaruzaçao n ustn.a e o 1t1.ca 

Governarrental ------------------� 
630-Estudos Industriais -----------....: 

800-�fio-de-Obra ,Emprego e População· --
810-Mão-de-Obra ; Oferta ; Treinarrento e 

Força de Trabalho ---------------
820-�crcado de Trabalho e Política Go-vernamental -- .. -------------------

. 830-Relações de F.mprego ----------
1140-uetoografia Economica -----�----
850-�CUTSQS Humanos e Investilrento rui 

u a -------------------------
310-Teoria fünetária e Financeira ---
320-Finanças Publicas e Política Fiscal 
110-Desenvolvinento Econouú.co e Pol1t1 

i20-Estudos Desenvolv-inento Eccnômico 

VII- 400-Economia Internacional ---------
420-�}��s

_
Correrciais

_
e_Política

_
Co-

(30-Finanças Internacionais ---------

440-Investi�to e f.n\'>réstÍIIX)s Externos 

VIII-010-Econonúa ------------------------ · 

020-Teoria Econômica Geral --------
040-História Econânica -------------- · 

210'-H�tÇldo� e �b<le los l;conor.ctricos ,Es 
_ tatistl.COS e �latematl.COS ---------=-

220-Estatística sócio-Econômica ------

TOTAL GERAL --------------------------
' -----------------------------------

1967 1968 

1 1 

-

1 1 

,64 0 ,64 

1969 

2 

-

2 

: -

1 

1 

l 

7 

4 ,4 

1970 

4 

1 

1 .  

l ·  

2 

1 .  

12 

7 ,65 

Ano 
1 

1971 1972 1973 1974 11975 976 

1 

2 l 5 3 16 4 

1 

1 

1 2 

1 1 2 

1 2 

1 6 

2 2 3 2 3 

1 1 l 
1 1 1 5 6 -

1 

l - 2 2 

2 l ·  
1 

2 1 3 

- 1 1 
1 1 2 4 
1 -

1 l 

1 1 1 3 T 

l 

1 1 2 
1 

1 
1 

3 l 
i 
1 

1 1 

l - 1 -
3 1 -

11 13 18 13 51 : 30 
7 ,00 l 8 ,2811,4 7 8 ,28 32 J819 l0 ' 

1 
-

74 • 

Total 
por · �  
cleo 

1 
41 

1 
47 

1 
3 

5 

3 
27 

7 
12 

6 21 
15 

1 
s 

4 19 

l 

6 

2 
11 

14 
3 

2 9 
7 

1 

s 

1 

1 

1 

4 7 

2 

2 
5 

3 

57 

100 , 0  

Falte : Questionário Cadastro f.entros/lnstituição FNPE- INPES/IPEA(R.J) 1976 ; Ixx:unentação 
Oficial (correspondência) das Coordenações de Curso dos Centros PNPE. 
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76. 

Tabela 9 - Distribuição Cronológica das Teses de Doutorado por Núcleos àe 
Asstmtos 

Períodos Total 
Núcleos de Asstmtos Por Por 

1972 1973 1975 1976 Campo Núcleo % 

I -
610-0rganização Industri 

al, Política Govem� 
2 mental ------------- - - -

630-Estudos Industriais- - - 2 2 6 6 31,58 

II · -
110-Desenvolvimento Eco-

nômico/Política ---� - - 1 :-
120-Estudos Desenvolvi -

menta Econômico ---- - - 1 1 3 
710-Agricultura -------- - 1 - 1 
740-Pecuária ----------- - 1 - - 3 6 31, 58 

III  -
200-Estatísticas Econô-

micas ------------- 1 - 1 - 2 
310-Teoria Monetária -- - 1 - 1 2 4 21,05 

IV -
040-História Econômica- - - - 1 1 

400-Economia Intemacio 
nal --------------- 1 _;. - - 1 

840-Demografia Econômi-
ca ---------------- - 1 - - 1 3 15,79 

TOTAL ------------------ ---- 2 4 5 8 19 19 
100, 00 

% ---------------------- 19, 53 21, 05 26,32 42,10 100, 00 

Fonte: Questionário Cadastro - Centros/Instituição PNPE - INPES/IPEA (RJ) ,1976 ; 
Documentação Oficial (correspondência) das Coordenações de Curso dos 
Centros PNPE. 
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78.  

Tabela 11 - Teses de · PÓs-Graduação por Núcleo de Asstmto, defendidas nos 
C'.entros PNPE - 1967-1976 

;. 
Núcleos de Asstmtos 

I -

. 700-Agricultura ;Recursos Natu · rais e · Pecuária --------� 

I I  -

900-Programas Bem Estar Soei-
, al,Consumo e Economia Re­

gional e Urbana ----�----

, ... III -

Teses % 
l\Estra Douto Total �stra Douto Total do - rado- do - rado-

47 3 50 26, 70 1, 70 28, 40 

. 
27 27 15, 34 15 ,.34 

600-0rganização Industrial;Mu 
dança Tecriológica e Estu� 1 

dos Industriais --------- 21 6 27 11,94 3, 40 15,34 

IV -

V - · 

VI ·-

800-:rvtão-de-Obra; Emprego e Po 
pulação ----------�--�--� 

300-Teoria e Instituições Mo­
netárias e Fiscais ------

, nn_r..,....aC"'r--iTT'\C:l,TI+r'\ • T\cu=ornrA1 ,ri -.. . ....  v 'J .. -- -�·-... .. .....  - ' _ _ _ _ __  ... ..  - - • -

mento; Planej�nto Econô 
mico e Ciclos ----------� 

VII -

400-Economia Internacional --

VII I  -

IX -

000-Economia Geral; Teoria; 
História e Sistemas -----

ZOO-Estatísticas Econômicas--

19 

14 

9 

8 

7 

5 

1DTAL GERAL --------------------- · 15.7 

1 20 

2 16 . •  

3 12 

1 9 

1 8 

2 7 

19 176 

10, 79 0,57 11, 36 

·-
7,96 1, 14 9,10 

5, 12 1,70 6,82 

4,55 0,57 5,12 

3,97 0,57 4,54 

2,84 1,14 3,98 

89,21 10,79 100,00 

Fonte: . Questionário Cadastro Centros/Instituição PNPE, INPES/IPEA (RJ) , 1976; 
Docurrentação Oficial (correspondência) das Coordenações de Curso dos 
C'.entros PNPE. 

.. 

1 

; 1 
1 
1 



' ' 

vin
cul

a
das

 
a

o
 

PNP
E

 
-

1
9

6
7

 
a

 
1

9
7

6
 

Te
se

s 
Do

ut
or

ad
o 

Te
se

s 
�

st
ra

do
 

In
st

it
ui

ço
es

 
C.e

n.t
ro

s.
 . 

To
-

- -
To

-
Or

ie
em

 C
ur

so
s 

19
_72

 -1
97

� 1
97

4 
19

75
 9

76
 

tal 19
67

 :�
96

8 
19

69
 tl9

70
 1

97
1 

19
72

 19
73

 1
97

L 1
97

5 
19

7é
 tal D

ou
to

-
ra

do
 

Q\EN
 -

--
--

--
--

--
--

�-
-

-
-

rnDEP
LAR -

-- --
- -

-
-

-

IE. PE 
----

--....--
---

-
-

-
E P

GE
 -

--
--

--
--

..-.
---

-
-

l 
-

FI
PE

 -
-..

 �
.-.

. ---
--

-
- : 

2 
3 -

IEI>B 
---

---
-----�

 
-

-
-

PI?wES
 -- �

.----- -
.---- ---

-
-

-
,_ 

UFB
A 

__
_ ..;

.;._
_ __

_
_

_
 

-
-

-
lhB

 -
--

--
---

--
--

--
--

-
-

-

Taf
AL

 --
�-

---
---

--
--

2 
4 -

-
.. 

-
-

s 
8 

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

s 
.8

 

-

. 
- 13

 1 5
 - - - - 19
 

-
-

-
-

-
-

-
-

-
- 1 1
 

-
-

-
-

-
-

1 
l 

-
-

-
-

-
-

.-
6 6

 

-
-

-
1 l

 
2 l

l 5
 

20
 

-
--

-
-

-
-

-
-

-

5 4
 8 

7
 

4 2
 

3
 

2 35
 

-
3 

1 
-

3 
6
 

9
 

5 
27 

2 
5 

2 
3
 

9
 

3 1
2 

2 40
 

-
-

-
2
 

1 -
11 

-
14

 

-
-

-
-

-
-

1 2
 

3
 

-
-

-
-

-
-

4
 

8 12
 

7 
12

 
11

 
13

 
18

 
13

 
51

 
3

0
 
l5

7 

Fonte
: 

Quest
ionár

io Ca
dastr

o Cen
tros/

Insti
tuiçã

o PNP
H, IN

PFS/I
PEA(RJ

). 19
76; Do

Cl.lm3n
tação

 Ofic
ial 

(c
orre

spon
dê

nc
ia

) 
da Coordena

çã
o 

de CUr
so

s.
 

- - 1 1 1 - - - - 3
 

tMe
s

t
r

a
 

do
 - 1 1 - 1 l 1 

. 
1 1 8
 

: 

.... 



P A-fo E S 

80 . 

- Origem dos Graus de �strado e Doutorado dos Profissionais vinculados às 
Instituições PNPE por Países � 

M E ST R ADO D O U TO R A  DO 
U N I V E R SI 
OADES/ T O T A L  

1--����-.--�����+--�--,.--,-�-,-����----1C E NTROS 1--��-.--��--.-��� · ' ( 1 ) ' '1 (2) O C ON C LU l-
l N C O M - s u e -T O T A L  CONCLUl- l N C O M - s u a - TO T A L  DE RIGE U N I V E R S I- M E S TR A D O  

D O S  D O S  COM MES- D A D ES/ PL E TOS M E ST R E S  IUNIVERS./ . P LE T O S , 
OUTORES UNIVERS./ T R A DO E C E NTROS E 

194 1 / 76 1 9 7 3 / 7  MESTRAl',j�ENTROS 1 9 5 1  / 76 1 9 72 /76 DOUTO- E NTROS DOUTO R A  O E  O R I G E M  OOl.lTO R A D O  · D O S  OE ORIGEM RA NOOS OE ORIGEM 

38 . 25 63  

2 2 

1 l 

1 1 

30 2 .  32 

3 3 6 

75 30 105 

75 30 105 

13 

1 

1 

1 

5 

21 

21 

20 

7 

2 

l 

l 

7 27 

2 

1 

( 3 )  ( 4 )  

1 

9 

3 

1 

1 

67 43 110 

3 

102 

102 

l 4 

54 156 

54 156 

1 

4 

1 

l 

1 

18 

26 

26 

3 

12 

15 

15 

16 

l 

l 

5 

1 

l 

l 

1 

35 

62 

62 

90 

2 

1 

10 

3 

1 

l 

1 

142 

10 

261 
( 5) 46 

307 

º/o 

29 ,32 

0 ,65 

0 ,32 

3 ,26 

Ó ,98 

0 ,32 

0 , 32 

0 , 32 

46 , 25 

3 ,26 

85 ,00  

15 ,00 

100 ,00 

Questionário Cadastro Centros/Instituições PNPE ,  INPES/IPEA(RJ) 1976 ; Documentação 
Oficial (correspondência) das Secretarias e Coordenações de Curso e Pesquisa dos 
Centros/Instituições PNPE. 

1) , (2) - Inclusão das Categorias de �strado e Doutorado em curso e sem tese ; 

3) , (4) - Estão incluídos na categoria o total de 3 Pós-Doutoranento em curso ; 
- Este total inclui 26 Bacharelados . 8 Livre · Docênch e 12 Respostas em Branco e 

Incanpletas. 

. 1  



81 . 

Tabela 14 Pesquisas Econômicas concluídas, em execuçao e em projeto por 
asslU'lto nos Centros PNPE - 1973/76 

Núcleos de AsslU'ltos 

I -

II -

III-

IV -

V -

800-Mão-de-Obra ;Emprego e População 

300-Teoria e Instituições Monetári­
as e Fiscais ------------------

900-Programas Bem Estar Social ; Con­
Slll!lo.; Economia Urbana e Econo -
mia Regional ------------------

600-0rganização Industrial \ Mudança 
TeaiolÓgica e Estudos Industri-

_.,. ais ---------------------------

400�Economia Internacional --------

VI -
700-Agricultura\Recursos Naturais ; · 

Geografia Econômica e Pecuária-
VII -

100-Crescimento Econômico,, Desenvol 
,nT11Pntn · Pl �nP; �mPntn P Cicl05-= 
. ----- -- - - ' - -- --- - .,  ---- - -- - - -

VII I  -

ZOO-Estatísticas Econômicas 
IX -

X -

000-Economia Geral ; Teoria; Histó � 
.� . ria e Sistemas ----------------

SOO-Administração ; Finanças das Em­
presas ; Comercialização e Conta 
bilidade ----------------------= 

TOTAL GERAL ---------------------------

Pesquisas 
Concluidas Em execução Em projeto Total % 
desde 73/76 até 1976 em 1976 

50 28 6 
35 16 6 

38 14 3 

22 15 4 

23 7 2 

19 7 

1 7  7 ? 

13 10 1 

5 5 . 
2 3 1 

224 112 29 

84 23,01 

57  15,62 

55 · 15 ,07 

41 11 ,23 

32 . 8 ,  77 

30 8,22 

?f.. 7 1 ?  
4 , - -

24  6,58 

10 2,74 

6 i 64 ' 

365 100,00 

Fonte : Questionário Cadastro Centros/Instituição PNPE, INPES/IPEA(RJ) , 1976 ; 
Documentação Oficial (correspondência) das Secretarias e Coordenação 
de cursos e Pesquisas dos Centros PNPE. · 
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82 . 

Tabela 15 - �ro de pesquisas e pesquisadores envolvidos vinculados 
às Instituições do PNPE (valores absolutos) 

CE�T R o·s E 

I N ST I T U I Ç Ã O 

CAEN (CE) 

(E)EPLAR (MG) 

DEPE (SP) 

EPGE (RJ) 
f'tTnr. l't""n'\ ,·.u i.; \.'-',; ) 

IEPE (RS) 

NAEA (PA) 

PIMES (PE) 

UFBA (BA) 

lhB (DF) 

INPES (RJ) 

'IDTAL 

Fonte : 

(1) 

--

P E S Q U I S A S  P E S Q U I S A S  P E S Q U I S A S .  
T O T A L  P R O F I SS I - C O N C L U Í D A S E M  E X E C U Ç Ã O  E M  P R O J E T OS 

O N A I S  E'M 
E X ER C (C IO P E S Q U I S A ·  P E S Q U I S A- P E S Q U I S A· PESQUISADORES ENVOL. 

P E S Q U I S A  D O R � S  E N- P E SCU I SA D O R E S  . E N- P E S CU I S A  D O R E S  EN·  PESQUISA: CO·PA R T I ·  !I NDIV I D U O  
VOLV I D O S  V O L V I  D O S  V O L V I D O S  C I PAN T E S  NO,UNITÂR!O 

19 3 5 7 

21 23 31 3 . .  

37 8 8 9 

14 54 54 14 
I' ., .. ..  .. � - -
V .J  JJ JO J.!f 

32 7 7 4 

2 3 . - - 16 

19 5 11 13 

15 4 6 9 

26 24 25 8 

38 63 137 10 

307 224 320 112 

12 

7 

16 

18 
- -
.1.� 

10 

22 

15 

10 

9 

9 

147 

-
-

2 

12 

� 

2 

-

2 

2 

7 
-

zg · 

-
-

8 

14 

is 

2 

-

3 

-

15 

. -

50 

10 17 

26 38 

19 32 

80 86 

!>4 (>3 

13 19 

16 22 

20 29 

15 16 

39 49 

73 146 

365 

Questionário Cadastro Centros/Instituição PNPE , INPES/IPEA(RJ) 1976 ; 
Documentação Oficial (correspondência) das Coordenações de Curso e 
Pesquisa dos Centros PNPE. 

Este total inclui o pesquisador envolvido pelo número de vezes de 
citação em pesquisa nas quais ele é co-participante . 

14 

10 

16 

13 

54 

16 

16 

13 

11 

17 

33 

213 
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Tabela 16 - Linhas Básicas de Investigação em Economia no País, nos Centros/ 
Instituição PNPE no período de 1973/76 

. .,.. - ' 

Núcleos de Assuntos 

I -
800- Mão-de-Obra ; Emprego e População 

II ;_ 
900- Programas Bem Estar Social ;Consu 

mo; Economia Urbana e Economia 
Regional ------------�--------� 

III -

IV -

V -

VI -

700- Agricultura ; Recursos Naturais; 
Geografia Econômica e Pecuária--

300- Teoria e Indústrias Monetárias e 
Fiscais ------------------------

- 600- Organização Industrial ; Mudança 
Tecnológica e Estudos Industri -
ais ----------------------------

400- Economia Internacional --------­

VII -
100- Crescimento Econpmico ; Desenvol­

vimento ; Planejamento e Ciclos -

VIII -

IX -

X -

200- Estatísticas Econômicas --------

000- Economia Geral ; Teoria ;História e 
Sistemas -----------------------

500- Administração ; Finanças das Em -
- - presas ; Corrercialização e Conta­

bilidade -----------------------

TOTAL % 

Pesquisas 

84 

55 

30 

57 

41 

32 

26 

24 

10 

6 
365 
67,47 

Teses Total 

20 104 

27 · 82 
50 80 

16 73 

27 68 

9 41 

12 38 

7 31 

8 18 

6 
176 541 
32 :s3 100 ,00 

. ........ � 

Fonte: Questionário Cadastro Centros/Instituição PNPE, INPES/IPEA(RJ) ,1976 ; 
Documentação Oficial (correspondência) das Secretarias e Coordenações 
de Cur�o e Pesquisa dos Centros/Instituição do PNPE. 
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QUADRO 1 
INSTITIJIÇÕES NACIONAIS VINCULADAS AOS CURSOS DE Pôs-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 

Instituições 
Localidade Nível 

dos 

' 1 

Cidade Unidade ri irc::;nc::; Federa. i--_..M....., ....... D"--��-

Flllldação Getúlio Vargas. EPGE (1) ------ Rio de Janeiro · RJ 

Flllld , Univ. Regional do Nordeste. Departa 
�nto . de Economia ________ : ____________ -::- Campina Grande PB 
Pont. Univ. Católica. Dept<? de Economia . Rio de Janeiro RJ 

Univ. Fed . . do Acre. Fac. de Economia --- Rio Branco --- AC 
Univ. Fed . do Alagoas. Dept<? de Economia Maceió ------- AL 

Univ. Fed. do Amazonas.Dept<? de Economia Manaus ------- AM 
Univ. Fed. da Bahia. Curso de :Mestrado -
em Economia (1) ------------�---------- Salvador (2) - BA 
Univ. Fed. do Ceará. Curso de :Mestrado -
em Economia (1) ------------------------ Fortaleza (2 ) 
Univ. Fed. de Maranhão. Dept<? de Economia São Luiz -----

Univ. Fed. de :tv!ato Grosso. Departamen t o  
de Economia �-------------------------- Cuiabâ (2) ---

Univ. Fed. do Pará. NAEA (1) ----------- Belém (2) ---­

Univ. Fed. da ParaÍba. Departamento de 
Economia ---------------- -------------- João Pessoa --

Univ. Fed. do Paraná/Convênio Sudesul -- Curitiba (2) - . 

Univ. Fed. de Pernambuco. PIMES (1) ---- Recife (2) --­
Univ. Fed. do Rio Grande do Norte. Depar 
t�nto de Economia �----------------�=-

Univ. Fed. do Rio Grande do Sul. IEPE (1) 
Univ. 
Univ. 
Univ. 

Fed. do Sergipe . Dept<? de Economia 
de Brasília . Dept<? de Economia (1) 

• 1 

de Campinas. DEPE (1) ------------

Natal -------­
Porto Alegre (2) 
Aracaju (2) -- · 
Brasília (2) -

Campinas (2) -

Univ. de São Paulo � FIPE (1) ---------� São Paulo . (2) -

Fonte: Anpec ReL/75, Concurso de Seleção para 1976 

CE 
MA 

Mf 

PA 

PB 
PR 
PE 

RN 
RS 
SE 
DF 
SP 
SP 

X 

X 

X 

y 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

X 

X 
X 

· (1) Centros integrantes do P·rograma Nacional de Pesquisa Econômica-PNPE 
(2) Locais onde foram realizadas as Últimas provas de seleção para os 

cursos ministrados nos Centros - PNPE (período 1976/77) 

1 
1 

1 
1 

1 

1 
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QUADRO 2 

Cl:N'rnai 00 PÕS-GRADU.AÇÃO EM ECilOIIA NO BRASIL ,VINCUI.AOOS AD PNPE/IEEA,E OJRSa5 MINISfRAOOS 

c.ód 

01 

02 

03 

04 

os 

06 
. .  

07 

08 
09 

10 
. 

awrno5 PNPE C U R S O S  -· 

Data NÍ-
m.AS DE O)NCBmAÇÃO (1) . Cria vel _;:::; ,...-

;o �es -CAEN-UFCE 1965 trarln Econania 

O:DEPLAR-UFM, 1967 es - Economia Regional . . . 

trado (Econ. Rogional e Urbana) 
lx:foografia Econômica 
Teoria Econômica 

DEPE-UNICAMP 1969 �es - EconCllli.a 
trado 
�uto Economia 

·- rarln-
EPGE-FGV 1966 bs - Eccnomia �rado 

hn,,� Economia 
FIPE-USP 1973 cs - Economia 
(IPE-USP , 1970) �rado Banco de Investirento 

�uto Economia 
radõ 

IEPE:-UFRS 1953 ��s - Econonúa 
rado 

Economia Rural 
Sociologia Rural · 

NAEA-UFPA 1970 es . - Planejamento e Ix:senvolyimen-
�rado to (PI.ADES) 

.. 

PHü3S-UFPE 1965 �est i' Economia 
OE-UFBA 1973 �cs - Economia Regional e Industri-

rado al 
Teoria. Econômica � -
Economia Agrícola 

CPGE-lhB 1973 f.es- Teoria Econômica 
tra- Econcmia do Ix:senvol�nto 
do M5todos Qt.L'.JJ1titativos 

1 Economia Rural / 

Eccnomia Recursos Humanos 

M I N I S T R A D O S  

Data 
Início 

1972 

1968 
1976 
1975 (2 
1976 
1974 

1974 (2 

1966 
1974 
1970 
1970 
1974 (2 

1972 . 

1963 
1965 

1974 

. ! 
TÕPICOS ESPECIAIS OFERE- Data 
CIOOS POR CURSO (1) �IÚció 

-
-

-

a)Economia Brasileira 
b)Agricultura 

-

-

. . 

a) teoria. e pol�tica econ. 
b)Economia quantitativa 
c)Economia industrial 

-
-

-1974 
1974 

-

-· 

1972 
1974 
1974 

mento · do desenvolvimento 1974 
a) aspectos econ .  d;;--p 1:U,ej � 

. b)aspectos sociais do .pla-

1970 

1973 
1973 (2 
1973(2 

1973 
1973 
1973 
1976 
1976 

nejarrento do desenvolv. 1974 
. c) aspectds fís ico-espaciais 

do planej anento do desen 
vol vimento 

-

-

-
. 

-

1974 
-

-

-

Fonte : 
(1) 

Secretarias das Coordenações de cursos dos Centros-PNPE ; INPES/IPEA(RJ) ; ANPEC. 
Os cabeçalhos de assunto usados constituem a terminologia adotada nos Centros . 

(2) Datas precedidas com + foram omitidas. pelo Centro in fornunte ou houve incoerência nas 
outras fontes cncontr3das e pesquisadas . O critério utilizado nestes casos foi a 
coincidência denx:instrada em outros dados gerais referentes a cada Centro (criação , 
cursos introduzidos , asstmtos e datas de pesquisas , data de ingresso dos alunos para 
PÓs-'Graduação , etc. ) .  

, 

-

: 
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QUADRO 3 
NOcl.EOS DE ASSUNTOS NOS ClJRSOS IE PÕS-QWX.IAÇ1JJ 

.. .... • . .. 

86 . 

T O T A L  
.ÁRE A S  O E  

C E N T R O S  - P N P E  
E C U R S O S  

z w  

w u 
<t u. 
u ::> 

� (!) w � l w  W o. W Cll <t <t (l) W w <t W  
O. :::i: O. <t (!) > O. O. CC W O. lJJ O. :::i: CD (!) CD 1---�------
w u. w U ci. <!> ,  - cn w u. <t u.  :::i: u. u. o. " 1 .C O N C E N TR A Ç Ã O /  M I N 1 $ T R A D O S  

� d C L E O S  D E  A S S U N T O  
O ::> O 

::>
-
z 

,., U.

1

, U. ::> ::> - U ::> ::> NUMERO T O TA L TOTA L O E ·  
- - z ::> Cl. ::> U OE C EN

1
' 

l

1CENTR0S QUE 
� Tll0S O E  M I N I S T R A M  

-
.. 
--

.. 
--.. -0-.. -o 

... 
: 
-
.. 

-0--,
1
·-

.. 
-.,__ 

.. 
-----.. --'-.. --'--' P O R  ,CU R S OS e u  R s o s  

. I 
000 
020 
· 010 

u ·  

710 

940 
930 

III 
100 

. 110 

630 

.IV 
840 
850 

200 

,V 
310 ' 

ECON<J,ITA 
TEORIA EmNCMICA 
fiC©i\1(1,IlA BRASI LEIRA 

ECONCNIA AOOCOLA 
ECiliOMIA RURAL 
SOCIOLOGIA RUP..AL 

. ECONCMIA REGIONAL 
ECCNCX--llA URBA.'lA 

ECONCX--llA 00 DESFNVOL VIMENl'C 
PLANEJ.A.\lEi\ffO 00 DESENVOLV • 
'IBORIA E POL!TICA ECON. 

ECill'CMIA INOOSTRIAL 

DFJ.rx;RAFÍA ECCNCMICA 
ECON. RECUHSOS HlM°-NOS 

MÉTOOOS QUN·IT1T A TI VOS 
EOJNCt,UA QUANTITATIVA 

BANffi. DE INVESTIMENTO 

· 'lUI'AL GEIW.. 

1 ·  . 1  1 
1 

1 
1 

1 

(l)" 

1 

1 

1 

1 

1 4 3 l 2 

1 

i 
1 

1 

1 

6 

1 

1 ·  

• • M CURSOS[ 

1 
1 1 

6 
3 
1 

1 

1 

(1) 

1 
2 
2 
l 

2 
1 

1 1 
1 
l 

l 

1 

z 

1 
1 

1 
1 

1 

10 

s 

3 

3 

2 

2 

2 

1 

1 4 S 2 8  

9 

. 4 . 

2 

3 

2 

2 

2 

1 

Fonte : Docu1rcntação Ofici�l (correspondêricia) das Coordenações do curso dos Centros - PNPE ; INPES/ 
IPEA(RJ) ; A.'-iPEC. 

(1) A área de concentração é Economia Regional e Urbana - no CEDEPu\R-lJF1.l, ; e Economia Regional 
e Industrial no OIE-UFllA , desdobradas para efeito de levantanento de assunto. (Ver Tab . 3) .  

• 

• 



· QUADRO 4 
PUBLICAÇÕES EDITADAS PELOS INTEGRANTES DA COMUNIDADE '- PNPE ATt 1976 

CAEN-UFCE 

CEDEPLAR­
UfMG 

PERIÔDICAS (1) S:E!RIES (1) AVULSAS (1) 
Relatório de pesquisa, 1976-mimeogr. Relatório atividade de 

Pesquisas ,1975 . 
Plano de es uisa , 1976 

Textos p/discussão,1974/1975,6 n9s 
impres. 

?vbno afia,1969/1975,10 n9s- · res. 
DEPE-Unicamp 

EPGE-FGV 

FIPE-USP 

� IEPÊ-UF� 

NAEA-UFPA 

PIMES­
UFPE 

O UnB-CPGE 

U IPEA/ INPES 

Estudos Econômi-
cos, 1 (1) 1970 -

, quadr • . 
a) !ndice de Pre­
. ços, 1 (1) 1948 -

mens. 
b) Sondagem Conj. 

1 (1) 1968-trim. 

Ensaios econômicos, 1970/76, 22 n9s 
mimeogr. 

. Tema p/discussão ampla 1974 , 1976, 
· 2 n9s-mimeogr. 
?vbnografia, 1972/76,7 n9s-impres. 
Estudos e Trabalhos mimeografados 

1965/76,31 n9s - mimeogr . 
Estudos e Trabalhos, 1958/65, 15 

n9s - impres. 
Teses conclusão curso Pós�Grad. 

Econ. Rural-Sociol. Rural, 1965/ 
1976, 41 n9s - mimeogr. 

Comunicação Pimes, 1974/1975,9 N9s 
mimeogr. 

Textos p/discussão, 1974/1976, 29 
n9s mimeogr. 

série Pesquisas CME-PIMES, 1974 / 
1976, 6 n9s impres. 

série dissertações, 1975/1976, 7 
n 95 mimeogr. 

Textos p/discussão, 1972/1976, 35 
·n9s-mimeogr. 

Notas p/discussão, 1976-5 n9s 
mimeogr. 

-Pesquisa e Plane- Monografia , 1/26, 1971 -
jamento Econômi Relatório de Pesquisa, 1/34, 1971-
co 1 (1) 1971- - Pensamento Econômico Brasileiro, 
quadr. 1-1975 

-Brazilian Economic Obs. : V. 2_ previsto p/1977 
Studies,n9 1/2 � 
1975/76 (texto 
em ingl. ) 

-Boletim Econômico, 
1967/69-1972 

-Literatura Econômi 
ca, 1 (1) 1976 -
quinz. 

Relatório anual atividade 
da EPGE 

Regimento da EPGE e o Reg 
lamento de seus cursos 

Relatório de atividades d 
FIPE, 1974 

Prospectes de curso 

Política Fiscal e Progra­
mação dos Gastos do Go­
verno. 

Dimensão e Estrutura do 
Setor Público Estadual­
vol. l: Setor Pu"olico 
Consolidado-1968/1969 

�nte: Questionário Cadastro Centros/Instituição PNPE, INPES/IPEA (RJ) , 1976 ; Documenta­
ção Oficial (correspondências) das Direções dcs Centros de Ensino e INPES/IPEA -
PNPE. 
� categorias acima obedecem àquelas ·incluidas no Questionário para Cadastro, 
coletado pelo INPES, através do qual os centros integrantes enquadraram suas in­
fonnações. 
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GRÃFICO 2 

PRODUÇÃO GLOBAL DE PESQUISAS NAS INSITIDIÇOES VINCULADAS AO PNPE-DE 1973/76 

224 
� 

220 

200 

· 1so 

160 

, Li() 

izo 

_ 100 . 

80 
�.t l 
60 

40 

20 

o 

; 1  • '
1 

,· . 

, · '  ·. 

Pesquisas 
Ccncluidas Em Projeto 

Fonte : Questionário Cadastro Centros/Instituição PNPE , INPES/IPEA(RJ) , 1976 ; 
DoCl.DtBntação Oficial (correspondência) das Secretarias e Coordenação 
de cursos e Pesquisa dos Integrantes . 



FIGURA 1 
CAMPos DE ATIVIDADES 005 CEN'fROO 
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FIQJRA � 

AS&NI'OS DA5 TESES DEFBIDIDAS NÇ6 crNfRDS PNPE (DAOOS POR CENTROS) . 

o l-o o .... o 

C'.AEN-UFCE 
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Fonte : Tabela 6 e 8 
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FIPE-IBP 
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IEPE-UFRS . 
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FIGURA 3 
ASSlNTOS DAS TESES DEFENDIDAS NOO CBNTRQ.5 PNPB (DADOS GLOBAIS) 

Fonte : Tabela 10 

6 0 0 
1 5,3 4 % 

92 . 
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FIQJRA 4 

AS.5l.lm'C6 DAS P�ISAS REALIZADAS NAS INSfITIJIÇOES PNPE 
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1 .  

CPCE-lhB 
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FIPJPE.,:usp 

PIMES""UFPE 

Fonta : Tabela 14 

INPES-IPEA 

9l. 

DEPE-lhlcarrp 

9 0 0  

JEPE-UFRS 

OIE-UFBA 

6 0 0  
33,3 3 %  
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FIGURA S 

ASSUNTOS DAS PESQUISAS REALIZADAS NAS INST111JIÇOES PNPE (DAOOS GLOBAIS) 

00 <; o 1, 9' 1 

Fonte : Tabela 14 
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FIG'lJRA 6 
ESTRlITURA FORMAL DA REDE DE INFORMAÇÃO EM ECONOMIA 
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FIGURA 7 
PERFIL DAS �DENCIAS GERAIS DE ASSUNTO NAS ATIVIDADES DAS UNIDADES DO PNPE 
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E C O N O M I C A S  
E C O NO M I A  R E G I -

O N A L  

FIPE-USP IEPE-UFRS 

10 

E ST U D OS I N D US· 
T R I A I S  

M A O - D E -O B R A  
E PO P U  -

CPGE-UnB 

09 

A G R I C U L T U R A 
E C O N O M I A. U R B A N A 
E S T U Ç) O S  I N D U S  -
T R I A I S  

M À O - n l' . fl R l> A  

Q,iE-UFBA 

PIMES-UFPE 

07 

M I C A  
A G R I C U L T U R A  

NAEA-UFPA 

.. 



FIQJRA s ·  

M)BILIDADE _NO MESTRAOO 

Legenda 

6 
o -
- --� 
� 

1 
2-
3_ 
4_ 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

Instituição de Pesquisa 
Centros de Fnsino Pôs-Graduação 
fusloaimento de um p/outro Cent 
Evasão do Centro de Origem do Cu 
Pennanência no Centro de Origefü 
CAEN-UFCE do Cut's� 
CEDEPLAR-UFMG 
DEPE-UNICAW 
EPGE-FGV 
FIPE-USP 
IEPE-UFRS 
NAEA-UFPA 
PH1ES-UFPE 
Q,ffi-UFBA 
CPGE-UnB 
INPES-IPEA 

Fonte: Tabela 6 

97. 
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FIQJRA 9 --
M)BILIDADE NO OCUI'ORAIX> 

_ ,_.-,7 � .. \..r.J 

Legenda 

� Instituição de Pesquisa 
O Centros de Ensino Pós-Graduação 
-� �sloc8.JT'Cnto de lll1l p/outro Centro 
- ---> Evasão do Centro de Origem do Cur 

-� Pennanência no Curso de Origem so 

1 CAEN-UFCE 
.. - 2  CEDEPLAR-Ul1<1G 

3 DEPE-UNIC:AMP 
4 EPGE-FGV 
5 FIPE-lliP 
6· IEPE-Urns 
7 NAEA-UfPA 
8 PIMES-UFPE 

· 9 CM.HJFl3A 
10 EPGE-LlnB 
11 INPES-IPEA 

Fonte : Tabela 8 

... 

98. 
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7 · APtNDICES 100 . 

· PROG RAMA NAC ION A L  DE  PESQU I SA ECONO M I C A  

cadastro de_ professores e pesquisadores de economia 

NOM E : 

POSIÇÃO ATUA L 

REG IM E- HORtÍRIO 
E AT IV I DADES 

Inst i t u ição : 
Cargo : 

O Tem p o  I n t eg ra l  

D Tempo· Pa rc i a l  

· � . . 

. 1 
,__ __ º!c ....... ol Ens i no 

,__ __ ºlc__,o ! Pesqu i s a  

A n o  d e  Adm i ssão : 

! %! Out ros  At i v i dades  

D Trei n a m ento no Ex te r i o r  

CAMPO D E  
ESPEC IALIZAÇÃO Campo Pr inc ipal Campo Secundár io  · j  ._ __ _,· ! Campo Secu ndá r i o  

. G R AU OBT IDO  

B a c ha re l ado  
Mestrado 
Doutorado 

FORM AÇÃO Doutora do s/ tese  
ACADÊ M ICA  L ivre Docente 

GRAU A O B T ER · 

M e st r a n d o  
Dou t o r a ndo  

1 
TESES M e st rado  : 

� a penas  o t i' t u lo  e Doutorodo : 
o ano da apresent. ) 

L i vre docênc ia : 

8 
L i vro 
A r t i go 

T R ABALHOS 
PUBL I CA DOS MAIS 

8 
L i v ro 

REPRESENTATIVOS A r t i go 
( móximo 3 )  

8 
l i v ro  

1 A r t i g o  
' 

! 
AT I V I D A D E S  D G r a d u ação 

DE E N S I N O 
D Pós - G rod . 

PESQU I S A  · l -
EM  E X EC UÇÃO 2 -

( só Ht u l o  l 3 -

I NST ITU I ÇÃO  ( UN IV . OU  E S C O L A ) 

1 ' 
1 

1 I NS T I TU I Ç ÃO ( U N I V .  O U  ESCOLA ) · 

1 Ref .  B i b l i og r .  
1 

1 Ref .  B i b l i og r. 
1 

R ef .  B i b l i og r. 

D i sc i p l i n a s  que l ec iona na pós - graduação : 

1 

C AR G O  O U  F U N Ç ÃO I N S T I T U I Ç ÃO 

1 POS I Ç Õ E S  1 -
�NTE.R IO R ES MAIS 

OO C C C LIT/IT I I I /I C  2 -

1 '  

ANO CONCL .  

ANO  I N IC I O  

1 
1 ·  1 9  

1 9  

1 9  

D a t a  

D o t o  

Dot o 

1 PER i'ooo 

1 1 

, 19 1 19 

� 19 � 19 



I NSTRUÇOES 

l - P reencha apenas os es paços rese rva dos . E scre va a maq u i na ou  em l e tra de forma . Se ne 

cessiri o ,  use  abrev i �ções . 

2 - No campo denomi nado " Regi me Horâri o e Ati v i dades 1 1 , col oque o percentual  corres pondente 

nas quadricu l as onde fi gura a i nd i cação de percentagem ( % ) ; nos dema i s casos , as s i nale 

com um 11 x 1 1
• O q uadra9 i nh o  ao lado do qual  se l ê  " Tre i namento no Exteri o r 11 ap l i ca-se · 

un i ca men te aos técni cos q ue s e  encon tram p resenteme n te fo ra do pais rea l i zando .a l gum 

curso de pôs - g raduação ou qua l q uer p rograma de es pec i a l i zação e aperfe i çoame n to .  

3 - Em li Campo de Es peci al i zação " , escreva nas três q uadricul as o s  n umeras corres ponden tes 

do cÕd i go da Ameri can  Economi c As soc i ati on , confo rme q uadro que s�gue anexo ao p res en­

te formu l âri o .  P rocure s e r  p rec i s o  .na del i mi tação da s ua ãrea  de i n te resse  profi s s i o­

na l , \JS ândo de p referênc i a os n úmeros do cõd i go. re l a ti vos a . itens e specifi cas ( s ubã­

reas ou . s ubc l asse ) ,  i s to e ,  os números te rmi nados em 1 0 ,  20 , 30 , 40 e 50 . 

4 - Em " Trabal hos Publ i cados Ma i s  Representat i vos " ,  podem s e r  i ncl uídos te xtos mi meografa­

dos des de q ue os mesmos tenham s i  do re produz i  dos em fo rma to de l i vro para c i rcu l ação 

i rres tri ta . Em ou tros te rmos , e ntende-se  por  pub l i cado o trabal ho q ue, i ndependente da 

fo rma sob  a qua l  fo i rep roduz i do ( i mp re s s o  ou  mi meogra fado ) ,  . h a ja  s i do d i vu l gado de m.2. .  

do acess ivel ã comu n i dade acadêmi co- profi s s i ona l  em part i cu l a r  ou ao  pub l i co em geral . 

Por art i go ,  e n tende- s e  qua l q ue r  co l ab o ração publ i cada em peri õd i co nac i onal  - cu· es tran-

ge i ro .  No pri mei ro caso , de trab a l h os d i vu l gados s ob forma de l i vro , i nd i q ue , como � 

fe rên c i a b i b l i ogrãfi,ca , o titu l o  da obra , o l oca l ( c i d ade ) da p ub l i cação , o ano em que 

fo i p ub l i cado , a edi tora e o n ume ro de  pã gi nas . No cas o de a rt i go ,  i nd i q ue o res pectj_ 

vo titu l o ,  a de nomi nação do pe ri Õdi co no qua l  s a i u  pub l i cado e a data da pub l i caç�o 

( mês e ano ) . 
• _ <e"· 
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1 

ÁREAS DE PCSQUISA E CAMPOS DE .ESPECIALIZAÇÃO ( *) 

000 E conomia Geral ; ,  Teoria; His tória; S i s temas 

0 10 E conomia Ge ral 

0 20 Teoria Geral da Economia 

0 30 Hi s tôri a do Pensamento E conômico , ME: todologia 

040 His tória Econômica 

050  Sis temas E conômi cos 

100 Cres cimento Econômico ; Desenvolvimento ; P lanej amento ; Ci clos 

1 10 Cres cimento econômico ; des envo lvimento ;  teoria e políti ca de planej amento 

120 Es tudos de des envolvimento e conômi co 

130 FlutuaçÕE;s ,  proj eções econômicas e i nflação 

200 Es tatí s ti cas Econômicas 

2 10 Métodos e modelos econométri cos ,  es tatís ticos e matemáti cos 

2 20 Es tatís ticas sócio-econ;mi cas 

300 Teoria e Ins ti tuições Mone tárias e Fis cais 

310 Teoria monet ári a e financeira .  Ins ti tuições mone tárias e financeh·�.s d.o Bras i l  

320 Finanças púb li cas internas e polí tica fis cal uo Bras il 

400 E coriomia Internacional 

410 Teoria  do comércio internacional 

4 20 Relações de comércio ,  políti ca comercial , integração e conômi ca 

430 Balanço de pagamentos , finanças internacionai s 

440 Inves timentos internacionai s e aj uda externa 

500 Adminis tração ; Finanças d as Empre s as ; Comerciali zação ; Contabi lidade 

5 10 Adminis tração 

5 20 Finanças e inves timentos das empresas 

5 30 Comerei. ali zação 

5 40 Contab i lidade 

600 Org ani zação Industrial ; Mudança Tecnológi ca; Es tudos Indus triais 

610 Organi zação indus trial e política do governo 

6 20 Mudança tecnológi ca 

6 30 Es tudos indus tri ai s 

640 Capacidade de produção 

( *). Traduç·ao do CÕdigo de Clas s ifi cação adotado pelo  Ameri can Economi c As sociation 
Membership Dire cto!}'_, edição de 1974 . No verso ,  Õriginal em -rugieê . -� 



700 Agri cu ltura ;  Re curs os Naturai s 

710 Agri cultura .e'· 

720 Re cursos naturai s 

7 30 Geograf i a  e conômica 

800 Mão-de-Ob ra ; Emprego ; População 

810 Tre inamento e alocação de mão-de- obr a ,  oferta de mão-de-obra e força de trab alho 

820 Mercado de trabalh o ,  política do governo 

830 S indi catos , dis sídios coletivos , re lações de empre go (empregador - empregado) 

840 Demografia econômi ca 

850 Capi tal humano 

900 Programas de Bem-Es tar Social ; Cons umo ; E conomi a Regi onal e Urb ana 

9 10 Programas '.de Bem-Es tar S oci al 

920 Consumo 

9 30 E cdnomia Urb ana 

940 E conomi a Regional 

AOO Di s cip linas Corre l at as 

FIELDS 

000 General e conomi cs ; Theory ; His tory ; Sys tems 
0 10 General e conomi cs 
0 20 General e conomi c theory 
030 His tory of though t ,  me thodology 
040 E conomi c h i s tory 
050 E conomi c sys te)lls 

100 E conomi c growth ; Deve lopment ; P l anning ; 
Fluc tuat ions 
1 10 E conomi c growth , deve lopment� and · 

p lanning theory and policy 
120 E conomi c devel opment s tudies 
1 30 Economi c flutuations , fore cas ting , 

and i nflation 

200 E conomi c s tatis ti cs 
210 E conometri c , s tati s ti cal , and math­

emati cal me thods and models 
220 E conomic and s o ci al s t ati s ti cs 

300 · Monetary and fis cal theory and i ns ti tu- · 
tions. 
310 Domes ti c mone tary and financial the­

ory and ins ti tutions 
320 Domes ti c fis cal poli cy and· ·pub li c  

finance 

400 Internati onal e conomi cs · 
410 In te rnational trade theory 
420 Trade re lati ons , commercial policy_ , 

e conomi c integra tion 
430 Balance of payments , inte rnational 

finance 
440 In ternational inves tmen t and foreing 

aid 

500 Adminis tration ; Bus ine s s  finance ; Mar 
kz ting ; Accounti ng 
5 10 Adminis tration 
520 Bus ines s finance and inves tment 
530 Marketing 
540 Accounting 

600 Indus tri al  organi zati on ; Te chnological 
change ; Indus try s tudi es 
6 10 Indus tri al organi zation and public 

poli cy 
620 E conomi cs of te ch no logi cal change 
6 30 Indus tri al s tudies  
640  E conomic cap aci ty 

700 Ag ri cul ture..;. Natura l  res ources 
7 10 Agri cul ture 
7 20 Natural res ources 
7 30 E conomic geography 

800 Manpówer ;  Lab or ; ·  Population 
810 Hanpowe r  training and allocation, 

labor force and supp ly 
820 Labor markets , pub li c  policy 
830 Trade uni ons , co l l e cti ve b argain­

ing , l ab or-management re lations 
840 Demographi c  e conomi cs 
850 Human c ap i tal 

900 We lf are programs ; Cons umer e conomics ; 
Urb an and regional  economi cs 
9 10 We lfare programs 
9 20 C onsumer e conomics 
9 30 Urb an e conomics 
9 40 Regi onal e conomi cs 

AOO Related Di s cip lines 
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APf.NDICE 2 

FORMULÁIUO PARA COLETA DE DADOS IX) PESQUISADOR 

Nome do Pesquisador -------
Cargo -------------------
Instituição --------------------------
Local de Nascimento (Estado, País) ---------------
D ata de Nascimento ----------------------
Sexo 
Data de Admissão / / �---
FORMAÇÃO ACMJEMICA ÁREA 

a) Bacharelado 
b) :Mestrado 
c) Doutorádo -----
d) Ms. sem tese --· 
e) Dt . sem tese 
f) Livre docência. 

g) Ms . ·.em curso 
h) Dt. em curso 

T!TULOS 

1 Tese de mestrado o 
2 Tese de doutorado o 
fJ'-EA DE INTERESSE 

DATA ORIGEM 

3 Tese de livre docência. O 
4 Outros O O 

a) Principal -------'--------------
b) Secundária 1 ------------------------
c) Secillldária 2 ---�------------
ATIVIDADE 

a) Tipo: 1 Ensino G O PG D 
( %) . 2 Pesquisa 

3 Outras 

b)  Dedicação: 1 Integral o 2 Parcial o 
3 Exterior D 4 Brasil 

c) Disciplina lecionada 1) 
em Pós-Graduação: 2) 

3) 

· l) d) Participação em -------------------
pesquisa (em exe- 2) ------------·-------
cução) 3) __ 



TRABAlliO 

1 .  Publs. 1- Tipo: 
Título: 

... ' Revista/Livro: 
Local : 
Editor: 
Vol. (n9 ) :· 
Data : 

2- Tipo : 
Título : 
Revista/Livro : 
· Local: 
Editor: 

f Vol. (n9 ): 
Data: 

! 3- Tipo: 
Título : 
Revista/Livro : 
Local: 

! 
Editor: 
Vol. (p9) ;  

1 
Data: 

2 .  Teses 1- MS: 

Área : 

TÍtulq: 
Local: 
Editor : 
Data: 

2- DT :  

Ãrea : 
Título: 
Local : 
Editor : 
Data : 

3- LD : 

1 Autor: 
Título: 

l 
Ãrea: 
Tipo: 
Local: 
Fac. /Univ. : 
Data: 



000 

. APENDICE 3 · 
ESQUEMA DE CLASSIFICAÇÃO 

ECONOMIA GERAL; TEORIA; HISTÓRIA; SISTEMAS 

010 Economia Geral (Economia por País) 
020 Teoria Geral da Economia (Capital; Distribuição da Renda; 

Crescimento; Preço) 
030 História do Pensamento Econômico; Metodologia 
040 História Ecoriômica 
050 Sistemas Econômicos 

100 CRESCIMENTO -ECONÔMICO; DESEJ,IVOLVIMENTO; PLANEJAMENTO; CICLOS 

110 Crescimento Econômico; Desenvolvimento; Teoria e Política de 
Planejamento 

120 Estudos de Desenvolvimento Econômico (Distribuição da Renda; 
Insumo Produto) 

130 Flutuações, Projeções Econômicas 

200 ESTATfSTICAS ECONÔMICAS 

210 !\€todos e Modelos Econométricos; Estatísticos e .Matemáticos 
(.Matriz; Fluxo de Fundo ; Avaliação; Análise de Projetos) 

220 Estatísticas sócio-econômicas (Contabilidade Social- Nacional) ; 
fndices de Preço; Orçamento; Família; Fluxo de Fundos; Sondagem 
Conjuntural; fndice� de II1formação Econômica) 

300 TEORIA E INSTITUIÇÕES MJNETÁRIA E FISCAIS 

310 Teoria �netária e Financeira. Instituições Monetárias e Finan 
ceiras do Brasil 

320 Finanças Pu""blicas Internas e Política Fiscal no Brasil (Tributa 
ção ;, TCM) 

400 ECONOOA INTERNACIONAL 

410 Teol;.ia do Comércio Internacional (Custos Comparados) 
420 Relações de Comércio; Política Comercial; Integração Econômica 

(Substituição de Importações; Exportações) 
430 Balanço de Pagamentos; Finanças Internacionais (Câmbio; Desva­

lorizações) 
440 Investimentos Internacionais e Ajuda Exte.rna; Empresas Mul tina 

cionais 

SOO ADMINISTRAÇÃO; FINANÇAS DAS EMPRESAS; COMERCIALIZAÇÃO; CONTABILIDADE 

510 Administração 
520 Finanças e Investimentos das Empresas 
530 Comercialização 
540 Contabilidade -



-

600 .ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL; MUDANÇA TECNOLÕGICA; ESTUDOS INDUSTRIAIS 

610 Organização Industrial e Política do Governo (Política de Trans 
porte; Controle de Preços ; Substituição de Importação) -

620 Mudança TeCTlolÓgica 
630 Estudos Industriais (Turismo ; Indústria de Transformação; Agro­

Indústria; Indústria da Construção; Setor Serviços) 
640 Capacidade de Produção 

700 AGRICULTURA; RECURSOS NATURAIS; PECUÁRIA 

710 Agricultura (Crédito Rural; Sociologia Rural; Economia Rural; 
Florestas) 

720 Recursos Naturais (Energia ; Petróleo) 
730 Geografia Econômica 
7 40 Pecuária • 

800 MÃO-DE-OBRA; EMPREGO; POPULAÇÃO 

·810 

820 

830 

840 

850 

Treinamento e Alocação de Mão-de-Obra; Absorção e Oferta de 
Mão-de-Obra e Força de Trabalho; Produtividade 
�reado de Trabalho ; Política do Governo (Salário; Economia 
do Trabalho) 
Sindicatos; Dissídios Coletivos; Relações de Emprego (Emprega­
dor�Empregado) 
Demografia Econômica (Mobilidade Social ; Migração; Segurança 
Social) 
Capital Humano (Investimento em Educação; Crescimento Econômico; 
Distribuição da Renda; Orçamento Família) 

900 PROGRAMAS DE B:EM-ESTAR-SOCL'\L ; CONSUM); ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

910 Programas de Bem-Estar-Social (Economia da Educação; Nutrição 
e Fator Sócio-Econômico; Habitação ; Saneamento) 

920 Consumo (Rendas) 
930 Economia Urbana (cidade, área metropolitana] 
940 Economia Regional [região, zona urbana, estado país] 

AOO DISCIPLINAS CORRELATAS 

Fonte: 

AOl �todologia da Ciência 
A02 Lógica Formal 
A03 Comlillicação, Teoria 
A04 Matemática 
AOS Estatística 

CLASSIFICATION system for books. Journal of Economic Literature, 

Pittsburgh, (Pa. ) , Q(3) : 953, Sept. 1974. New Books; an annoted 
listing section. 



APENDICE 4 
CODIFICAÇÃO IX)S CENTROS/INSTI11JIÇÃO-PNPE 

CÕDIGO Nav1E 

01 CAEN - · centro de .Aperfeiçoamento de Economistas do Nordeste. 
Curso de tvéstrado em Economia 
Universidade Federal do Ceará -
Avenida da Universidade, 2. 700 - 60. 000 Fortaleza -CE 

02 CEDEPLAR � Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional 
Universidade Federal de Minas Gerais -
Rua Curitiba, 832 - 99 andar - 30. 000 Belo Horizonte - MG 

03 . DEPE - Departamento de Economia e Planejamento Econômico 
Universidade Estadual de Campinas 
13. 100 - Campinas - SP, C. P. 1170 

04 EPGE - Escola de Pós�Graduação em Economia 
Flllldação Getúlio Vargas -
Praia do Botafogo, 190 - 109 andar - 20. 000 Rio de Janeiro - RJ 

OS FIPE - Flllldação de Pesquisas Econômicas 
Universidade de São Paulo -
Cidade Universitária - 05508 - São Paulo - SP, C. P. 8030 

06 IEPE - Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas 
Universidade Federal . do Rio Grande do Sul -
Avenida João Pessoa, 31 - 90. 000 Porto Alegre RS 

07 

08 

09 

10 

11 

NAEA - Núcleo de Altos Estudos Amazônicos 
Universidade Federal do Pará � 
Campus - Avenida Governador José Malcher, 1192 - 66. 000 Belém - PA 

PIMES - Programa Integrado de Economia e Sociologia 
Curso de Mestrado em Economia 
Universidade Federal de Pernambuco -
Cidade Universitária Engenho do Meio - 50. 000 Recife - PE 

UFBA - Curso de tvéstr�do em Economia 
Universidade Federal da Bahia -
Praça 13 de Maio, 6 - 59  andar - 40. 000 Salvador - BA 

CPGE - Curso de Pós-Graduação em Economia - UnB 
Universidade de Brasília -
Cidade Universitária - Avenida L2 Norte - 70. 000 Brasília - DF 

INPES - Instituto de Pesquisa/IPEA Instituto de Planejamento 
Econômico e Social -
(Orgão coordenador do PNPE em colaboração com ANPEC-Associação 
Nacional de Centros de Pós-Gradµação em Economia) 
Rua Melvin Jones, S - 28 9 andar - 20. 000 Rio de Janeiro - RJ 
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SYNOPSIS 

·� · . 

Study for the creation of a network on Economics in order to supply the 
needs of the National Program for Economic Research (PNPE) community. 
Use of the existing libraries and doclclIIlentation centers as a cooperative 
srstem on an institutional leve!. Data obtained through the PNPE-Register 
of Teachers and Researchers were collected by INPES/IPEA, in 1976. 
Comparative analysis of the Pos-Graduate Centers of Economics and of the 
Research Institution (INPES) , through study of the individual characteristics 
and trends of the activities of the course, the research, and the literature . 

produced in them. Possibilities of combining resources in technical and 
administrative processing toward the goal of improvement and speed in the 
retrieval and transfer of interesting information • .  
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